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PRÓLOGO

A História da Igreja mostra muitos empreendimentos apostólicos que devem a sua origem a pessoas leigas e que, por elas, foram dirigidas com prudência. Através de iniciativas deste gênero, em determinadas condições, pode ficar melhor realizada a missão da Igreja.

O apostolado dos leigos é a participação na missão salvífica da Igreja. Pois os católicos leigos são a tornarem a Igreja presente e ativa naqueles locais e circunstâncias em que só por meio deles ela pode ser o sal da terra (cfr.L.G.33).

O Espírito Santo, às vezes, concede carismas a cristãos leigos. Exemplo eloquente disto é a vida e a atividade do Servo de Deus Edmundo Bojanowski (1814-1871), o qual a presente publicação de modo acessível e realista nos aproxima da figura deste grande homem.  Com razão o autor descreveu-o como “verdadeiro Dom do Espírito Santo para a terra polonesa”. O valor deste Dom reconhecemos pelos frutos, com os quais é prendada a Igreja na Polônia e no mundo. Penso aqui sobre a Congregação das Irmãs Servas da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria fundada pelo Servo de Deus, as quais, nas suas quatro ramificações, são hoje na Polônia o mais numeroso Instituto Religioso Feminino.

O Carisma de Bojanowski começou a se desenvolver em meados do século passado e sem demora trouxe frutos. A sua obra abrangia sobretudo as crianças pobres bem como as pessoas que deviam ocupar-se com elas. Foram elas que, antes de assumir integralmente o cuidado das crianças, deviam abrir-se mais amplamente ao Evangelho. Delineou-se, pois, na obra de Bojanowski aquilo que 100 anos após a sua morte tão claramente expressou o Sínodo dos Bispos (1974), e depois a exortação apostólica “Evangelii Nuntiandi” (1975): “O Evangelho do Reino, que chegou e começou, refere-se a todos os homens de todos os tempos. Aqueles, pois, que receberam esta notícia e com sua força reúnem-se em comunidade de salvação, podem e devem transmiti-la e divulgá-la” (nº13).
Ao nos aproximarmos do fim do século XX percebemos, que embora tivessem mudado as circunstâncias, os ideais de Bojanowski são continuamente atuais. E também hoje há muitos corações que esperam a ajuda protetora e educadora.

Desejamos ver nas Congregações das Irmãs Servas sempre vivo o Carisma do seu Fundador Leigo, carisma que em despeito dos sofrimentos e muitas vezes graças a eles, traz frutos de amor e será um argumento para elevar o Servo de Deus Edmundo aos altares. 

Desejo que sua figura e obra, transmitida sob nova luz, falem o mais fortemente possível a muitos corações e animem a aceitar na vida uma atitude serviço, seguindo as pegadas daquele que, como modelo de vida e atitude diante dos homens, colocou para si e suas Filhas espirituais a Serva do Senhor - Imaculada Maria. 

Cardeal José Glemp 

Primaz da Polônia

Varsóvia, 1987.12.07 

PREFÁCIO

Um dos muitos problemas diante dos quais se deteve o Concílio Vaticano II e posteriormente a sua efetivação, foi o problema da participação dos leigos na missão da Igreja. Este papel dos leigos, participando do mundo sacerdotal, profético e real de Cristo bem como a sua presença no mundo manifesta-se de duas formas: construção da Igreja e cuidado para que os valores cristãos da salvação penetrem a realidade do mundo. A Igreja vive no mundo e em relação a este mundo tem uma missão. As rápidas e gerais mudanças que se verificam hoje na atual sociedade tornam presente que os leigos de modo particular são chamados para, no domínio das relações entre a Igreja e o mundo, engajarem-se na missão exercida pela Igreja. Por isso o Concílio lembrou aos pastores que “no espírito de fé fossem descobrindo os diversos carismas dos leigos, tanto pequenos como grandes, com alegria os reconhecessem e com solicitude os apoiassem” (Decreto ‘Christus Dominus’ sobre o ofício pastoral dos bispos na Igreja, 9). A esta temática foram também consagradas as deliberações da VII Reunião Ordinária do Sínodo dos Bispos em outubro de 1987, vinte anos após o Concílio Vaticano II – em atenção ao ainda contínuo não aproveitamento das enormes possibilidades que cria o engajamento dos leigos na obra da evangelização.

No “programa para a Igreja na Polônia para o terceiro milênio” o Papa João Paulo II disse entre outras coisas: “A Igreja tem a desempenhar um papel especial – servir ao homem, a cada homem, assim que ele possa encontrar a si mesmo até o fim em Cristo (...). O nosso esforço deveria ser orientado principalmente para a formação do vínculo espiritual do homem com Deus, e ao mesmo tempo para aprofundar o vínculo de compreensão e de amor entre os homens. (...) Os homens leigos deveriam sentir-se sujeitos reais na vida da Igreja e aceitar em seus ombros a parte que lhe é devida da responsabilidade” (Programa para a Igreja na Polônia. João Paulo II aos bispos poloneses. Visita ad limina 1998, Cracóvia 1998).

O Pe. Henrique de Lubac, SJ, escreveu em conexão com isto, que os que mais enriquecem a Igreja são os santos ocultos. “A Igreja por intermédio dos seus melhores filhos vai sempre refletir a Sua glória. Quanto nos parece, que a Igreja está começando a manifestar sintomas de cansaço, uma germinação invisível ao olho está preparando para ela uma nova primavera e não obstante as dificuldades por nós amontoadas, sempre nascerão os santos” (Henri du Lubac SI, Meditações sobre a Igreja, Cracóvia 1998). Os santos – heróis de Deus – continuam interessando ao mundo. Pois eles são homens de medida adicional, homens possessos de amor e de Deus, os quais em resposta ao seu chamado, entendem a sua vida como serviço ao homem e com o pensamento sobre o homem criam obras glorificantes a Deus sobre a terra. 

As discussões e reflexões sobre o tema da vocação e missão dos leigos na Igreja e no mundo, o carisma que recebeu do Espírito Santo no domínio da prática apostólica bem como o destaque para a sua ativa e responsável participação na missão salvífica da Igreja, dão a entender a necessidade da manifestação do grande apóstolo leigo, filho da terra grã-polonia, Bem-aventurado Edmundo Bojanowski, beatificado por João Paulo II no dia 13 de junho de 1999, na Praça da Vitória em Varsóvia. Este apóstolo leigo de medida excepcional tornou-se no século XIX (1814-1871) um verdadeiro dom do Espirito Santo para a terra polonesa.  Figura quase não encontrada na história da Igreja, homem que previa as futuras necessidades da Igreja, antecipava-se longe no futuro com o pensamento, tinha o Dom de discernir infalivelmente “os sinais dos tempos”. Testemunha da fé, homem do testemunho evangélico. Pela sua atuação, era um daqueles que, em algum sentido, preparava o Concilio Vaticano II e do melhor modo compreendeu o seu espírito. Homem que adivinhava os rumos evolutivos do trabalho católica-social e assombrava com ideias inovadoras. 

Foi um homem leigo até o fim da vida, estava fixo no coração dos assuntos do mundo, e sobre tudo do seu povo polonês, dividido entre três potências vivia na servidão. Quando, hoje, todo o esforço das nações volta-se para as necessidades dos homens do trabalho, tanto mais causa admiração, que Bojanowski já há mais de um século percebeu estas necessidades. Desejava regenerar o mundo do trabalho e o moralizar, tomar conta daqueles que tinham maior necessidade de educação, de proteção e de coração. O que mais o torturava era o descaso pelo povo que trabalhava na lavoura. Estava consciente, que neste povo polonês, embora humilhado e pisoteado, concentravam-se as energias Divinas que era preciso atrelar sabiamente a serviço do bem. Passou para a história da Polônia como grande líder social, “populista no mais nobre sentido desta palavra”. Já mais de cem anos atrás precedeu o pensamento do Concílio Vaticano II, para “buscar o Reino de Deus ocupando-se com os assuntos seculares, orientando-os conforme o pensamento de Deus” (Const. Dogmática sobre a Igreja ‘Lumem Gentium’, 31). Acertadamente leu os sinais dos tempos e como homem leigo assumiu o apostolado, engajando-se sem mais na realização da missão da Igreja. A sua própria vida, apoiada em profundos princípios divinos, era uma grande lição de amor, respeito e dedicação ao outro. 

No âmbito do trabalho orgânico para o povo, tornou-se precursor da leitura popular fundando os postos rurais de leitura, os hodiernos pontos bibliotecários, bem como as pré-escolas - “casas-amparo”, por causa disso, será o organizador da moderna pré-escola na aldeia polonesa. O mais lindo nesta história é que, inicialmente, ele próprio não sabia para onde Deus o conduz. Na engrenagem dos acontecimentos, urgido pela enorme misericórdia para com os pobres pequeninos, foi impelido de etapa em etapa pela inflexível lógica de causa e efeito, até tornar-se fundador de uma família religiosa.
 

Um fenômeno incomum para aqueles tempos, que este homem permanecendo no mundo, tornou-se fundador e pai de uma família religiosa – “Servas de Maria” - hoje o mais numeroso Instituto Religioso feminino na Polônia, contando em suas quatro ramificações cerca de 3.500 irmãs. Ele abriu para as Servas os caminhos da vida espiritual, ele escreveu para elas a regra. O Instituto Religioso das Irmãs Servas, fundado por Bojanowski, é a primeira Congregação feminina nativa polonesa antecedendo a obra do Arcebispo Sigismundo Szczesny Felinski, da Madre Marcelina Darowski (1857) e outras. O Fundador desejava para ele novas formas, que não criassem paredes divisórias entre as pessoas dedicadas ao trabalho apostólico e aqueles que necessitavam da ajuda dos Amparos, sem a divisão de classes entre irmãs do coro e as auxiliares destinadas para a execução dos trabalhos físicos. Queria que as irmãs de sua Congregação estivessem o mais perto do povo. pequenas casas rurais, centros de trabalho, casas-amparo para crianças, pontos samaritanos para doentes e abrigos para os pobres deviam irradiar o Evangelho. As irmãs deviam manter-se com o trabalho, não de esmola, mas da gratificação do próprio trabalho, o que deviam dividir com os pobres. Era da opinião de que precisavam ir ao encontro do povo o máximo possível, afastando tudo aquilo que poderia distanciá-las dele, pois é preciso sentir as suas necessidades, antecipando-se, ao invés de ficar esperando até que eles peçam a ajuda, correndo de bom grado com a ajuda, para remediar as necessidades pressentidas – eis a direção que mostrava para suas irmãs. Ao meditar profundamente o Evangelho, lia-o sob a ótica do servir. Esta reflexão iluminava-o na escolha do nome do Instituto – Servas. Como modelo de vida e relacionamento com as pessoas, escolheu para as Servas a primeira Serva do Senhor – a Imaculada Maria, expressando a Deus a sua prontidão para o serviço pleno de doação “fiat”. A formação espiritual das Irmãs, conforme a vontade do Fundador, terá um caráter totalmente mariano.

Os objetivos propostos por Edmundo Bojanowski mostram quão grandemente ele previa a direção do desenvolvimento da vida humana. Tomando em consideração principalmente a prestação de auxílio aos trabalhadores, já pensava no cuidado das crianças, dos pais que trabalhavam, o que, hoje, por certo, é muito atual. Nesta linha, preocupava-se, particularmente, também com os doentes. A assistência aos doentes nas casas, sobretudo dos mais pobres, é também uma necessidade dos tempos hodiernos, quando tantos doentes não podem encontrar lugar nos estabelecimentos de saúde. Quantos doentes não experimentam os cuidados do serviço organizado de saúde mesmo sofrendo fortes dores. É justo que Bojanowski tenha pensado nos doentes, nos abandonados, até àquele que é preciso chegar, aqueles que é preciso achar, para lhes servir. Entre as atividades que indicou para a nova Congregação, está a formação da juventude extra-escolar. Preparação das jovens para as futuras obrigações de mães de famílias. As Servas deviam assumir cada trabalho, deviam tornar-se tudo para todos, para ganhar todos para Cristo.

Os esplêndidos ideais, que Bojanowski colocou para a nova Congregação não ficaram como vãs palavras e somente um lindo programa, mas deram frutos. Será que conseguimos, hoje, calcular a atual contribuição da Congregação das Servas na vida da Igreja? Seria preciso reunir estas milhares de enfermeiras, que foram até os doentes. Quantos deles ouviram falar sobre Cristo e, com seu Nome partiram desta terra? E quem poderá contar os atos de caridade das Irmãs enfermeiras percorrendo as casas ou trabalhando nos hospitais, ou nos estabelecimentos para doentes incuráveis? E o trabalho junto às crianças nas paróquias? Hoje é, particularmente atual, também, o trabalho das Irmãs nas paróquias. Catequistas, secretárias, organistas, sacristãs – não se pode também comparar com o trabalho das mulheres que seguiam a Cristo, ou com aquelas que lembra São Paulo nas suas epístolas apostólicas?

Como a tudo que é bom, também o Instituto Religioso fundado por Bojanowski passou por provações. Desde o berço, nas alegrias dos primeiros passos, passou pelos mistérios dolorosos, para fortalecer a esperança de participar na futura glória. A história da Congregação mostra, com evidência, que o amor de Deus verdadeiramente impulsionava as filhas espirituais de Edmundo, pois para os que amam a Deus, tudo concorre para o bem. Parecia, muitas vezes, que tudo estava perdido, que tudo se dissiparia. Entretanto, na paixão e no sofrimento, nasciam novas formas de vida, para atender aos desafios atuais. A Instituição que percebe facilmente as novas necessidades, sempre manifesta a sua vitalidade. A Instituição que se adapta às novas condições, manifesta otimismo, iniciativa, profunda esperança, espírito de fé, temperança e fortaleza cristã. Nunca se deixa quebrantar e, vencendo tudo, nunca perece.

 O Primaz do Milênio, Cardeal Stefan Wyszynski, assim falava para as Servas antes de sua morte: “Na vida da vossa Congregação, no período de mais de 100 anos de existência, soubera, facilmente, encontrar novos campos de trabalho e entrar neles com coragem. Isto prova a profunda confiança na orientação da Sabedoria Divina. Agradecei a Deus pelo espírito de duradoura juventude /.../ Já pela tão numerosa Congregação é devida, ao Servo de Deus, a sua beatificação, porque isto é um milagre acima dos milagres. As formalidades exigem milagres, mas eu já o estou vendo. Vejo-o neste fato, mas também na forma de como esta família se desenvolve e se difunde, enchendo a Polônia com sua admirável atividade. É preciso ser fiel ao espírito do fundador e, ao mesmo tempo, pensar sobre ele de modo inteligente. Não dizer: na nossa regra isto não existe, o Pai Fundador assim determinou, e nós devemos ser fiéis a ele. Não se deve pensar, que o Pai Fundador foi tão limitado no pensamento, porque ele surgiu do espírito do tempo, das necessidades do tempo e a estas necessidades ele queria remediar. Se vivesse hoje, certamente desejaria buscar soluções às necessidades de hoje. Do que provém isto? Do amor, porque o amor sempre se esforça para atender às necessidades atuais. Respeitando o máximo o espírito da Congregação, é preciso ser sensível àquilo que o Espírito Santo fala à Igreja de Deus, o que exige hoje da Igreja, o que exige de nós. Exige certamente este amor atual, que vai ao encontro das necessidades do momento presente. A uma tal necessidade, Maria responde plenamente”.

Não sem razão Edmundo foi chamado precursor do Concílio Vaticano II, porquanto, não só precedeu a época, mas também as decisões ligadas ao apostolado dos leigos, este terreno privilegiado da atividade do Espírito Santo e seus dons carismáticos. 

No presente trabalho desejamos delinear o esboço biográfico do servo de Deus e o seu perfil espiritual. Recorremos, para esta finalidade, sobretudo ao seu ‘Diário’ dos anos 1853-1871 e às correspondências por ele escritas, materiais originais – junto com outros aqui evocados – encontram-se nos arquivos das irmãs Servas em Debica. De modo especial, o incalculável trabalho da Ir. M. Manfreda Kornacka Serva de Maria sob o título: Servo de Deus Edmundo Bojanowski, 1814-1871, Pleszew 1971 (datilografado) é o fio condutor. Aproveitamos deste trabalho muitas vezes, frequentemente conforme as normas de citação, reprodução do texto ou mudança sem indicar isto.

Igualmente as citações de fontes manuscritas (por exemplo da correspondência ou do ‘Diário’ de Bojanowski) tomamos principalmente deste trabalho.

A encantadora figura do Servo de Deus e o desejo de vê-lo na glória dos altares, deu impulso para aproximá-lo do leitor contemporâneo.

EM BUSCA DO CAMINHO DA VIDA

A CASA PATERNA

 Edmundo Bojanowski veio ao mundo no dia 14 de novembro de 1814, e, portanto, logo após a época napoleônica, no ano em que foi perfidamente levado a cabo o quarto desmembramento da Polônia.

A sua vida, portanto, aconteceu no tempo em que a nossa Pátria, dividida entre três potências, conduzida a uma ruína política, social, econômica e vivia na escravidão, e quase toda a Grã-Polônia, chamada naquele tempo Grande Principado de Poznan, caiu presa da Prússia.

O lugar do nascimento foi Grabonóg
, pequena aldeia grã-polonesa, distante uns 3 km de vale Góstyn. Nas proximidades encontra-se a magnífica Igreja-santuário de Swieta Góra, que pertence aos padres Filipinos (Oratorianos). Aqui se encontra o quadro famoso devido as graças da “Mãe de Deus” venerada como “Rosa Mística”. Este santuário barroco, obra dos mestres italianos Jorge e João Catenaci, Pompeo Ferrari e Adão Stiera. Ao lado da imagem da Santíssima Virgem, no altar lateral, está a imagem da Pietá, a Mãe segurando em seus braços o corpo inerte do Filho.

A velha família fidalga dos Bojanowski era largamente ramificada na terra grã-polonesa. Alguns dos seus ramos no século XVI aderiram ao protestantismo, mas a família de Edmundo permaneceu fiel à Igreja católica. Uma das características dest família era o profundo patriotismo. O pai de Edmundo – Valentin, pagou a sua participação no levante novembrino com o confisco do seu patrimônio. A mãe – Tereza da família Uminski- do primeiro casamento Wilkonska, era irmã do general João Nepomuceno Uminski, herói das guerras napoleônicas, e depois também do levante novembrino de 1831. Destacava-se por uma profunda religiosidade, a qual agia fortemente sobre a psique de seu filho mais novo, derramando sobre ela sua profundidade espiritual, a delicadeza, o amor ao próximo, mas sobre tudo, uma incomum e sóbria devoção e veneração a Mãe de Deus.

Quando Edmundo tinha quatro anos, e, portanto, em 1818, adoeceu gravemente. Débil de saúde, doentio e delicado, era para sua mãe objeto de contínuos cuidados. Desta vez a medicina mostrou-se completamente impotente. Não adiantava nenhum remédio, os médicos não escondiam, diante dos pais desolados, que o estado é sem esperança. Uma certa tarde a criança já não dava nenhum sinal de vida. “/.../ até no espelho, colocado diante de seus lábios, não aparecia nem o menor vapor da respiração. Diante disto a inconsolável mãe na sua aflição, com uma confiança ainda mais singular ajoelha e dirige fervorosas orações à Mãe das Dores de Gostyn, pela reanimação da criança que se extinguia”
. O ardente pedido foi atendido. Quando voltou para a sala onde estava deitada a criança, encontrou-a alegre, como acordada do sono. Em sinal de gratidão por esta cura milagrosa ofereceu para a igreja de Swieta Góra o voto em prata - o Olho da Providência, até hoje ali guardado. Edmundo ouvia frequentemente dos lábios da mãe sobre a graça pela intercessão da Santíssima Virgem Maria. Por isso, durante toda a vida distinguia-se por uma fervorosa devoção a Ela, e quando cresceu, deixou a descrição de sua cura na Crônica da Igreja de Swieta Góra.

Cerca do ano de 1826 a família Bojanowski mudou-se para Placzków, distante 7 km da cidade de Dubin. A beleza e os efeitos daquelas regiões Edmundo Bojanowski descreverá, mais tarde, no conto “Niziny Nadorlanskie” (as planícies). Em Grabonóg ficou o meio-irmão de Edmundo, Teófilo Wilkonski.

Por causa da fraca saúde Edmundo fez os estudos iniciais em casa com auxílio de professores particulares. A orientação principal no seu ensino foi dada pelo Pe. João Jacó Siwicki, zeloso sacerdote e patriota ardente, vigário paroquial em Dubin próxima de Placzków, nos anos 1827-1833. Dele aprendia o jovem Bojanowski amor a fé católica, a pátria e aos que sofrem. O Pe. Siwicki chamou-o de seu amigo, 20 anos mais jovem que ele, a quem “estimulou para ser sábio”.

Bojanowski desde os anos da juventude demonstrava aptidões particulares para matérias humanísticas. O ensino particular facilitou o desenvolvimento de seu talento literário. Lia muitas e diferentes obras, fazendo vir de Posnan, Cracóvia, Breslau, ou então emprestando dos colegas, quando a falta de fundos não permitia sua compra. A maior paixão despertava nele os feitos patrióticos, não só com feitos de toda nação, mas também como feitos de celebridades individuais, particulares. Colecionava, pois, vária informações sobre a vida e os atos de Kosciuszko, Kollataj, Krasicki. Planejava até editar as biografias dos homens famosos da Polônia.

Tendo apenas 16 anos, experimentava já as suas forças numa criatividade autônoma. Tinha que se manifestar o belo caráter de Edmundo e seu profundo patriotismo, já que o amigo, que nos é conhecido somente pelo nome - Estanislau, a respeito de uma de suas obras escrevia: “A tua obra também agora não a remeto a ti, porque quero entregá-la eu mesmo. Ela despertou em nós todos uma alegria indescritível. Tais jovens nos são necessários, para levantarmos, mas levantarmos assim, para já não cairmos nunca mais. Trabalho e formação interior com o santo espírito nacional, estes são os elos inquebrantáveis, que vão prender novamente os restos do navio destroçado dispersos pelo mar tempestuoso do mundo, e então de novo este enorme navio, há pouco fulminado por três estampidos, poderá navegar entre tormentas e contrariedades seguro e calmamente para o belo porto da liberdade /.../ Sim, caríssimo Edmundo, de tal juventude só podemos esperar cidadãos virtuosos, valentes heróis e bons funcionários”.
 

Junto com os interesses científicos, Bojanowski, na medida das possibilidades, encontrava tempo para ajudar os outros. Testemunham isto as palavras de uma de suas tias: “Edmundo! /.../ a ti unicamente desejo depositar nas mãos todos os meus bens, por que vejo, que tu, o único da família, sabe em silêncio, converte-lo de modo admirável para as obras de misericórdia”.

Chegou o mês de novembro de 1830 e com ele o levante que devia trazer a libertação para a Polônia. Muitos voluntários do Ducado de Poznan correram com as armas nas mãos socorreram os combatentes patrícios. Foi também o pai de Edmundo. Edmundo ficou em casa por causa da pouca idade e das débeis forças físicas que de antemão riscavam a possibilidade de suportar as fadigas e a miséria da guerra. Ele tomou a decisão de colocar-se nas fileiras daqueles que servirão a pátria no trabalho de cada dia na dedicação a ela de suas forças,  aptidões e posses.
 O patriotismo desempenhava um papel importante na sua vida, já que alguém, chamando–o de “bom Edmundo”, escrevia-lhe para Placzkow: “Ó quanto a tua solicitude pela honra nacional levava quase a um glorioso fanatismo, tanto eu aumento a minha amizade e meu respeito por ti - porque é muito gratificante para mim ver um jovem polonês aferrado à nacionalidade tão ativa e tão fervorosamente”.

Quando, após o levante, a atividade patriótica legal tornou-se impossível, os Grã-poloneses assumiram o trabalho orgânico em todos domínios a eles acessíveis.

ESTUDOS UNIVERSITÁRIOS

Depois da casa paterna o seguinte ambiente formador da mente de Edmundo Bojanowski, bem como, dos seus conceitos sobre o mundo e sobre o ser humano, foram os espaços universitários. A juventude grã-polonesa não tinha possibilidade de acesso à ciência na própria língua, nas universidades próprias, dirigia-se, pois, para Breslau ou para Berlin. Em 1832 partiu também Edmundo para a universidade Breslaviana. Sendo que a saúde lhe atrapalhou a frequência da escola média e a prestação do exame de maturidade em Breslau teve que completar primeiro a sua formação nesta etapa através de aulas privadas. Ao mesmo tempo aproveitava como ouvinte das aulas universitárias, encontrando grande benevolência dos professores.

A matrícula na faculdade de ciências filosóficas foi efetuada aos 15 de janeiro de 1835. O certificado da universidade indica, que ouvia aulas de história moderna do século XVIII e XIX, de história da Alemanha, de história da literatura bem como da teoria da luz e do calor.

No seu ‘Diário’ – depois de alguns anos – Bojanowski lembra da filha do professor de física Maria Pohl, “interessante beleza /.../ lembro, que a sua figura, graça e insólida expressão do rosto atraiam os meus olhares, quando ainda frequentava a universidade de Breslau. Ao lado da beleza externa, lembrando o ideal da escultura grega – possuía raras aptidões de inteligência: trabalhava com o pai nas ciências naturais e possuía uma admirável destreza nas mais difíceis experiências de física e química; substituía o pai na redação de trabalhos científicos ditando a ele por causa de sua fraca visão. Além disso ocupava-se zelosamente com a literatura e dizia-se que ela mesma escrevia. Ao lado das ciências exatas não lhe era estranho também o elemento da poesia, pois tinha parentesco com um certo poeta em Berlin e a sua influência animava nela a disposição estética. Amava também as outras belas artes. Lembro, particularmente, que em todos os concertos mais famosos via-se nela um insólito arrebatamento musical. Só sua esbelteza natural e alta formação do espírito tornavam-na muito interessante. Mas possuía, acima de tudo, dignas de estima, virtudes do coração. O seu exemplar cumprimento dos deveres de filha, incansável no cuidado do pai doente, a dedicação pessoal aos afazeres da casa e da cozinha, admirável modéstia e distanciamento das amizades mundanas, dos olhares voltados para ela, por reinar a beleza e excelente formação – tudo isto envolvia-a como que em um incompreensível círculo de luz celeste”.

 Os documentos conservados não falam, se Edmundo fez com ela amizade mais próxima. Maria Pohl era protestante. Bojanowski soube com alegria mais tarde que ela passou para a Igreja católica, que teve o pensamento para adquirir do governo o convento em Trzebnica e devolver o convento às irmãs religiosas outrora ali estabelecidas por S. Hedviges, padroeira da Silésia e da Polônia. “Não sei expressar o quanto me foi grata esta notícia, mas agora compreendo aquela atração interior do espírito que eu tinha para com ela e o qual me dizia em segredo cada vez que olhava para ela sobre uma certa vocação superior desta virgem”.
 A última menção sobre ela no “Diário”de Bojanowski refere, que Maria Pohl decidiu entrar no convento das carmelitas em Insbruk no Tirol.
 

No meio estudantil breslaviano aconteceu a Bojanowski viver os sucessos no campo literário e folclórico. Neste período ele traduziu e editou “As canções Sérvias, as quais precedeu com uma vasta introdução contendo os feitos da Sérvia
, bem como, publicou alguns versos, sendo por princípio uma paráfrase ou uma bastante fiel tradução do poeta inglês Tomás Moore.
 Esta criatividade indica que Bojanowski estava sob o influxo da moda eslavofilia, apadrinhada pelo professor da universidade Bresalviana J.E.Purkyne, Tcheco de origem, pioneiro da filosofia e anatomia experimental. Foi no período em que a juventude polonesa germinava. Ocupou-se com os estudantes poloneses na Universidade Breslaviana e dirigia sua atenção para a comunidade eslava.

Em 1835 Bojanowski deu também ao leitor polonês a primeira tradução de Manfred de Lord Byron, na nossa literatura.
 Os seus amigos e colegas são da opinião que: Bojnowski é poeta. Ele prima pelas traduções de obras mestras estrangeiras, e o seu veio poético seguindo a moda romântica da época eleva o valor das canções populares. Tem uma sensibilidade muito sutil do ritmo e da cadência musical da sua língua. Os seus versos curtos, deste período, possuem uma qualidade que faltava, às vezes, até para as obras-primas: são melódicas e cantáveis. Chegará o dia, quando este Dom tornar-se-á motivo de alegria para a sua família religiosa e para as suas crianças pois irão aprender no ritmo das canções adaptadas as necessidades do dia”.

Cordiais contatos uniam Bojanowski à juventude polonesa em Breslau e também à juventude alemã, com a qual eram realizadas trocas de pontos de vista intercalando, alternadamente, canções polonesas e alemãs. Os cantos poloneses despertavam tal admiração entre os alemães. Para cantá-los, os jovens poloneses tiveram que traduzi-los para a língua alemã. Fontes informam que Bojanowski era um apaixonado cantor, a tal ponto que os colegas se sentiam na obrigação de chamar sua atenção para que não cantasse tanto e por isso não prejudicasse os seus fracos pulmões.

No tempo dos estudos na universidade breslavina Edmundo teve que suportar também a morte dos que lhe eram mais próximos. Primeiramente a mãe, a qual desde o ano de 1832 residia com ele em Breslau junto a igreja de Santa Cruz na casa numero 09. Para as férias, iam para Grabonóg, onde Tereza Bojanowski veio a falecer aos 30 de agosto de 1834 e foi enterrada nos subterrâneos da igreja de Swieta Gora.

Edmundo permanecia junto a mãe agonizante até o seu falecimento. Voltou para Breslau só no começo do ano de 1835, queixando-se, previamente por cartas, a seus colegas do estado de saúde e da tosse, que o atormentava demais.

Após a conclusão com sucesso de dois semestres na Universidade Breslaviana foi obrigado novamente dirigir-se para terra natal por causa da não regularização de questões relativas às propriedades, que o detiveram pôr mais tempo no Ducado, por causa disso, só no começo de março de1836, encontrou-se de novo em Breslau. Para a contagem do novo semestre, todavia, não conseguiu apresentar a relação de frequência às aulas. Neste tempo (dia 23 de março de 1836) faleceu em Kolaczkowice seu pai, um ano e meio depois de sua mãe.

Bojanowski deseja prosseguir os estudos ulteriores em Berlin. Deixou por conseguinte Breslau, fez uma visita de despedida ao irmão em Grabonóg e empreendeu a viagem. Em Dresden, Leipzig, Eilemburg, Wittenberg visitou personalidades históricas, travou numerosos conhecimentos com pessoas do mundo da arte e da ciência, entre outros com Eduardo Odynec, com o editor dos clássicos poloneses J.N. Bobrowicz ou com o músico R. Schumann.

Inscreveu-se na faculdade de filosofia da Universidade Berlinense no dia 18 de maio de 1836, retornando, assim, aos estudos ulteriores iniciados em Breslau. Frequentava as aulas de psicologia, estética, história da arte, metafísica, lógica, poesia de Goethe e de Schiller, história antiga e moderna da música.

Mercelo Motty, conhecido cronista poznaniano, depois de muitos anos vai lembrar de Edmundo no período berlinense em seus “passeios pela cidade”: “Edmundo Bojanowski /.../ também, foi nos tempos antigos, um dos meus bons conhecidos. Está presente para mim ainda a sua figura bastante alta, magra, o seu rosto oval e pálido com bigode negro e barbinha negra, seus olhos olhando por detrás dos óculos pensativos e tristes; sempre vestido com extraordinário cuidado, com isso modesto e taciturno, atraía para junto de si com um sorriso amigo e certa, diria assim, delicadeza no tratamento, mas fazia já na sua idade juvenil a impressão de um homem propenso para doença peitoral, o que aliás ele mesmo sabia. /.../ De Breslau veio, nesse mesmo ano, comigo para Berlim, onde ouvia as exposições filosóficas e onde nos víamos diariamente; pois fazíamos as refeições no mesmo restaurante”.

Em Berlim, Bojanowski continuava criando. Na maioria, eram produções de pequeno porte, que ele enviava aos periódicos, principalmente ao “Przyjaciel Ludu (amigo do povo) ou ao almanaque “Melitele”.

A sua permanência em Berlim, no entanto, não durou muito. Apesar de laços cada vez mais fortes prenderem-no ao mundo da ciência, a séria doença dos pulmões parecia riscar todos os seus planos vitais neste domínio. A declaração médica punha fim à continuação dos estudos e o obrigou assumir um tratamento indispensável. “A doença assumiu tais proporções enquanto residia em Berlim, que os médicos não davam nenhuma esperança de uma vida mais longa. A estadia, no entanto, por duas vezes na estação termal na água em Reinertz (Duszniki) e em banhos marinhos, devolveu-lhes as forças e prolongou a vida”.

No dia 17 de março de 1838 deixou formalmente a universidade berlinense.
 A carreira científica ficou riscada. Voltou ao Ducado de Poznan e ficou morando com seu meio irmão Teófilo Wilkónski em Grabonóg. Ele tem neste momento 24 anos incompletos.

TRABALHO SOCIAL

O ardor pelo trabalho para o bem da Pátria não abandonava Edmundo Bojnowski nem no momento em que a saúde deixava tanto a desejar. Transpunha-se para outros trilhos, que se tornaram o caminho para definir o rumo da própria vida. Os seus interesses foram orientados para três direções: o trabalho cultural entre o povo camponês, o trabalho de educação e o trabalho caritativo.

Desde o início, também, se inseriu na viva voragem da vida ativa cultural e social em terras gostenhas, sobretudo como membro do Setor Literário do Cassino Gostenho, criado em 1835, e sendo uma espécie de clube que discutia as questões de administração das propriedades e educativo cultural. Nestes encontros sob a aparência de avivar a vida social, discutia-se sobre os meios e a conservação da nação polonesa, presa nas armadilhas das três nações usurpadoras. O setor Literário, reorganizado conforme o projeto de Bojawnoski, tem como tarefa a transmitir para o povo as conquistas da cultura, propagação da instrução pelos organizadores, postos de leitura bem como estender a proteção sobre a literatura elementar.
 A atividade do Cassino de Gostyn foi ampliada também para a Silésia com a finalidade de fortalecer a polonidade e de pôr a salvo a tradição nacional desta terra germanizada pelas autoridades prussianas. Bojanowski mantinha contatos literários com José Lompa, professor e escritor popular da alta Silésia, o qual enviou-lhe as fábulas e provérbios do povo silesiano bem como canções com as melodias por ele coletadas. Nesta coleção acham-se numerosas canções também do povo polonês da Baixa Silésia reunidas pelo Pastor Roberto Fiedler de Miedzybórz. Bojanowski preparou-as para imprimir em 1844, o que porém, ficou sem efeito. Somente algumas destas canções, bem como as prosas populares da Silésia, imprimiu no “Przyjaciel Ludu” (amigo do Povo).
 Recolhida, além disso, informações sobre nomes poloneses, locais, desejando aproveitá-los na edição do mapa da Silésia, contendo ao lado das polonesas, denominações alemãs.
 Difundia entre o povo silesiano as revistas polonesas, principalmente a “Escolinha  Dominical”  bem como animava a fundação de postos de leitura nas aldeias.
 Por despertar a consciência nacional na Alta Silésia, Bojanowski foi atacado em 1842 pela ‘Leipziger Allgemeine Zeitung’ (Gazeta Geral de Leipzig), a qual acusava-o de tendências panslovenistas, apontando entre outras coisas que ele ousou chamar os Altosilesianos “irmãos a muito tempo separados”.

Semelhantes contatos e colaboração mantinha Bojanowski com Cristóvão Mrongowiusz, popularizador da língua polonesa e defensor da polonidade na Warmia e Masóvia. No seu ‘Diário’ lembra-o por ocasião de sua morte aos 91 anos de vida: “Visitei-o vários anos atrás em Danzig. Estava já trêmulo e quase completamente cego velhinho, embora a energia da vida interior era ainda grande nele e o amor e o interesse para com tudo o que é polonês, comovente. Permaneceu comigo depois por um certo tempo nas frequentes correspondências, e só as perturbações de 1846 e 1848 interromperam a nossa correspondência literária”.

Bojanowski dedicou-se às pesquisas folclóricas na terra grã-polonesa, reunindo materiais sobre o valor literário e educativo.  As tradições, as canções, os provérbios constituíam ricos materiais destas coleções; tornava-as acessíveis em revistas ou as conservava para aproveitar no futuro. Eis uma amostra: “Tomei sobre mim um pequeno pormenor: colheitas de bagas e escrevi, de uma só vez, 12 anotações referentes a este assunto quer dos provérbios, quer fábulas, dos costumes, etc... Tais fragmentos poderão formar com o tempo uma imagem estética da vida nacional e serem grandemente úteis sob o aspecto educativo”.
  Nas molduras da ação cultural para o povo, após ter discutido o problema no Cassino de Gstyn em janeiro de 1843, Bojanowski junto com outros organizou a fundação de bibliotecas populares, das quais os camponeses poderiam emprestar livros e levar para casa. No decorrer de meio ano foram abertas quinze destas bibliotecas, sob o controle de professores. A coleção de livros compunha-se de obras sobre assuntos rurais, religiosos e históricos.
 O desejo de Bojanowski era a criação das bibliotecas junto de cada escola, o que encontrava dificuldades, principalmente da parte das autoridades.

Ao lado da ação cultural, a Repartição Literária do Cassino de Gostyn, inspirada em Bojanowski, pretendia assumir a ação educativa entre o povo polonês, na qual deveriam desempenhar um papel importante as casas-amparos camponesas. “Objetivo tão santo, mas vivo seria uma obra cem vezes mais importante para nossa cultura moral do que encher as atas com debates”.
 Na Seção da Repartição do dia 7 de agosto de 1842 foi ouvido o relato de Augusto Cieszkowski, autor do pequeno tratado “Sobre as casas-amparo camponesas”, que informou os ouvintes sobre a casa-amparo fundada por ele em Starawisk. Na discussão foi acentuada a sorte dos pequerruchos, cujos pais obrigados ao trabalho pesado não podiam ocupar-se com eles, e levar-lhes ajuda era tão fundamental para o futuro da aldeia polonesa. “Esta Instituição, tomando sob sua proteção maternal a educação rudimentar das pobres crianças, as quais devido à impossibilidade de uma contínua vigilância dos pais sobre elas, e por isso, estão tristemente abandonadas, promete exercer tão feliz influência, no próprio germe, sobre a futura geração do nosso povo e felicidade de toda a sociedade. esta matéria parecesse não pertencer à Seção Literária, mas de qualquer modo, procura com toda diligência ocupar-se com ela”.

Edmundo Bojanowski começou a agir. Em janeiro de 1844 em entendimento com o doutor L. Gasiorowski, seu antigo amigo do período de estudos, fundou a primeira casa-amparo em Posnán na Sródka, depois do que neste mesmo ano surgiu a casa-amparo emGóstyn, a duodécima para a qual Gojanoski redigiu um estatuto. Seguindo os passos da casa-amparo de Posnan e de Gostyn surgiu ainda a de Srem e de Psary.

No dia 10 de fevereiro de 1846 deu-se o fim da atividade do Cassino de Gostyn; ele foi dissolvido por ordem das autoridades prussianas.

Sobre a destinação dos bens do Cassino decidiu a devastação causada pela epidemia da cólera, que primeira metade do século XIX com bastante freqüência visitava a Grã-Polonia, e em 1849 de maneira especial atingiu também Gostyn. A Providência Divina determinou para este mal trágico um papel especial de despertar a vocação de Edmundo Bojanoski. “/.../ Edmundo ainda que em Grabonog, morava mais que a meia milha da cidade, contudo dia e noite visitava os doentes e os infelizes, dirige doces palavras de conforto, remedeia a miséria, anima para receber os Santos Sacramentos, procura levar o sacerdote até a cabeceira dos que sofrem. Ajuda admiravelmente a Deus! Onde não conseguiu arrancar a morte do corpo, ao menos arranca a alma do inferno. E onde não ajudou ao doente o remédio, ajuda a novena para Nossa Senhora ou o terço, a Santa Missa ouvida, ou também a Santa comunhão na intenção do doente, a qual costumava receber várias vezes por semana. E isto durou por um tempo não pequeno, enquanto a cólera não cedeu totalmente”.
 

A situação exigia contínuos serviços de enfermagem para os doentes. Com era finalidade o prédio do antigo Cassino foi transformado em casa para os doentes pobres, chamado por Bojanowski de Instituto, como também está designação era então difundida e tinha vários significados.  Por enquanto permaneciam alí os doentes e os convalescentes. Era preciso o mais rápido possível garanti-lhes os cuidados.  A direção do Instituto Bojanowski confiou às Irmãs de Caridade de São Vicente de Paulo, das quais as primeiras vieram de Posnan para Gostyn no dia 21 de agosto de 1949.

O Arranjo do estabelecimento não foi fácil. O prédio após o Cassino estava totalmente vazio e não adaptado à nova finalidade. Faltava camas e roupa de cama para os doentes, era preciso abastecer a dispensa, arrumar lenha para queimar, feno, palha para os colchões, numa palavra toda e qualquer miudeza. Tudo isto repousava sobre a cabeça de Bojanowski.
 Era necessário também um fundo permanente, para que o estabelecimento depois que terminasse a epidemias da cólera pudesse ter um caráter permanente, e as Irmãs a manutenção garantida. Bojanowski “tendo se dirigido primeiramente com lágrima ardente pedir conselho e ajuda àquela Senhora no quadro Milagroso em Góra Swieta junto de Góstyn, que chamava sua Senhora, vai depois ousadamente aos corações mais nobres da região. E vejam, por tanto tempo percorre a região, escreve, suplica, bate aos corações, embora tenha que sofrer não é uma só zombaria em rabugice, enquanto não consegue isso, que aquela casa de diversão fosse entregue em propriedade aos órfãos e as irmãs nela estabelecidas”.

Chegava cada vez mais assinaturas hipotecárias em benefício do Instituto. Bojanowski ofereceu também para esta finalidade os seus modestos recursos. “Para estes órfãos quase as últimas colheres herdadas dos pais ele vende, para abastecer esta casa de tudo que era necessário”.
 

A frente do Instituto estava a administração composta de cinco pessoas: Estanislau Chlapowski, Edmundo Bojanowski, Pe. Atanásio Szulczynski, Teófilo Wilkonski, Nicolau Wesierski.
 Conforme o estatuto apresentado às autoridades para a aprovação, a finalidade do instituto era o cuidado dos doentes, órfãos bem como crianças a serem amparadas. E de fato no dia 1 de julho de 1850 foi realizada a união da casa – amparo gostenhana existente já há cinco anos com o Instituto.
 Os órfãos além do ensino elementar e de religião deveriam receber no estabelecimento moradia, alimentação e veste. Os meninos deviam ficar no instituto até os seis anos de vida, as meninas até 20 anos completos. As meninas aos 14 anos de vida podiam ser recebidas para o ensino de economia doméstica, cuidado dos doentes bem como educação das crianças das casas – amparo.
 Infelizmente, não foi possível realizar um programa tão rico plenamente, sobretudo por causa da dificuldade de alojamento. Por causa disso também foi preciso resignar da aceitação de meninos no estabelecimento.
  

A apreciação da atividade de Bojanowski no primeiro período de existência do Instituto encontramos na carta de João Kozmian ao Pe. Kajsiewicz: “O estabelecimento das Irmãs em Gostyn (casa – amparo, escolinha para as meninas e o hospital) vai indo lindamente. Ali reina uma ordem exemplar. /.../ Grande ajuda para as Irmãs é Edmundo Bojanowski, homem de rara dedicação, que ele mesmo ensina as crianças”.

O Instituto lutava continuamente com as dificuldades materiais, mas graças á perspicácia “primeiríssimo Fundador e Benfeitor” - Estanislau Chlapowski- o prédio pós - cassinal foi adquirido como propriedade em novembro de 1851.
 

Os assuntos materiais, entretanto, não eram a principal preocupação de Bojanowski. Não era suficiente alimentar os órfãos. Freqüentemente faltava-lhes não só o pão, mas também o coração. Ele sentia isso durante as suas visitas, lia isto nos olhos dos pequeninos cheios de inquietação. Tratava-se de garantir aos órfãos uma educação e preparação para a vida. O Instituto como casa de sua infância, devia tornar – se ao mesmo tempo para eles a escola do futuro. Daí a importância de acostumá-los à vida pelo trabalho com as próprias mãos. /.../melhor que adquiram somente com a virtude e com o trabalho um nome honesto e os bens, e que antes reguem com gotas de suor cada pedaço de pão, em vez de tê-los que em qualquer dia banhar com lágrimas. Estava convencido que a mãe – terra alimentá-los – á até á saciedade e nunca negará estreitá-los, desde que a ela tão somente dediquem todos os cuidados e trabalhos.
   

Com a finalidade de uma preparação em todos os sentidos dos órfãos para a vida, Bojanowski conseguiu o arrendamento de um pedaço de terra cultivável e de prado, construiu dois estabelecimentos rurais junto ao Instituto, organizou um pomar, uma horta, jardim de flores, onde não faltava um quiosque para as crianças. Através do trabalho na lavoura, no jardim, no pátio   das crianças deviam adquirir amor a ele e à ordem bem como “familiarizar-se varonilmente com a dura situação orfanal”.
 Conforme o meu desejo os órfãos mais velhos foram divididos por canteiros, que regam com muita aplicação, e as crianças menores, aproveitando cada momento livre, carregam em latinhas água e irrigam os canteiros de flores. Isto convence que como o pátio desarrumado   acostuma as crianças à desordem, ao contrario – bem arrumado anima-as ao trabalho e à manutenção do mesmo”.
 “Contente percebo, que os órfãos, todas as vezes que depois das aulas ou do trabalho acham um momento livre, ficam passeando em meio ás batatas de própria plantação, no que pode-se ver como um trabalho assim já desperta neles o interesse pelas ocupações pela jardinagem”.

É evidente que acompanhavam o trabalho de Bojanowski graves provações e adversidades. Entre elas é preciso enumerar entre outras a calamidade das enchentes, que durante o verão de 1854 assolou varias vezes Gostyn e causou enormes prejuízos para o Instituto. Como de uma parte ele sentiu profunda tristeza por causa disso, assim via nisso de outra parte a mão da Divina providência, a qual consegue da ‘desgraça tirar o bem. “A enormidade da desgraça sofrida, a qual pode ser avaliada em 600 a 700 táleres/ entristeceu-me profundamente, mas entre os sombrios pensamentos reluz para mim um pequeno raio de conforto, que nesta visita talvez tivesse a Providência planos hoje indecifráveis para futuro proveito do Instituto”.

Partindo da premissa que o lado moral e religioso é coisa fundamental em qualquer educação “
, Bojanowski atribuía à educação religiosa um significado máximo. Por isso  confiou a direção do estabelecimento a irmãs religiosas, organizou no Instituto  uma capela e zelava que nela fosse celebrada diariamente a Santa Missa; cuidava para que as festas da Igreja fossem celebradas solenemente bem como fossem observadas asa tradições populares com elas vinculadas, “porque para a menor circunstância da vida polonesa parece estar necessariamente  pertencendo qualquer pequeno raio de elemento religioso”.
 Organizava romarias para as Igrejas da aldeia,
  promovia para os órfãos retiros de três dias
, recomendava que durante as refeições  fossem lidos para  crianças livros religiosos por ele convenientemente escolhidos.
 Compôs especialmente para as crianças a “Ladainha das Santas Crianças”, dando-lhes modelos  de oração através da introdução na Ladainha  invocações ligadas com a vida quotidiana  delas, por ex. “para que sejamos diligentes em ir para a igreja”, “para não escutarmos conversas más”.
 Para animar a um trabalho sobre si e ensinar o amor do próximo recomendava que os órfãos no período da Quaresma cedessem de sua porção uma colher de alimento para o pobre.
 Na mesa e depois sobre o altarzinho era colocada a broa, da qual era  dada esmola para os pobres que vinham.
 “Recomendei aos órfãos  para que recolhessem de sobre a toalha as migalhas de pão e as conservassem numa caixinha, em primeiro lugar para que eu visse, que não estão cumprindo a minha recomendação, e em segundo lugar para guardar estas migalhas para os passarinhos no inverno”.
 Educava também as crianças para a gratidão tanto em relação a Deus, como também em relação aos homens.

Como protetor principal da casa, Bojanowski experimentou também muitos desgostos causados pela diversidade de opiniões na direção do Instituto. Surgiram situações conflitantes principalmente por causa das freqüentes mudanças das Irmãs que tomavam conta dos órfãos. A preocupação pelo bem dos órfãos, a ingerência em todos os pormenores da vida do estabelecimento não agradavam às irmãs e causavam desgosto da parte delas, como também dissonância entre os padres oratorianos (dos quais um sempre pertencia à diretoria do Instituto) e as Irmãs. Donde a sua tendência para dissolver a diretoria e confiar a direção do Instituto totalmente para as Irmãs. Bojanowski inicialmente se opunha a isso, lamentava por causa da falta de entendimento. “As minhas melhores intenções em relação à destinação da casa eram interpretadas de modo torto, avessa e indignamente. Que Deus lhes perdoe”.
 Verificava que as suas recomendações não só uma vez não eram escutadas; que a superiora algumas vezes dava ordens totalmente contrárias àquelas que ele tinha dado; o modo de tratar inadequado dos doentes e das crianças minava o bom nome do Instituto, o que testemunhavam as queixas dirigidas à irmã visitadora.

A atividade de Bojanowski no Instituto terminou no dia 26 de fevereiro de 1857, quando Estanislau Chiapowski como dirigente do Instituto assinou a casa do Instituto para as irmãs de caridade, conforme o desejo dos superiores das irmãs e com isso mesmo a diretoria foi dissolvida.

FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO

CASA-AMPARO EM PODRSECZE

Edmundo Bojanowski cada dia entendia melhor o chamado de Deus. Do Evangelho leu o seu direito e obrigação de evangelização – leu o programa da vida ulterior. Com o ano de 1850 entro no próprio caminho. Diante dele delineou-se a visão de serviço a Deus nos irmãos mais pobres. Não precisava procurá-los longe. Permanecendo na aldeia, observava a miséria material e moral do povo camponês.  Conheceu em que condições nascem e são educadas as crianças aldeãs, para que finalidade servem os botecos à beira das estradas.  Condoia-se sobre a injustiça e a desigualdade. Apreciava no povo polonês a simplicidade, que o fascinava; sinceridade, verdade, e sobretudo a piedade. Compreendia também que a maior riqueza da Pátria e da Igreja é a criança. Procurava caminhos de saída para as crianças aldeãs que despertavam grande compaixão. 

Com mais insistência repercutia aos seus ouvidos a idéia das casas - amparos camponesas, lançada no ano 1842 por Augusto Cieszkowski na sua brochura “Sobre as casas - amparos camponesas”.
 Dividia a opinião do autor, que a organização das casas - amparos em terras camponesas está exigindo o sobrepeso da população camponesa vivendo em condições miseráveis, e que é preciso procurar para ela  uma melhoria de vida; que para as crianças camponesas falta luz, porque no casebre a catinga, fumaça, escuridão e frio, trazendo grande mortalidade infantil. Deixaras crianças em casa ou priva a mãe de trabalhar fora de casa, ou no caso de sua decisão de trabalhar expõe a criança a numerosos acidentes e más influências morais. Mas Bojanowski tem um conceito próprio sobre as casas - amparos camponeses. É verdade que elas devem ser uma casa para as crianças que ficam sem proteção; que tem que livrar os pais obrigados a trabalhar fora de casa do cuidado deles; que tem que [proteger as crianças da corrupção e a dar o devido rumo à sua abandonada educação. Mas, além disso, as casas – amparo camponesas na Polônia conforme o apreendia o seu fundador deviam ser as guardiãs da tradição pátria, da simplicidade pátria e dos costumes nacionais. Por tradição pátria entendia Bojonowski os costumes populares, que deviam ser diligentemente cuidados nas casas – amparo, para que o povo vendo isto pudesse haurir dali exemplos para amar tudo aquilo que era seu. O pensamento das casas –amparo camponesas uniu com a formação das moças do povo, para que sua instituição pudesse inserir-se dentro do povo. Cumprir isso poderiam somente trabalhadoras provenientes deste mesmo ambiente, amantes das próprias tradições e próprios costumes.
 Escrevia ao Arcebispo de Gniezno e Poznan L. Przyluski: “Há vários anos ocupava-me o pensamento de organizar as casas – amparo camponesas sob o cuidado das moças camponesas. Eu tinha em consideração: primeiro a vantagem das pequenas crianças expostas pelas aldeias por causa da negligência ou inconsciência dos pais à corrupção precoce, e segundo – santificação das mulheres camponesas, e devido a isso influência no levantamento e moralização do povo camponês”.

A ocasião de realizar este pensamento aconteceu, quando na primavera de 1849 apresentou-se a ele Francisca Przewozna, camponesa de Podrzecze, pequena aldeia situada à distância de dois quilômetros a sudoeste de Gostyn. Foi ela que propôs a Bojanowski de organizar na sua casa uma casa – amparo conforme o modelo daquela que já existia em Gostyn. A proposta foi aceita. Ainda neste mesmo ano foi aumentada a casa de Przewozna com mais duas salas, que junto com o jardim foram destinadas para uso da casa-amparo.
 Durante os primeiros meses Przewozna junto com outra mulher reunia em sua casa as crianças ensinando-lhes orações, catecismo e diversificava isto com divertimento. Na mente de Bojanowski remoinhava o pensamento de dar vida a Irmandade das moças de casa-amparo, composta de moças camponesas que voluntariamente se apresentassem, que iriam ocupar-se com a educação das crianças nas casas – amparo. Conseguiu encontrar três moças dispostas para este trabalho e só então partiu para a abertura solene da casa-amparo em Podrzecze. Isto aconteceu no dia 3 de maio de 1850, na solenidade da Invenção da Santa Cruz, e simultaneamente no aniversário da proclamação da Constituição em 1791. Com estes grandes acontecimentos unia Bojanowski as incumbências da sua nova Instituição educativa e eclesiástica, da qual esperava o renascimento social. A data de 3 de maio de 1850 será considerada para o futuro como o começo da Congregação das Servas de Maria.

A benção da casa-amparo em Podrzecze foi a etapa introdutiva para a plena realização da grande tarefa. As primeiras moças da casa-amparo desconhecidas para nós mais de perto, não estavam ligados compromissos de natureza religiosa. Unia-as a idéia de serviço e oração comum. Estavam subordinadas em tudo a Edmundo Bojanowski como suprema autoridade. Além do bom estado de saúde, tinham que responder a três condições:

1) idade juvenil; - para ser mais fácil acomodar-se às novas condições, submeter-se à direção alheia e melhor tomar conta das crianças;

2) estado livre- para que não sendo ligada à própria família, pudesse dedicar-se com todo o coração ao trabalho a ela confiado;

3) origem camponesa- porque devia trabalhar na casa-amparo camponesa, onde “não com palavras, mas com a vida era preciso ensinar como as crianças devem viver”.

As candidatas na sua maioria eram filhas de trabalhadores rurais, algumas vezes não sabiam nem escrever. Bojanowski substituía-lhes os pais, era seu professor, e até certo grau também orientador espiritual. Eis como exemplo uma anotação do seu ‘Diário’: “/.../ chegou Hedviginha da casa-amparo. Mandei que tentasse escrever numa lousinha. Nada mal já colocar as letras. Depois expus-lhe as maneiras de ensinar religião às crianças. Falava apaixonadamente sobre este assunto, em torno do qual justamente nos momentos de solidão agora reflito e trabalho. Pelo que também lhe causei uma forte impressão com esta narração: ria e estava alegre, quando ouvia sobre a infância de Jesus, e enxugava as lágrimas dos olhos ao narrar como tornar compreensível para as crianças a Paixão de Senhor. Vejo que a maneira escolhida fala de modo admirável às almas camponesas, e por isso mesmo vai interessar também as crianças”.

Base de sustentação das moças das casas – amparo constituía o trabalho. Nisto distinguia-se fundamentalmente das colocações de Augusto Cieszkowski, o qual a existência das casas-amparo apoiava unicamente na beneficência humana. Bojanowski rendia-se conta que tal espécie de solução não passaria no exame, por isso fez trabalho assalariado a fonte de manutenção das primeiras servas. Cada uma das três das casas-amparo trabalhava entre as crianças cada terceiro dia, dois dias em vez ganhava para seu sustento. Aquela que dirigia as ocupações junto às crianças, no tempo livre do almoço preparava o almoço para a associação. Trabalhava na roça ou no jardim. Bojanowski gradualmente tendia a transportar o trabalho assalariado para o terreno da própria casa, por causa do que, por exemplo, a costura por remuneração era cada vez mais freqüente.
 Não obstante que as irmãs trabalhavam bastante e pesado, o ganho era muitas vezes insuficiente. 

As moças das casas-amparo de Podrzecze eram obrigadas a prestar para Bojanowski um relatório exato de seu trabalho. Esta obrigação repousava sobretudo na “mais velha”, que desempenhava o papel de superiora. É ela que lhe apresentava as dificuldades no trabalho, no relacionamento com as pessoas entre si e procurava conselho para solucionar estas dificuldades. Apresentava também o livrinho de contas para inspeção.
 Desta forma desde os primeiros dias as moças das casas-amparo eram introduzidas na disciplina religiosa e aproximavam-se dos fins apontados pelo Fundador. Pelas faltas recebiam advertências, e com bastante frequência até penitências, principalmente se a culpa se repetia.
 As advertências e os castigos acomodavam à sua individualidade, usando em relação a alguns castigos severos, as outras em vez não repreendia absolutamente, recomendava à “mais velha” resolver esta questão.
 

Desde o começo também lentamente, mas de forma consequente, ia introduzindo em suas vidas as práticas da vida religiosa, como a recitação de orações fixas, exame de consciência, leitura espiritual, com o tempo a meditação, acomodando as suas prescrições às possibilidades das moças das casas-amparo. Aproveitava cada ocasião para agir sobre elas com sua viva palavra. Ia encaminhando-as para a vida de recolhimento e de silêncio, recomendando-lhes que se abstivessem de conversas. Emprestava-lhes livros religiosos e se alegrava, quando sabiam pronunciar-se a respeito do tema dos livros que leram. Ensinava a prática da Santa Comunhão Espiritual, solucionava as dúvidas, ajudava nas discórdias, servia com seus conselhos. 

Na formação da personalidade das moças das casas-amparo acentuava o amor mutuo, pra que o relacionamento entre elas estivesse calcado no princípio o mais avançado possível de benevolência, da mansidão e da compreensão. Freqüentemente anotava no seu ‘diário’ após a visita de Podrzecze com alegria, que entre as moças da casa-amparo reina paz e satisfação, que elas se amam como verdadeiras irmãs. Ele mesmo também em cada ocasião dava-lhes provas de seu grande amor benevolência, o que não ficava sem uma favorável influência.
Preocupava-se muito coma saúde das moças das casas-amparo. Em caso de doença de alguma delas recomendava chamar o médico, dava dinheiro para alimentos mais substanciosos, procurava os remédios. Rezava e recebia a Santa Comunhão na intenção da doente e perguntava seguido sobre o estado de sua saúde.
  Compadecia-se e ia em auxílio em seus problemas familiares.
 Elas valorizando a sua bondade, retribuíam-lhe com amor e confiança.  Vinha, a Ele com todas as preocupações. Alegrava-se quando visitava a casa-amparo de Podrzecze, e o seu maior pesar então era que não tinham nada para lhe servir. Uma delas, após 16 anos de permanência na congregação, confessou “/.../ ele era para mim pai e mãe e tudo junto. Em toda minha tristeza e nas dúvidas era consolador e conselheiro/.../ só o seu olhar estimulava o amor de Deus. /.../ com sua afabilidade de tal forma atrai para si os corações, que eu por amor a ele estava pronta a oferecer a qualquer momento a minha vida, contanto que Deus nos conservasse a vida dele”.
 Obra de Bojanowski a cada ano robustecia-se e amadurecia internamente. Nos primeiros anos as moças das casas-aMparos eram iniciadas unicamente nos deveres de educadoras, enfermeiras, à base estreitamente religiosa. A casa-amparo de Podrzecze ia se tornando parte integral da vida de Podrzecze. A sua influência estava abrangendo círculos cada vez mais amplos. Desde o primeiro ano de sua existência apresentavam-se a Bojonowski novas candidatas. Ao mesmo tempo começavam a fluir novas propostas para fundação de casas-amparo semelhantes nas regiões vizinhas. Como segunda foi fundada a casa-amparo em Kopaszew, na propriedade de João Kozmian, no ano de 1854.

FORMAÇÃO DO INSTITUTO RELIGIOSO

Com razão foi observado, que na vida dos Fundadores de Congregações Religiosas “aparece certa regularidade que impressiona os biógrafos. Começando as suas obras, não sabem para onde Deus os está conduzindo. Em certos casos dirigem-se em direção não prevista originariamente. Uma única Bússola indica o seu caminho que leva freqüentemente por túneis sombrios a confiança. 

A confiança, “não obstante tudo “, não obstante os ventos e as marés. Não obstante as oposições muitas vezes acirradas, e freqüentemente ditadas por boas intenções. Cada novidade provoca automaticamente oposições dos “bem-pensantes”, “adversos a mudanças”. O concilio Vaticano II é uma prova eloqüente  
disto”.

Edmundo Bojanowski inicialmente nem sonhava a respeito da fundação de uma nova Congregação-istituto religioso. Orientado pela Providência para levar ajuda à vítimas sobreviventes da epidemia e aos órfãos, dirigiu-se para o povo. Jovens moças de origem camponesa responderam ao seu apelo com magnanimidade. Durante os quatro primeiros anos, até o ano de 1854, existia somente uma casa-amparo fundada por Edmundo Bojanowski em Podrzecze. Na medida que o tempo passava, todavia, sobretudo quando começaram surgir novas casas-amparo, este problema tinha que assumir alguma forma orgânica. Rendendo-se conta que “o mais seguro é o caminho da tradição da Igreja “
 , tencionava levar para este caminho a sua obra. Sob a influência do dedicado a ele amigo, Pe. A. Brzezinski, abandonou a idéia da criação da Irmandade das moças das casas-amparo e sua intenção era a fundação de uma Congregação religiosa.

Isto acontecia gradualmente. Em julho de 1854 Bojanowski dirigiu as moças da casa-amparo de Pozdrzecze para retiro, recomendando-lhes que para o encerramento do retiro todas colocassem um vestido azul.
 A cor do vestido e um lenço de cabeça duro preso em forma de véu eram a estilização da veste da Imaculada.

Junto com o Pe. João Kozmian esboço o projeto da regra das ”Servas da Santíssima Virgem” com a finalidade de o transmitir aos ressurrecionistas em Roma – ao Pe. Jerônimo  Kajsiewicz e ao Pe. Pedro Semenko - para que, após ter consultado a Congregação, compusessem à base  dele a regra.
 Kosmian na carta ao Pe. Kajsiewcz assim relatava o projeto da regra: “Bojanowski esteve comigo no dia de S. Matias e compusemos os pontos que lhe transmitimos  como base: a Irmandade das moças das Casas-amparo deve ser uma Irmandade camponesa, compor-se principalmente de camponesas.

É preciso ligá-las às Irmãs da Caridade, assim que junto delas seja feito o noviciado – com as Irmãs, porque não temos outra congregação feminina. Denominação da irmandade: Servas da Santíssima Virgem – Bojanowski preferiria Servas da Mãe de Deus. Finalidade: direção das casas-amparo, e ao lado disso obras de misericórdia. Condições para recepção: - um ano de noviciado no convento das Irmãs da Caridade – promessa para três anos, podendo ser renovada de três em três anos. /.../ Obrigações: trabalho contínuo na casa- amparo, ou junto aos doentes, ou na roça. Devoção comum da irmandade, a saber, em honra da Santíssima Virgem e São Vicente, retiro duas vezes por ano. /.../ - veste uniforme camponesa azul com véu branco em honra da Santíssima Virgem. Idade de recepção dos 14 anos completos aos 30. A irmandade vai ser fortalecida por voluntárias camponesas, das quais continuamente muitas estão se apresentando /.../. Em cada casa-amparo camponesa deverá haver três moças – uma delas desempenha o papel de superiora – todas por vez dirigem a casa- amparo, cuidam dos doentes e vão para o trabalho. As Servas da Santíssima Virgem ficam sob a obediência do superior geral e da superiora geral, que podem ser do estado eclesiástico ou seculares (tratava-se que Bojanowski continuasse dirigindo o assunto). A primeira vez é o Bispo diocesano que nomeia o superior geral e a superiora geral, em cuja diocese se encontra a sede principal da irmandade, com a participação do geral das Irmãs da Caridade, depois o superior geral e a superiora geral indicam os seus sucessores (e substitutos) com a provação do Bispo e do Geral dos missionários. /.../ Quereríamos ter a regra em polonês e em latim com esclarecimentos, qual é o caminho canônico, para obter a aprovação provisória. As relações entre a irmandade e as irmãs, o que é mais importante o ordináriado é em Roma conforme o bom costume e a exigência que há de se formular. Gostaríamos de ter a regra logo, por que é preciso o quanto antes organizar o assunto”.

Bojanowski pensava também receber das moças da casa-amparo de Podrzecze a promessa de servir na casa-amparo, o que devia constituir o passo de entrada para os futuros votos religiosos. Contudo o confessor das serventes, Pe. M. Hbner, que devia receber estas promessas e expressou inicialmente acordo com isto, após ter repensado a questão e consultado outros sacerdotes, na carta enviada a Bopjanowski deu uma resposta negativa, tratando a mencionada simples promessa como votos religiosos. Por esta ocasião tirou para fora uma série de argumentos contra a obra de Bojanowski, entre outros a necessidade de garantir para as irmãs sustento para o tempo de velhice ou de doença, para não se tornarem um peso para suas famílias ou comunidades. Considerava-as despreparadas para os votos, sendo que podem ser admitidas para eles somente “pessoas experimentadas por mais tampo por superiores eclesiásticos e reconhecidas como hábeis”. Era também contrário ao cargo de superior de Bojanowski: “Quem será o seu superior? A prática da Santa Igreja ensina que se escolhe para superior dos membros da congregação, o qual aliás está vinculado com as mesmas leis que os próprios membros; além disso cada catecismo nos ensina, que o voto de obediência se faz somente a um superior religioso, o qual com o cargo de superior toma sobre si tanto grandes obrigações como toda responsabilidade, o qual, além disso, pode dar à Igreja uma garantia segura que a congregação subordinada corresponderá aos votos por ele santificados. Quanto a mim, considero como algo indecoroso, a até, perigoso, que virgens tenham que fazer voto de obediência a uma pessoa leiga, e ainda mais a um homem, e uma pessoa leiga não deveria  intrometer-se nos interesses de  consciência de pessoas religiosas./.../ Dever-se-ia antes desejar que tais pessoas aprendessem pois a educar as crianças, cuidar dos doentes, ser laboriosa, asseada, ordeira, cristã, no futuro piedosa mãe e dona de casa, donde sem dúvida resultará uma vantagem maior para a sociedade humana”.

A questão do instituto religioso em formação começou despertar um interesse cada vez maior, principalmente entre o clero, que acorria com vários conselhos. As dúvidas ligadas com a composição da futura regra o Pe. Kosmian transmitiu a Roma ao Pe. Kajsiewicz, escrevendo entre outras coisas: “Primeiramente quanto à regra das moças. Estão surgindo aqui várias oposições, fazem-se ouvir vários   conselhos, tratava-se, pois, em acalmar, senão dar uma satisfação, que a coisa existe e caminha, tenho confiança, que Deus há de abençoar.

Para mim três pontos apresentam dificuldades: ligação da nova associação com as Irmãs, de forma a conservar certa liberdade de movimentos, comando de uma pessoa leiga (pode ser que Bojanowski venha terminar no sacerdócio, mas agora ainda está longe disso, e é ele, no entanto que como fundador pode dirigir o assunto do melhor modo), finalmente a duração do tempo, para o qual a promessa deva ser feita. Com a ajuda do Espírito Santo, tenho confiança que solucionarás estas dificuldades”.

A regra das Servas da Mãe de Deus redigida na língua polonesa e latina Bojanowski recebeu no dia 26 de maio de 1855.
 Algumas semanas depois o Pe. Semenko enviou também nas mãos de Kósmian os esclarecimentos referentes às mudanças e algumas coisas novas ao projeto a ele apresentado. Salientou que considera a obra das Servas como obra que tem condição própria de ser, portanto o noviciado não deverá ser necessariamente feito junto às Irmãs de Caridade; ele poderá ser feito em qualquer congregação ou ordem religiosa. É algo característico como o Pe. Semenko põe um grande destaque na santa Comunhão freqüente das Irmãs, o que então ainda constituía uma novidade: “Na verdade a Santa Comunhão semanal talvez esbarre com certas dificuldades, mas é preciso ater-se firmemente a este ponto. Por amor de Deus conjuramos o Respeitável Fundador para que não repare em nada, não tema nada e conserve inabalavelmente este ponto como pedra angular de toda a sua obra; só isto garantirá o bom êxito e o sucesso de toda a obra. Ó como é bom pensar, que as Servas da mãe de Deus serão esta porta, pela qual entrará no país, entre a gente comum, a freqüente aproximação da Mesa do Senhor”.

Para este parecer do Pe. Semenko vai apelar Bojanowski nos anos seguintes, quando será feita pressão sobre ele, para que as servas fossem confessar-se cada duas semanas, não cada semana.

Em maio de 1855 foi aberta a terceira casa – amparo – em Turew, Propriedade do general Desidério Chlapowski.

Após entendimento com o comissário das Irmãs da Caridade Pe. Mariano Kamocki e a superiora destas mesmas Irmãs de Gostyn, foi acertado abrir junto delas o seminário para aspirantes das casas – amparo. “Recebemos o número delas por exemplo 10, cuja sustentação/.../ constituiria 300 táleres”. As candidatas deviam ter a sua superiora própria.

Bojanowski empreendeu em seguida diligências para a aprovação da regra das servas pela autoridade eclesiástica. Na audiência do dia 22 de agosto de 1855 junto ao Arcebispo de Poznán Leon Przyluski obteve a autorização provisória para a observação da regra e aprovação arquiepiscopal para sua obra; junto ao  bispo auxiliar Stefanowicz em vez a proteção espiritual sobre as servas.
 No  requerimento ao arcebispo Przyluski de 8 de Dezembro  de 1855 Bojanowski expôs a finalidade da co0ngregação, seu desenvolvimento e possibilidades para o futuro, pedia para o clero da arquidiocese a autorização para receber os votos trienais das servas bem como a nomeação do bispo Stefanowicz como protetor da congregação. Ao requerimento anexou a regra enviada de Roma através dos Padres Kajsiewicz e Semenenko.

O Arcebispo entregou a regra ao Pe. Klajner, censor em Dubin para dar sua opinião
, o qual na sua resposta afirmou na verdade, que “o Instituto das ‘Servas da Mãe de Deus’ tem uma tendência elevada, tem até algo poético em si no tocante à dedicação; se fosse possível difundi-lo, seria isto algo desejável, porque quer os senhores teriam na ‘Servas da Mãe de Deus’ diligentes operárias quer a aldeia teria o exemplo das devotas moças, as crianças proteção nas casas-amparos, e elas mesmas aperfeiçoar-se-iam com a prática das virtudes assumidas”. Contudo por motivo da falta de base materiais não via futuro para a Congregação: “na prática isto não dura por muito tempo; a novidade vai arrebatar; no inicio as moças poderão afluir, depois, parece-nos, que vai cair”. Ele temia que as responsáveis pelas casas-amparo não iriam ganhar para o seu sustento, e a ajuda dos senhorios era muito insegura. Além disso, “Que as moças cada dia santo e cada Domingo tivessem que se confessar e comungar, parece-nos ser freqüente demais; bastaria que fossem cada duas semanas, por motivo: a) que é difícil que todas cada dia santo saíssem de casa junto/.../; b)que tem muito pouca formação, para saber preparar-se para a freqüente aproximação; c)que se num caso favorável se difundissem pelas paróquias/.../, viriam ao pároco 30 tais moças para a confissão, do que ele um único pastor e não daria conta e para as outras pessoas não teria tempo”. Levantou também dúvidas quanto à obediência das moças das casas-amparo: serão capazes de se subordinar a uma moça camponesa igual a elas. Por estes pontos de vista o Pe. Klajner não aconselhava ao Arcebispo aprovar as regras das Servas: “Que este Instituto primeiramente se mantenha por vários anos com a vitalidade de sua idéia, que se desenvolva e vá se formando privadamente, emitindo ’vota simplicia’. Até a Igreja o envolver e elevar com sua autoridade, é preciso que com resultados obtidos, prometendo durabilidade, mereça primeiro esta graça. /.../. Trata-se de não expor a autoridade eclesiástica, de não aprovar solenemente aquilo que talvez em poucos anos como fraco venha cair”
.

O Arcebispo adiou a aprovação da Congregação para anos posteriores
. Bojanowski procurava em tudo subordinar-se à vontade de Deus, não poupando fadigas para conduzir a obra ao máximo desenvolvimento. Apresentavam-se cada vez mais candidatas, crescia também a necessidade para as casas-amparo, mas a falta de recursos e noviciado separado não permitia receber maior número de candidatas.

O caminho do Fundador nunca estava privado de cruzes e sofrimentos. Os desgostos caiam sobre ele freqüentemente do lado do qual ele menos os podia esperar- do lado das pessoas eclesiásticas, as quais tinham-lhe por mal o fato de um leigo fundar uma Congregação religiosa e ainda mais uma Congregação feminina. Porquanto considerava-se que quaisquer formas de apostolados é um terreno reservado para os eclesiásticos. João Kozmian escrevendo ao Pe. Kajsiewicz em julho de 1855 não omitiu acrescentar: “As coisas vão indo bem/.../ embora encontre muitas dificuldades por causa dos preconceitos tanto da parte de padres como de leigos, embora fiquem tecendo prodígios a seu respeito e mostram mais má vontade do que benevolência”
.

Com o correr do tempo as dificuldades aumentavam. As Irmãs de Caridade queixavam-se aos Padres Oratorianos dos incômodos ligados à existência em sua casa de um noviciado que possuía uma regra distinta. Os sacerdotes dissuadiam as candidatas da intenção tomada na convicção de que a obra cairá com a morte de Bojanowski, em conseqüência do que várias delas regressaram para casa
.

“O novo instituto está passando por pesadas provações- escrevia Kozmian ao Pe. Kajsiewicz.- Há padres que não bastando serem  contrários, desaconselham as moças, transtornam-lhes as cabeças, aterrorizam. Vai ser preciso transferir o noviciado para as irmãs”.
 “Não passou um mês inteiro depois passam por pesadas provações, o demônio faz uso de todas as suas forças, a fim de arruinar esta coisa e despedaçar. Alguns padres são obstinadamente contrários”
.
Após a visita ao gravemente enfermo Pe. Prusinowski, Bojanowski anotou no ‘Diário’: “O Pe. Inácio derramava diante de mim cheio de amargura em vista dos meus esforços pelas casas-amparos. Escutei-o com paciência, pois não é fácil provocar um doente, mas por momento pedi desculpas que eu ficaria com minha opinião, porque não vejo motivo abandonar estas coisas. Interiormente, todavia, isto me toca dolorosamente, que boas e piedosas pessoas se levantem contra boas e piedosas coisas”.

O superior jesuíta de Srem aconselhava Bojanowski, que confiasse a direção espiritual da congregação a algum padre, “porque a minha pessoa leiga mantendo exclusivamente o cargo de superior fere o clero”.
 Bojanowski deu razão a isto, mas não vendo por momento uma pessoa apta, contava com João Kozmian, que então tinha se dirigido ao seminário em Roma.

Sentia enormemente o desencaminhamento das candidatas, cuja expressão é a anotação no ‘Diário’: “Quando terão fim estas maquinações sorrateiras contra as casas-amparos? Oxalá se abrissem uma vez os olhos daqueles que vêm preto aquilo que é branco”.

Já numa outra ocasião escreveu: “Todas estas notícias de hoje apertam-me de modo curioso o coração. Pedi fervorosamente a Deus nas orações da noite, que se dignasse mudar tudo isto para o bem, e aceitasse a minha aflição misericordiosamente como um pequenino sacrifício pelos meus pecados”.

Foram coroadas de êxito os esforços de Bojanowski pelo noviciado independente. Após ter considerado várias possibilidades, junto com Estanislau Kozmian, irmão de João, tomou a decisão de alugar a casa paroquial sem residente em Jaszkow perto de Srem. Não era grande a casa com quatro salas situada ao lado da igrejinha. Frondosas tílias que rodeavam o pátio da igreja davam-lhe ares de seriedade e encanto. Do outro lado, atrás da casa estendia-se uma vista magnífica sobre o rio Warta largamente derramando as suas águas. A direção de Jaszkow estava nas mãos do venerando Pe. Antônio Staskiewicz, pároco de Zabno. A importância a pagar pelo aluguel da casa paroquial junto com a horta devia importar cerca de 80 tálares por ano
.

A abertura solene do noviciado aconteceu no dia 26 de agosto de 1856. após onze meses incompletos desapareceu nos fastos das servas o noviciado junto às Irmãs de caridade em Gostyn, não tendo cumprido a sua missão. as últimas três candidatas deixaram aquela casa no dia 22 de agosto de 1856.

Para a solenidade inaugural em Jaszkow Bojanowski fez vir todas as servas junto com as três noviças. Convidou também os mais íntimos amigos. Foi uma alegre vivência do Fundador, que estava consciente de colocar os fundamentos da vida espiritual, sobre os quais vai poder edificar o prédio da vida espiritual das servas. Estando sob a impressão do dia vivido da abertura do noviciado, traçou em seu ‘Diário’ tais palavras: “Encontramos em Jaszkow já tudo pronto /.../ A Betinha Szkudlapska com suas três noviças está atarefada como Marta. /.../ As moças das casas-amparo todas reunidas. Eram ao todo 23. os convidados também tinham chegado. /.../ A primeira Santa Missa foi oficiada pelo venerável velhinho Pároco Pe. Staskiewicz. Foi uma vista imensamente solene: este ancião branco como uma pomba celebrando o Santo sacrifício, este altar ornado de flores e guirlandas de ramagens, esta fileira de mais de vinte servas, e atrás delas cheio de mães com crianças e outras pessoas. a segundo Santa Missa celebrou o Frei Baczynski, durante a qual as servas receberam a santa Comunhão. Depois o Pe. Brzezinski proferiu do púlpito uma linda e comovente instrução. /.../ O Pároco Pe. Staskiewicz em presença dos hóspedes reunidos, dos padres, de todas as servas e do povo bastante numeroso benzeu solenemente a casa-amparo, e todos de joelhos rezavam pedindo a Benção Divina para esta casa. Após esta cerimônia as irmãs mais velhas desta casa receberam em mãos as prescrições. Frei Baczynski depois de uma alocução adequada às mesmas benzeu os seus vestidos e de todas as servas reunidas”
.
E continuando: “Saidno da igrejinha, detive-me com o Pe. Brzezinski no cemitério não pudemos alegrar-nos o bastante com o encanto deste admiravelmente lindo lugar e de todo dia de hoje. E aliás, que posição maravilhosa! Esta lida cabana sob um telhado de palha com um sininho à porta e com uma janelinha móvel na porta parece debaixo destas frondosas tilhas e junto a este ninho de cegonha com a cabana de Piast, como que um eremitério, ou já como algum pequenino mosteiro! E esta igrejinha gótica avermelhada em meio ao verde das tilhas e o gramado do cemitério! Estas servas da Santíssima Virgem afadigadas em torno dela- este seu tocar sino para o Ângelus, este carregar as chaves da igreja, este tomar conta da igrejinha! A seguir, estes lindos carvalhos às margens do rio, estas largas velas dos barcos que estão passando! Aqueles bosques de bétulas em volta, aquelas picadas silenciosas e solitárias, e o completo isolamento da aldeia comunicam a este lugar não somente um admirável pitoresco, mas até um sagrado encanto! Aqui está cheio de lindos detalhes, tão magníficos, que não vi em nenhuma outra parte”.

A partir da abertura do noviciado em Jaszkow, começou um novo período na história das servas. Desde este momento lá igualmente estava localizada a casa generalícia da Congregação das Servas de Maria. Superiora geral da Congregação ficou a Ir. Matilde Jasinska, sua assistente, secretária e ao mesmo tempo mestra do noviciado- Ir. Elisabete Szkudlapska. O cuidado espiritual desempenhava os Padres Jesuítas de Srem, os quais celebravam frequentemente a Santa Missa em Jaszkow, realizavam a cerimônia de tomada de hábito, recebiam os votos, confessavam, pregavam retiros e davam conselhos. Inicialmente o mais que se dedicava era o Pe. Teófilo Baczynski.

Em conseqüência do pedido  feito por Bojanowski “para a mais amável aceitação desta fraca associação sob a alta proteção espiritual” o Arcebispo Przyluski após receber o relatório até a atual atividade das servas bem como examinar os seus estatutos provisórios, com o escrito do dia 18 de agosto de 1858 aceitou a congregação sob a proteção da Igreja: “Considerando que o objetivo do Fundador  é piedoso e louvável, não êxito em aceitar entrementes  a instituição, tal como é, sob minha pastoral proteção”.
 Esta proteção dava para a congregação maior garantia, e com isso maior frutificação.

Bojanowski cheio de alegria pelo feliz coroamento de seus esforços, informou pessoalmente as irmãs de Jaszkow da graça recebida: “Encontrei todas as irmãs e noviças locais reunidas no refeitório. Anunciei-lhe a graça que lhes foi concedida pelo Arcebispo da aceitação da instituição sob a proteção da Igreja. Todas receberam comovidas esta consoladora notícia. A Irmã Elisabete derramou lágrimas copiosas de alegria. Dirigimo-nos todos para a Igrejinha e sob a fraca luz da lâmpada do Santíssimo Sacramento prostrados de joelhos entoamos como ação de graças a Deus pela graça recebida “a Vós, ó Deus, louvamos” Te Deum laudamus”.

Expressão do reconhecimento da Igreja foi também a Benção do santo Padre Pio IX concedida no dia 11 de abril de 1859 a Bojanowski e sua obra, e trazida pelo Pe. Kozmian.

O Arcebispo Przyluski em resposta ao relatório do Fundador sobre o estado externo e interno da Congregação, no escrito do dia 07 de julho de 1860 desejava um próximo desenvolvimento ulterior, abençoava e expressou a opinião: “Alguns dos alegados nele (relatório) interessantes trechos testemunham sem dúvida, que esta instituição corresponde à necessidade unilateral do tempo e contém em si um feliz germe para exercer uma influência salutar sobre a moralidade e disposição religiosa do honesto povo nosso”.

Para uma plena aprovação da congregação pela Igreja Bojanowski terá que esperar ainda vários anos. Entrementes em vez as servas iam conquistando um reconhecimento cada vez maior da sociedade polonesa.

DESENVOLVMENTO DA CONGREGAÇÃO DAS SERVAS

(1858-1871)

As casas-amparo camponesas de Edmundo Bojanowski, sendo ao mesmo tempo postos da nova congregação estavam pegando cada vez mais e começaram a se difundir. Influíram para isso igualmente a inicial tolerância do governo prussiano, a atitude favorável da Igreja, bem como a imprensa, que estava interessando-se com as casas-amparo camponesas e com as irmãs e informava a seu respeito a sociedade polonesa. A obra de Bojanowski despertava um grande interesse dos fautores da doutrina social da Igreja também longe além dos limites da polônia dividida.
 Importante fator de influência no desenvolvimento das casas-amparo foi também o fato de os proprietários de terra estarem positivamente dispostos em relação a esta instituição. Acima de tudo, porém, o caráter próprio das casas-amparo fazia com que elas se inserissem cada vez mais fortemente na aldeia polonesa e que o povo polonês recebeu as servas como suas.
Nos anos de 1858-1871 no próprio Grão-Ducado de Poznan surgiram 22 casas-amparo dirigidas pelas servas de Maria.
 Muitos pedidos de irmãs não puderam ser realizados por motivo de falta de fundos para a manutenção do noviciado e por falta de espaço no mesmo. Bojanowski lamentava isto, pois via quão grande significado tem para determinada aldeia o surgimento da casa-amparo. Confiava que no futuro a Providência Divina permitirá afastar os obstáculos. “Lugares/.../ atualmente aguardando a implantação das servas há no Grão Ducado de Poznan 21. /.../ Para poder satisfazer a muitos destes numerosos chamados numa medida maior do que até agora, mostra ser urgente receber para o noviciado um maior número de candidatas, das quais muitas se apresentam, mas todas não podem encontrar aceitação por ser a casa em Jaszkow pequena e pela falta de fundos. A primeira necessidade Deus misericordioso já dignou-se remediar despertando alguns benfeitores, com o auxílio dos quais já neste ano vai ser construída uma casa mais ampla e Jaszkow. Deus misericordioso ajude, que também à falta de fundos para a manutenção das noviças Sua Santa Providência dignar-se-á excogitar os meios necessários”.

Graças à pujante ajuda de Cezar Platar- no terreno oferecido pelos proprietários de Jaszkow, Melquior e Albertina Szoldcrski- foi empreendida a construção da casa próprio da Congregação, que ficou pronta em 1862.

A Congregação, no entanto, lutava incessantemente com dificuldades materiais. No relatório ao Arcebispo Przyluski pelos anos 1858-1860 escrevia Bojanowski sobre o noviciado jaszkowiano: “O pão de vez em quando não era suficiente e frequentemente várias emanas passava-se sem ele, substituindo-o de bom grado com batatas.”
 Muitas vezes vinham em auxílio a nobreza, embora a dependência dos castelos colocava às vezes Bojanowski em difícil situação, sobretudo porque alguns senhores procuravam só vantagens materiais do trabalho das servas. Quando achavam que essas eram poucas, pediam a Bojanowski o seu afastamento, embora isso fosse com dano para o povo que dedicava às irmãs confiança e afeição. Algumas vezes queriam ser o chefe único das servas, e quando os superiores não estavam prontos a satisfazer todos os seus caprichos, era preciso liquidar a casa-amparo. Assim por exemplo o conde J. Mielzynski escrevia a Bojanowski: “Sinto muito por não poder concordar com quaisquer acréscimos para a manutenção das irmãzinhas, pois conforme o meu parecer elas saíram completamente dos limites originariamente acertados. Querem ser freiras, e não trabalhadoras. /.../ Ainda tenho um pedido /.../, que as irmãzinhas não  saibam antes do tempo de sua transferências evento., de sua saída daqui, e  isto porque o povo aqui está  muito iludido e porque  vai usar a saída das irmãzinhas para representar comédias, que  de bom grado eu evitaria”.
característica é também a  nota de Bojanowski no ‘Diário’: “Os castelos, onde estão as casas-amparo em Gniezno, fazem advertências, que em segundo lugar receiam que  para a velhice as irmãs não se tornem um peso para eles”.

Forte abalo causou para a jovem congregação a manifestação em 1865 de um censurável comportamento de irmã Matilde Jasinska, superiora principal da congregação em quem Bojanowski plenamente confiava e em consideração à sua fraca saúde transmitia-lhe cada vez mais ampla esfera do poder. Infelizmente, ela abusou desta confiança, perdendo com o tempo a vocação, em consequência do que pretendia destroçar a congregação, danificando entre outras coisas as suas bases materiais. A sua sucessora no cargo de superiora geral assim relata este triste acontecimento: “Em 1864, a primeira superiora geral Matilde Jasinska desnorteada por algumas pessoas leigas, próximas a ela por parentesco, as quais a visitavam com demasiada freqüência, ela mesma perdeu a vocação e com sua influência e diligências procurava também sublevar as irmãs a ela subordinadas, numa palavra tendia a isso, para despedaçar totalmente a congregação ainda não estabilizada. /.../ Naquele tempo é que fui chamada pelo falecido Pai Fundador da Galícia, /.../ oralmente recebi/.../ várias instruções e enviou-me pelo transporte do correio de Gostyn até Srem, e daqui vim a pé até Jaszkow, onde assumi o governo geral sobre toda a congregação e isto foi no dia 08 de setembro de 1865. encontrei grande devastação da casa e da propriedade. Não só os cereais debulhados e vendidos, mas até o feno em grande parte foi levado para fora. Os pequenos e os melhores móveis transportados, também, muitas contas em Srem não pagas. Dois judeus de Srem embargaram judicialmente o restante pelas dívidas”.

Bojanowski em seus “pontos de acusação” anotou além disso que Jasinska detinha as irmãs da renovação dos votos, apresentando-lhes as dificuldades de se manter na congregação na idade avançada, aconselhava procurar emprego, bem como adquirir apetrechos leigos, prometia arrumar trabalho caso deixassem a congregação. o livro de contabilidade que era obrigada apresentar a Bojanowski, falsificava, o que dificultou perceber em tempo o seu trabalho decomponente.

A investigação conduzida a pedido de Bojanowski pelo comissário da Cúria Arquidiocesana em Poznan o Pe. Bazynski, não pode ser plenamente realizada por causa  da ausência das testemunhas.
 Sendo que a Irmã Matilde não queria voluntariamente deixar a Congregação, Bojanowski ficou obrigado a contrair com ela um acordo oficial, em virtude do qual todas as dívidas assumiu a administração do instituto de Jaszkow, e a irmã “recebeu /.../ em oferta /.../ a quota” de100 tálares e deixou a congregação.

Bojanowski esforçou-se à custa da própria saúde acudir a congregação. viajava até de noite não obstante a saúde pelas casas-amparo para levara às irmãs tranqüilidade. Dizia-lhes: “Só as árvores fracas o vento consegue sacudir e derrubar, mas as árvores bem enraizadas permanecem em pé. Da mesma forma na congregação, ficarão estas irmãs que são bem enraizadas”.
 Para as casas às quais não pode chegar pessoalmente, escrevia cartas tranqüilizadoras”.
 Em conseqüência da sua ação “após a saída de Matilde Jasinska não saiu nenhuma irmã da congregação”, apesar de ela ter enviado cartas para todas as casas-amparo no Principado e na Galícia.

A vida em Jascków voltava aos poucos ao normal. Aumentavam também as novas candidatas.

Quando se assentou na sede de Gniezno e Poznan o novo Arcebispo Miecislau Halka Ledóchowski, Bojanowski fez uma visita a ele e pediu a concessão da sansão eclesiástica para a Congregação.
 E no requerimento ao mesmo tempo apresentado escrevia: “A congregação deseja insistentemente esta sanção eclesiástica, porque ela ser-lhe-á garantia certa da benção Divina, confirmação das servas na sua santa vocação e forte fundamento de uma ulterior permanência para o futuro”.

O Arcebispo referiu-se mui favoravelmente ao pedido de Bojanowski. Depois de um arranjo final da regra por Bojanowski, com a co-participação do Pe. Antônio Brzezinski, dos jesuítas de Srem e do Pe. João Kozmian, na festa de São João Evangelista dia 27 de dezembro de 1866 o Arcebispo publicou o decreto de louvor da Congregação das Servas da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria bem como aprovou os estatutos e as constituições.
 No fim das constituições foi colocado “Artigo especial temporário” relativo a Bojanowski: “O Fundador da Congregação enquanto  for vivo, permanece o seu Protetor, vigia para que o espírito primitivo se mantenha em tudo, o que disser respeito ao bem espiritual e temporal desta sociedade, terá  consulta com o comissário espiritual designado pelo Arcebispo de Gniezno e Poznan”.

Com isto o desejo do coração de Bojanowski ficou satisfeito. A congregação por ele fundada tornou-se uma instituição eclesiástica, pela qual a Igreja tomará responsabilidade. No dia 23 de outubro de 1867 as servas puderam pela primeira vez fazer a profissão “solenemente e em voz alta” dos votos religiosos reconhecidos pela Igreja como públicos.
 O exame canônico os precedeu realizado pelo comissário da congregação Pe. João Kozmian bem como o retiro de oito dias.

No ano de 1866 as servas tiveram que prestar um outro tipo de exame. Por causa da fúria da cólera de todas as partes eram chamadas as irmãs para cuidar dos doentes. Bojanowski junto com a superiora geral Madre Szkudlapska retirava as irmãs das casas-amparo, contanto que levasse ajuda aos contagiados. As irmãs iam conquistando a bem-querença do povo e o reconhecimento dos médicos. Elas abarcaram com seus cuidados cinquenta localidades do Grão-Ducado de Poznan. Eis o que escreve Bojanowski ligado a isso a uma das irmãs: “Aqui Deus tem enviado a desgraça da cólera, que tomou conta de quase todo Principado, abriu ao mesmo tempo um vasto campo a nossas irmãs para acolherem grandes merecimentos. A partir de meados de julho até os fins de outubro /.../ encontravam-se em 48 lugares novos em diversas aldeias e vilas ocupadas em socorrer os doentes, não incluindo nisto os lugares onde estão as casas-amparo, e onde também ali e acolá grassava a cólera. Para cada um destes lugares eram enviadas duas irmãs. Em primeiro lugar iam a Poznan, apresentando-se lá ao Excelentíssimo Sr. Arcebispo, o qual concedia a sua benção para cada irmã individualmente para a viagem e para as fadigas que as esperavam bem como com o seu pronunciamento armava-as de bravura e inflamava para a doação. Com esta benção e tendo se confessado como para a morte e fortalecidas com a recepção do Santíssimo Sacramento lançavam-se nos perigos com valentia e boa vontade. Deus também dignou-se abençoá-las de modo admirável, pois embora de todas as irmãs algumas sucumbiram à epidemia, todavia nenhuma  morreu, e as forças eram lhes tão suficientes, que  dia e noite percorrendo as casas contaminadas ou nos lazaretos incessantemente servindo os doentes e numerosas famílias - aviavam-se de aldeia para aldeia, de vila para vila e havia entre elas algumas, que /.../ trabalhavam em seus ou sete regiões nos diversos cantos do principado, e aonde quer que chegassem, deus as abençoava, que a mortalidade logo diminuía e os doentes recuperavam rapidamente a saúde”

Em 1868 na luta contra a epidemia do tifo em Bokowic duas servas pagaram com a vida a sua ajuda aos doentes.

No dia 1º de agosto deste ano visitou a casa das irmãs de Jasków o Arcebispo Ledóchowski, em conseqüência do que “com as suas mãos deixou” na igrejinha iachcoviana retirado anteriormente o santíssimo Sacramento, dizendo: “/.../ enquanto existirem as servas em Jasków, para sua consolação deixo o Senhor Jesus”. Recomendou ao Pároco também que celebrasse cada semana regularmente a Santa Missa.

Importante acontecimento para a congregação neste mesmo ano de 1868 foram as primeiras eleições da administração geral realizadas no dia 12 de novembro. Presidia as eleições o Pe. João Kozmian em caráter de comissário arquiepiscopal. As eleições foram feitas por doze irmãs eleitoras. Para Superiora Geral foi eleita por unanimidade a Irmã Elizabete Szkudlapska, a qual desempenhava este ofício por nomeação. A sua proposta as irmãs eleitoras elegeram também três assistentes: Irmã Miquelina Jaskulska como secretária, Irmã Teófila Wróblewska como ecônoma e Irmã paulina Pelz como mestra de noviças. O comissário arquiepiscopal confirmou as suas eleições para cinco anos.

O desejo de Bojanowski era ainda obter a aprovação papal para a congregação. para este fim iniciou os passos por intermédio do Pe. Kozmian, contudo sem efeito, para o que pode ser – influenciaram as circunstâncias ligadas com o andamento e interrupção do concílio Vaticano Primeiro.

Nos dias 17-23 de junho de 1871 Bojanowski encontrava-se pela última vez em Jaszków. A sua vida extinguiu-se.

No fim de sua vida a Congregação por ele fundada contava no Grão-Ducado de Poznan 22 casas e 98 irmãs.

PROCESSO DE DIVISÃO DA CONGREGAÇÃO DAS SERVAS

Na dimensão social da obra de Bojanowski atesta o fato que depois de alguns anos da fundação achava-se no âmbito da influência das servas todas as regiões das terras polonesas,
 e a sua idéia depois foi transplantada até para a Inglaterra.
O pensamento de transplantar as servas do Grão –Ducado de Poznan para a Galícia foi sugerido a Bojanowski pelo provincial leopolense dos jesuítas Pe. José Brown, que se achava em junho de 1855 em Srem. Interessava-lhe fundar casas das servas na Galícia oriental, tanto nas aldeias polonesas como rutenas. Prometia diante disto que junto com o Arcebispo de Lwów empregará todas as diligências, para que a obra possa se desenvolver prosperamente. Bojanowski apreciou esta proposição positivamente. Anotou no seu ‘Diário’: “Daquilo que ele narrou vejo que as relações locais de lá são mais vantajosas que as daqui para a introdução de uma semelhante instituição. As aldeias escassas, mas maiores que aqui, não são dispersas pelas lavouras, mas concentradas. São poucas as escolinhas camponesas ou não existem absolutamente. Precisam pouco das crianças para o pastoreio, pois na maior parte substituem por grupos de pastores”.

As irmãs começaram a atividade na Galícia somente no ano de 1861, quando o Pe. Teófilo Bczynski, SJ., que  tornara-se amigo de Edmundo Bojanowski, e afastado do Principado de Poznan pelo governo prussiano, foi transferido pelos seus superiores para Lancut na Galícia.
 Tendo considerado atentamente a stuação, após ter-se entendido com o conde Alfredo potocki, proprietário dos bens de Lancut, ele informou Bojanowski sobre a possibilidade de abrir o noviciado das servas em Podzwierzyniec perto de Lancut.

Bojanowski renunciou então aos planos que tinha até então de formar as condidatas da Galícia no noviciado de Jaskow, pois então podia contar com a direção dos padres jesuítas em Lancut, sobretudo do Pe. Baczynski, graças ao que foi conservada a mesma orientação na formação.
 Decidiu-se, por conseguinte, a enviar três irmãs para Lancut. No dia 30 de novembro de 1861 teve lugar a solene benção e abertura da casa, a primeira nas terras da Galícia.
Logo começaram a receber as candidatas que se apresentavam.
 Não obstante ter surgido em noviciado distinto do de Jaszkow, o posto de Podzwierzyniec-Lancut estava inteiramente sujeito ao poder superior do Fundador e da superiora geral de Joszków.

A pedido de Bojanowski o Arcebispo de Gniezno e Poznan Leão Przyluski recomendou as servas de Galícia à proteção do Bispo de Przemysl e do Arcebispo de Lwów, sendo que em suas dioceses elas começaram a sua atividade.
 

Bojanowski não deixou de visitar o noviciado em Lancut. Realizou isto em julho de 1862, em companhia do Pe. Hilário Koszutski, pároco de Mielzyn. “As irmãs e 15 candidatas estavam imensamente contentes com a nossa chegada/.../ As candidatas fizeram agradável impressão sobre nós com sua simplicidade e piedade. Algumas delas Rutenas cantavam para nós canções rutenas da Santíssima Virgem.

Não passou um ano depois de trazer as irmãs para Lancut, o Pe. Baczynski foi nomeado administrador da paróquia de Satar Wies perto de Brzozów.
 Propôs ele antão a Bojanowski a transferência do noviciado para Stara Wies, convencendo que o arrendamento da casa e, podzwierzyhiec - Lancut havia se extinguido, e em Stara Wies as servas vão receber o terreno de graça, vão encontrar-se em meio dos próprios aldeões, junto ao colégio dos jesuítas, o que facilitaria a direção adequada.

Bojanowski após uma profunda reflexão e de ter pedido conselho de pessoas que lhe eram dedicadas concordou com a transferência do noviciado de Lancut pata Stara Wies. Com a sua autorização efetivou isto a superiora geral Madre Matilde Jasinska no dia 2 de outubro de 1863. superiora da casa de Stara Wies bem como superiora maior das outras casas que iam surgindo na Galícia ficou a Ir, Elizabete Szkudlapska, atual secretária da congregação e mestra de noviciado em Jasków. Ajudavam-na a Ir. Leonora jankiewicz e a ir. Gabriela Pelz. O Pe. Baczaynski, administrador da Paróquia de Stara Wies, assumiu o cuidado espiritual.
neste mesmo ano de 1863 chegou-se a fundar novos postos na Galícia: Em Lancut (hospital), Bilka Zslachecka Podhorce e Zuzel. Estes três últimos postos encontravam-se no terreno da Arquidiocse de Lwów, enquanto que as casas em Stara Wies e lanut pertenciam a diocese de Przemysl. Em junho de 1864 a princesa Hedviges Sapiezuna fundou o posto da congregação em Krasiczyma.

Tudo indicava um próspero desenvolvimento da Congregação no novo terreno. Entretanto um golpe sensível caiu sobre elas. As autoridades governamentais austríacas em Leópolis (Lwów) pelo decreto do dia 10 de agosto de 1864 dirigido ao Consistório Episcopal em Przemysl ordenaram o fechamento das recém-abertas casas-amparo em Krasiczyna, Zuzel, bilka e Podhorce, e limitaram provisoriamente a atividade da congregação unicamente a Stara Wies. O decreto salientava que a decisão final quanto à permissão para atividade das servas na Galícia será tomada em breve tempo. A congregação até este momento era tolerada em silêncio na Galícia em consideração à particular intercessão do bispo, o que entretanto não podia dar fundamento a um desenvolvimento da atividade. Ao mesmo tempo foi sublinhado do princípio que a congregação não é dependente de qualquer supervisão estrangeira e está subordinada diretamente ao bispo da diocese
.
Os apelos das autoridades eclesiásticas e dos fidalgos em cujas terras se encontravam as casas-amparo e dirigidas pelas servas, ficaram sem efeito.
No dia 03 de julho de 1865 o Ministério do Estado publicou em decreto afastando as servas de todas a Galícia.
 As diligências do conde Potocki bem como também a intervenção do bispo Mynastyrski de Przemysl mostram-se inúteis. O Ministério do estado com a decisão do dia 1º de novembro de 1865 confirmou a ordem da liquidação das casas das servas na Galícia.

As autoridades austríacas colocavam parta as irmãs três objeções:

a) preterição das prescrições administrativas obrigatórias na abertura de novas casas religiosas;

b) latinização da população rutena, do que se queixava em Viena o clero do rito grego, que se colocava em defesa da consciência da separação nacional que estava despertando;

c) ação política que consistia nas ligações da Congregação com o levante jeneireiro.

O pe. Baczynski informando Bojanowski sobre a decisão definitiva das autoridades austríacas acrescentou: “Hoje o nosso Pe. Provincial escreve, que para obter a ratificação desta congregação na Galícia é preciso uma declaração por parte das servas, que a congregação galiciana é independente da estrangeira”. A declaração deste gênero o próprio Pe. Baczynski compôs para as irmãs.
Bojanowski em cujo coração da congregação estava profundamente arraigada, expressou diante do Pe. Baczynski as suas dúvidas quanto à proposição de declarar a independência das servas galicianas.

O Bispo Manastyrski de Przemysl, favorável desde o começo às servas, estando sob influência do josefinismo, o qual reconhecia a ingerência do poder civil nos assuntos da Igreja e querendo conservar a congregação na Galícia, foi obrigado a concordar com as condições governamentais. E o único caminho de salvar as servas galicianas da “sentença de morte” contra elas pronunciada era cortar os laços maternos que as uniam com Jaszkw e aceitação sob sua proteção como congregação autônoma. Meio para isso devia ser envio das irmãs provenientes do Grão-Ducado de Poznan, ao que Bojanowski procurou opor-se embora sem resultado.

Diante das restrições de Bojanowski, o Pe. Baczynski esclareceu da seguinte maneira a situação forçada das servas em Galícia: “A tão desejada carta do Querido Senhor respondo que os motivos são muito justos, mas igualmente as circunstancias nas quais a Congregação das servas se encontra são de tal espécie que de dois males preciso escolher o menor. Trata-se, pois, disto como disse Sua Excia., o Senhor Bispo, que ou toda a Congregação fica dissolvida ou tendo rompido qualquer laço com o estrangeiro após o envio das irmãzinhas estrangeiras pela sua Superiora Galiciana vai governar-se de forma autônoma. Por isso Sua Excia., o Senhor Bispo exigiu de mim uma relação oficial na questão das servas, a qual se eu tivesse que fazer conforme o pensamento do Querido Senhor, infalivelmente toda questão em breve terminaria da forma mais desconfortável, e Sua Excia., o Senhor Bispo e eu como administrador da paróquia ficaríamos numa situação a mais crítica, o que fazer com as Servas Galicianas e para que finalidade destinar a casinha construída com as ofertas dos fiéis devotos? O desperdício de um tal fundo e dispersão das servas nãos e pode sob qualquer medida permitir em consciência, seria conveniente, pois, revestir a Congregação daqui de outro nome e hábito, o que evidentemente – como me parece- igualmente não seria com maior prejuízo. Se, porém, estas duas condições forem preenchidas, Sua Excia., o Senhor Bispo quer ocupar-se sinceramente com esta questão e espera que então suceda a aprovação por parte do Governo daqui.
’
Com o escrito do dia 18 de abril de 1866 o Pe. Baczynski informou formalmente o bispo de Przemysl sobre a saída das “irmãs estrangeiras” do terreno do país austríaco: “ Sendo que o alto Ministério por decisão do dia 1º de novembro de 1865 não  permitiu Às Servas da IVM a permanência no país austríaco e sendo que a causa desta recusa não tem nenhuma outra coisa, somente a permanência nesta congregação das irmãs estrangeiras e a sua união com a Superiora Geral estrangeira, dedicado perito administrador da atual paróquia da Igreja notificou à mencionada congregação o desejo de Vossa Excelência, a fim de fazer os preparativos para deixarem o país austríaco todas as irmãs estrangeiras. /.../ Todas as irmãs estrangeiras deixaram o país austríaco”.

A comunicação pelo bispo  Manastyrski ao Presídio de representação em Lwow da efetuada reorganização da congregação no sentido de tornar-se independente do estrangeiro, influenciou na publicação pelo Ministério do estado no dia 14 de setembro de 1866 da decisão, na qual “dignou-se declarar, que por ora não se opõe que esta congregação /.../ seja sustentada provisoriamente e desenvolva a sua atividade como até agora, nesta contudo  suposição que qualquer ligação da congregação com o estrangeiro ficou totalmente rompida e a atividade dos membros da congregação em todos os sentidos ficará sob estrita supervisão do bispo diocesano”. A permissão para uma atividade estável da congregação na Galícia será concedida pela autoridade do país somente “/.../ quando acontecer a mudança nos estatutos da congregação das Servas da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria na Galícia não permanece nenhuma ligação com o estrangeiro e que a superiora da congregação está sujeita unicamente ao governo do bispo diocesano, bem como se elas receberem estes estatutos aprovados pelo bispo diocesano”.

Bojanowski não podia conformar-se com a dolorosa dilaceração da congregação, por isso mesmo não cessava de defender a sua unidade. Dirigiu-se nesta questão ao Conde Alfredo Potocki pedindo a sua mediação, mas este recomendava-lhe paciência, “e não tem dúvida, que procedendo devagar receberemos aquilo que as servas com razão podem pretender.  Hoje grandes dificuldades e até o Senhor Bispo de Przemysl pode não se colocar do nosso lado”. Por isso o conde aconselhava Bojanowski por momento melhor não fazer nada, do que provocar a má vontade daqueles cuja proteção deveria ser esperada”.

Ficou superiora na Galícia após a viagem da Ir. Elizabete Szkudlapska ao Principado em agosto de 1865 a Ir. Leonora Jankiewcz- galiciana. É a ela que escrevia o Pe. Baczynski de Leópolis (Lwow): “Podes escrever, que nunca renunciais a esta união e sim pedis, que amando-se mutuamente em Cristo, auxiliar pela oração e pelo conselho no serviço de Deus, mas já que as condições são tais e já uma vez feita a renúncia, e o governo somente com estas condições aprova a vossa congregação, não há o que pensar mais. Talvez como tempo isto possa ser feito, mas não neste momento”.

Infrutífera mostrou-se também a viagem da superiora principal Madre Elizabete Szkudlapska a Galícia em janeiro de 1867, para examinar a situação do lugar e apresentou às irmãs galicianas a regra aprovada pelo Arcebispo Ledóchowski. O Pe. Baczynski assim escrevia a Bojanowski nesta questão: “A Ir. Elizabete inutilmente se expôs aos gastos da viagem, pois nas circunstâncias atuais não foi possível fazer nada; esteja o Senhor convencido, que também eu pensei muito sobre isto e me aconselhei com outros experimentados, /.../ todos os prudentes julgavam, que por momento é preciso deixar o ‘status quo’, pois que também a permissão governamental concedida provisoriamente, facilmente de outra forma poder-se-ia perder”.

Nova provação de manter a união com as irmãs galicianas foi o primeiro capitulo geral da congregação no mês de novembro de 1868 em Jaszków, para o qual foram também convidadas as irmãs da Galícia. Elas não tinham a intenção de enviar ao capítulo as suas eleitoras, mas arrancou delas isto o Pe. Kozmian, que se dirigiu pessoalmente para Nowa Wies e prometeu às eleitoras cobrir as despesas da viagem. Mas quando, porém, a conselho do Pe. Baczynski, dirigiram-se nesta questão  ao Bispo de Przemysl, receberam a seguinte resposta: “Sendo  que o governo central do país admite no país a Congregação das Servas da IVM Somente com estas impreterível condição, que não reconheça nenhuma superioridade estrangeira sobre si e romper totalmente quaisquer relacionamentos com o estrangeiro, portanto a Congregação das Servas da IVM em Stara Wies, se não quiser privar-se da liberação temporária da parte do central governo do país para permanecer neste  mesmo país, não pode pois  tomas parte nas eleições da superiora  no Grã-Ducado de Poznan, nem também n]ao deveria manter quaisquer ligações com o estrangeiro”.
 Durante o capitulo em Jaszków “a superiora principal /.../ elevou a atual substituta da vigária na Galícia para vigária”- informou o Pe. Kozmian ao Arcebispo Ledóchowski.

O Pe. Baczynskipo por ordem do Bispo de Przemysl adaptou a regra das servas às exigências das autoridades austríacas. Transmitiu a regra refeita ao Bispo Manastyrski para a aprovação, o que, no entanto, ficou sem efeito por causa do falecimento do Bispo de Roma.
Na carta (de 23.11.1869) a Bojanowski o pe. Baczynski procurou justificar o seu trabalho sobre a regra. Conforme resumo desta carta feito por Bojanowski, o autor escreve “que as circunstancias obrigavam a isso- e que a nossa regra aqui muito generalizada e insuficiente e que as servas aqui estão tomando um rumo mais ascético que prático (?). Por isso confiou as irmãs ao bispo, que como tal tem o direito de gerir as irmãs. E este encarregou o Pe. B. corrigir a regra (?!), o que de fato fez”.

Através do Pe. Kozmian Bojanowski junto com o resumo da carta do Pe. Baczynski apresentou a questão das servas galicianas ao Arcebispo Ledóchowski com o pedido de se entender com os bispos galicianos no Concílio Vaticano I. O Arcebispo Ledóchowski discutiu a situação que surgiu também com o geral dos Jesuítas Becks, o qual por sua vez exigiu esclarecimentos do provincial em Leópolis (Lwów).  O Pe. Baczynski esclareceu a questão às autoridades religiosas
, e cópia das atas ligadas às servas na Galícia decidiu enviar ao Ducato de Poznan, “para que se convencessem, que tudo foi feito para a vossa congregação, o que foi possível e que querer tentar outras coisas seria expor a vossa congregação à perseguição do governo”.

PERFIL ESPIRITUAL

RELIGIOSIDADE

Santidade é a perfeição no amor. Amar a Deus é querer aquilo que Deus quer. Isto significa formar a sua vontade conforme a vontade de Deus assim que o bem de Deus seja o nosso bem. Este conceito da identificação da sua vontade com a vontade de Deus pelo amor é fundamental. Procuremos perscrutar como isto se verificou na religiosidade de Bojanowski. 

Uma esmerada educação religiosa já recebeu na casa paterna, e não desapareceu no período dos estudos universitários. Caracterizava Edmundo Bojanowski uma profunda fé e uma vida moral que concordava com ela. A sua vida interior podemos descobrir à base do ‘Diário’, que conduziu nos anos 1853-1871. O ponto central do qual começava o dia era a Santa Missa. Pe. Brzezinski lembrava: “Nós o víamos como durante todos os anos de sua vida, nos tempos chuvosos do inverno e nos ardores do verão, cada dia de Grabonóg seguia, muitas vezes, até sem forças, para Góra Swieta, a fim de ouvir a Santa Missa.

No ‘Diário’ encontramos tais anotações sobre este tema: “levantando-me antes das 5hs fui à igreja para a primária, a fim de não omitir a Santa Missa, embora cerca das 9hs tivesse que partir para Srem”.

Ou: “No dia de hoje dedicado ao culto do Sagrado Coração de Jesus, estive em todas as Missas da primeira até a última e recebi a Sagrada Comunhão”.

“/.../ não estive na igreja, e tive tanta necessidade para tomar alento diante de Deus! Rezei em casa”.

“Nevava /.../ tanto, que não pude ir à igreja. portanto as devoções diárias eu as fiz em casa”.

“Tempo chuvoso- cerração- um tremendo lamaçal. Nem imaginar atravessar a pé para a igreja. /.../ Levantei antes das seis e em vão. Foi para mim tão desagradável não ir à igreja, que fiquei inábil para qualquer ocupação”.

“Por causa da chuva, não pude estar na igreja, e também o dia ficou, para mim, sem gosto.”

“Nublado- o vento de leste varre a neve e encobre as estradas. Apesar disso, resolvi sair a pé para a igreja, porque sentia muito desgosto de não ter ido ontem e nem anteontem. /.../ A travessia era difícil; em alguns lugares era preciso afundar na neve sem nenhum vestígio da pista, e ainda mais o vento e a nevasca dificultavam a caminhada. Ofegante e transpirando atravessei até à igreja. Estive na Santa Missa e me confessei”.

Na igreja era frio, e ele em vez sofria dos pulmões. “Estive franzido de frio na igreja duro como chifre” - escreveu.

Contra os costumes daquela época procurava receber frequentemente a santa Comunhão. “Edmundo Bojanowski tinha sempre um grande amor ao Santíssimo Sacramento, frequentemente passava muitas horas diante do Santíssimo em oração na igreja de Swieta Góra dos padres filipinos, e várias vezes durante a semana aproximava-se da Santa Comunhão. Tinha uma devoção mais particular à Paixão do Senhor, cujo Escapulário carregava sobre seu corpo, e para lucrar a indulgência plenária concedida as que trouxessem o escapulário, aproximava-se da confissão e da Santa Comunhão todas as sextas-feiras” - testemunhava o Pe. Brzezinski.

Contudo tributava uma devoção particular à Mãe de deus. Chamava-a, “minha Senhora”, “nossa Senhora”.
 Sobre a Mãe dolorosa escrevia no seu “Diário”: “Particularmente por mim amada”.
 Com as palavras “Magnificat” agradecia a Deus pelas graças recebidas preparava-se através de novenas. Para a congregação por ele fundada deu o nome de Servas da Imaculada Virgem Mãe de deus, para que com os olhos fixos Nela fizessem da sua vida um serviço a Deus e aos homens. 

Aqueles que olhavam de perto para sua vida, via nele um homem de oração. Chamemos o precioso testemunho do Pe. Brzezinski: “Brilhava diante dos nossos olhos a alma de Bojanowski com um raio de ardente oração; ele me edificava a mim mesmo, quando o via na nossa Swieta Góra rezando ou na estalagem comum tarde da noite mergulhado em oração.”

Sobre a Sra. Taylor que o via pela primeira vez fez a impressão de um homem “que rezava muito”.

Fazia retiro fechado de três dias sob direção dos jesuítas em Srem. Escrevia então no Diário: “O dia transcorreu para mim feliz em orações, silêncio e meditação /.../ num desapego cada vez maior do mundo externo, e num mais profundo recolhimento interior”. 

Nãoé difícil também entender as palavras de admiração, que lhe escreveu o amigo, Antônio Bronikowski: “Tu, quieto e tranquilo, em paz consigo mesmo, poderoso e forte Àquele, ao qual inquebrantável e varonilmente devotas a vida e o serviço, segues em direção à tua meta, junto à qual a mais bela coroa- oxalá também para mim atingível! – e que nunca emurchece te agrada! /.../ pulsa o mundo terrestre em torno de tua alma, a qual encheu o mais alto e mais verdadeiro do que ele /.../ - ‘optimam partem elegit’.

Embora o trabalho social exigia dele contatos sociais, evitava encontros nos quais tinha lugar “um abundante curso de cálices, nos quais eu não participava.”
  “Quão frequentemente tais visitas desperdiçam o tempo, e o mais frequentemente preenchem os dias santos com tédio e futilidade”.
 Não conheço nada mais desagradável para mim do que este modo insosso e infrutífero modo de matar o tempo”.

Causava-lhe em vez alegria o entretenimento com o povo camponês. “Não conheço maior prazer interior, como a conversa com tais simples e piedosas almas”.
 Estava convencido que “o povo agrícola está em relacionamento mais próximo de Deus, o seu mundo é mundo Divino. Ele trabalha e semeia, e Deus dá o crescimento. A vida agrícola do povo é a sua ligação com Deus. Daqui a religiosidade do povo, daqui a humildade e a simplicidade”.
 

A simplicidade- justamente ela era para ele a mais cativante. Descreveu-a como “a mais preciosa, a mais espontânea, a mais pura revelação daquilo que no homem é bom, belo, sublime, santo, numa palavra, Divino. /.../ a simplicidade é tomada como o estado da verdade na sua nudez, como pode ser a maioria, na sua inocência infantil. As crianças são inocentes, e por conseguinte sinceras, abertas ou o seu caráter é a simplicidade, a manifestação completa para o exterior daquilo que são interiormente, nelas não há mais forma que conteúdo, mas completo equilíbrio de ambos, não há aparências. /.../ O que é a criança aquilo é o povo simples /.../ vai ao alvo pelo caminho mais curto, mais simples, imediato. A simplicidade e a humildade /.../ são uma planície aberta sem elevações sobressalentes, sobre a qual o espírito Santo de bom grado costuma derramar-se. Porque “com os simples e humildes é a sua conversação” (prov. 3,32). A simplicidade é aquela joia da água limpa, aquela sinceridade infantil, aberta e transparente, coração na palma da mão, aquilo que é, e não aquilo que não é. A essência do belo é a conformidade do conteúdo com a forma, concordância do espírito com a sua manifestação exterior”.

Não é, pois, de admirar que, encantado com a simplicidade, recomendava às suas servas até os últimos momentos de sua vida e no testamento espiritual: “recomendo sobretudo para todas a simplicidade; enquanto esta durar na Congregação, até então estará com ela a bênção Divina”.
 

Quando buscamos as qualidades características da espiritualidade de Bojanowski, então ao lado da cativante simplicidade temos que colocar o realmente heroico amor do próximo. Colega dos tempos universitários, o analista poznaniano Marcelo Motty chamou-o “cordialmente bom homem”.
 A inata sensibilidade, delicadeza, permite-lhe perceber a pobreza alheia e tocá-la através da colocação à disposição dos necessitados. Com o tempo esta bondade inata vai aprofundar-se e adquirir características sobrenaturais. Vai ser possível perceber isto no tempo da epidemia da cólera, na direção do instituto gostyniano ou na própria fundação da Congregação das Servas de Maria. Manifestações discretas desta bondade, silenciosas, cheias de renúncia de si vão saltar á vista no encontro com cada ser humano. Seu amigo o Pe. Estanislau Gieburowski, sob cujo teto em Górka Duchowna Bojanowski exalou o último suspiro, testemunhou; “/.../ toda a sua  vida é uma  trama de amor ao próximo, é uma lembrança contínua daquele que sofre, e esquecimento de si mesmo, é  uma contínua misericórdia”.
 Outro amigo, Pe. Brzezinski, o qual nos transmitiu muitas preciosas informações da vida de  Bojanowski, confirmou: “As boas obras, que praticou em silêncio, conciliaram-lhe em toda região o nome de um segundo São Vicente de Paulo, pela misericórdia em relação aos pobres e esmola feita abundantemente”.

Estava sensibilizado para o problema da pobreza de modo especial e embora tivesse uma descendência da esfera fidalga, desejou ardentemente ser o servo dos camponeses. Aduziremos a respeito deste tema fragmentos do seu “Diário”:

“A indiferença cresce de modo assustador em nossos tempos e abafa qualquer sentimento mais nobre de amor ao próximo.”

“Soube que segunda-feira e terça-feira passadas, quando houve aquela nevasca, morreram de frio, dois carroceiros de Pudliszki /.../ bem comoo certa senhora /.../ e ainda uma certa menina /.../. Meu Deus! Como aqueles pobrezinhos frequentemente morrem de miséria, e nós pensamos em festas, aniversários, caçadas, só não pensamos nos pobres nossos próximos.”
 

“Vi a sala preparada para o baile amanhã. Como eles estão querendo divertir-se e com a música ensurdecer os gemidos cada vez mais altos da miséria da região.”

Sobre a ajuda testemunhada aos pobres e quão diferenciada podemos ler em muitas páginas do seu Diário, embora ele mesmo antes fosse mais pobre e partia do principio que “é preciso divinizar a pobreza voluntária.”
 Frequentemente afligia-se por não poder prestar maior ajuda aos pobres. Para conseguir recursos para a causa dos pobres procurava editar vários escritos, vender as memórias dos antepassados, apelar aos outros, mais ricos, limitar as próprias necessidades. Há tempo tinha escrúpulos pagando a assinatura do “Dziennik Literacki” (Diário Literário): “Era preciso providenciar para o inverno qualquer alimento intelectual, embora também isso certamente neste ano merece ser chamado supérfluo, quando tantas pessoas pobres lutam por um pedaço de pão para o inverno!”

Organizava para os pobres a distribuição de sopas, servia com a sua farmaciazinha artesanal, procurava o médico, remédios, dirigia-se para lá, onde julgava que podia ser necessário- aos doentes, incêndios, acidentes rodoviários.

 O Auxilio material não era a única manifestação do amor ao próximo em Bojanowski. Rendia-se conta de que uma palavra cordial, um bom conselho, uma palavra de consolo, e às vezes só o sorriso podiam ser ao homem sofredor, mais necessários que o auxilio material. Provam isto entre  outros as palavras da carta de Luis Milkowski, seu parente distante, o qual como prova de  gratidão ofereceu a Bojanowski um exemplar de seu trabalho, acrescentando: “receba-o com aquele coração com o qual eu te o ofereço como prova da lembrança, que nunca se apagará em meu coração, que a mim solitário totalmente e evitado por todos assim chamados  meus amigos, quase só o único em Gostyn me visitavas e consolavas. Ó, creia-me, esta prova do teu coração levá-la-ei comigo ao túmulo- pois ela ainda me conciliava com os homens, ela então tornava para mim a vida mais tolerável.”

Quando soube que uma das conhecidas a ele criadas foi para a prisão, preocupado escreveu ao capelão da prisão pedindo para ela um cuidado especial. Em resposta o capelão escrevia: “Agradeço muito pela carta, fiquei muito edificado com a santa solicitude, que V.S. mostra em relação aos pobres prisioneiros, a saber em relação a Mariana Tafelska; precisa ela certamente um cuidado especial, para receber das mãos de Deus o castigo humilhante e na humildade e piedade conformar-se com a vontade de Deus.”

O seu auxilio levado aos outros atingia também a esfera espiritual. Expressão disto era o empréstimo de livros religiosos da própria biblioteca aos camponeses das aldeias da região,
 difusão entre eles da devoção ao sagrado Coração de Jesus, incentivo para celebrar a devoção do mês de maio junto às capelinhas à beira da estrada,
 divulgação da devoção a São João Nepomuceno com a finalidade de combater a difamação, e ensino do respeito pelo bom nome do próximo.

O zelo pela salvação das almas foi em Bojanowski o momento decisivo. O cuidado desta natureza devia ceder a todos os outros. Daí a facilitação aos doentes da reconciliação com deus antes da morte era assunto diário. Em outras questões era capaz de recusar o pedido, até a pessoas religiosas, se ele era contrário aos seus princípios. Eis um exemplo: “Ao entardecer veio o pároco Grzeszkiewicz mostrando-me com pesar o escrito recebido do Consistório, no qual aconselham-lhe a resignação da paróquia ou ameaçam com um processo. Conseguiu que alguns cidadãos fizessem um requerimento a seu favor e queria que também assinasse o mesmo. Isto, porém, não fiz, porque este requerimento critica a decisão da autoridade, chama-o demais severo e a atual direção da paróquia apresenta contra uma verdade evidente melhor do que era. Isto foi doloroso ao pároco, que eu não assinei- e para mim era doloroso, que isto eu não podia fazer de forma alguma”.

Não hesitava também em colocar-se em defesa da Igreja, quando surgia esta necessidade nas discussões. “Numa provocadora conversa religiosa, graças a Deus conservei a necessária moderação, bem como senti satisfação de consciência, que não fiquei calada, mas conforme as forças defendi as leis da Igreja.”

Na sua delicadeza não anotou em seu Diário as suspeitas que iam surgindo, para não prejudicar alguém: “Não quero anotar as impressões desagradáveis, nem tocar as pessoas”.

A sua arte de tratar as pessoas fazia com que lhe tributassem um respeito geral e buscassem contato com ele.
 Ele, em vez, embora levasse uma vida ativa e estivesse em contato contínuo com as pessoas, sentia também a necessidade da solidão: “Sinto que a solidão vai se tornando para mim cada vez mais amável. Que felicidade viver numa tal tranquilidade”.
 Quando os que lhe eram próximos iam deixando as regiões de Gostyn, tomou consciência de que ficaria a sós, mas também nisso percebeu alguma determinação Divina: “Pode ser que isto me recolherá mais interiormente e facilitará para mim o desapego desta região. Deus me ajude! E dirigi-me para que eu possa entregar-me totalmente ao Teu Santo Serviço.”

Descobria Deus também na natureza, amando os pássaros, os animais, as flores. A natureza constituía para ele um véu, sob o qual era possível desvendar os vestígios de Deus. A Sua beleza e bondade. No Diário escreveu certa vez assim: “As margens da lagoazinha vi cheio de lírios aquáticos brancos florescendo.  Lembro-me que desde os anos da infância um encanto todo particular tinha para mim estas flores. Não pude também hoje deixar de olhar para elas. Lembrei-me daquele conto a respeito à flor branca sobre as águas do Switez. Olhando para as moças que se aproximavam por trás daqueles lírios pensei: Se do lamacento e selvagem matagal à beira da água brotam flores de tal nívea e pura brancura, porque então entre as abandonadas e até atoladas na desmoralização aldeias nossas não deveriam seguramente florescer almas puras das servas da Santíssima Virgem? Como que adivinhando o meu pensamento, a irmã Inês trouxe-me três daqueles lírios colhidos às margens do lago.”

A rica vida interior não o defendia evidentemente dos momentos de tristeza e de busca de consolação, e sentindo alegria temia que para nivelar virá também a tristeza: “Não sei de onde, mas tenho isto comigo que quantas vezes experimento algo de bom, temo logo completamente contrária sequência, após um momentinho de consolação temo a tristeza, e na tristeza fico aguardando a consolação.”

“À tarde acrescentei às minhas orações costumeiras cordiais preces de ação de graças pelo dia passado com tanta felicidade, no qual Deus me mostrou tanta misericórdia na sua maravilhosa Providência. Ó meu Deus! Como meu coração está repleto de consolação! Não permitais que já me sinta por isso seguro, porque justamente poder-nos-ia encontrar rapidamente uma tristeza, sem dúvida, como em cada tristeza me revigorais com a esperança de uma próxima consolação, assim no dia da consolação armai-me com a prontidão para quaisquer ocorrências, para que saiba conformar-me sempre com a Vossa santa vontade.”

Quando lhes sobrevinha a tristeza, a natureza parecia o acompanhar. “O céu nublado e chuvoso, o vento rio que soprava sobre mim, os espinheiros pelos quais eu passava junto ao caminho, tudo disto estava numa admirável harmonia com o meu estado interior. Tendo voltado nãome sentia disposto para qualquer trabalho- até escrevendo esta folha é me difícil recolher o pensamento, difícil escrever algumas palavras ordenadamente. Lembro, conhecei pessoas, que nos momentos difíceis parecia-me que os reanima e alegra um pouco o café. Não sinto em mim mesmo, está parada perto de mim a cafeteira com o café que hoje cedo não tomei, tomei uma e segunda xícara- em vão. Mas está diante de mim na mesa o crucifixo, está parada também a imagem da Santíssima Virgem- a eles hei de recorrer e na oração procurarei consolação. Não faz tempo anotei os dias alegres e as consolações experimentadas, será que também o dia de hoje não deveria aceitar com resignação à Vontade Divina, embora triste e pesado para o coração.”

Pe. Brzezinski lembrou que mesmo de saúde fraca “não havia serviço quer vizinho, quer nacional, que ele não assumisse com vontade e prestasse com toda dedicação da alma cristã. Todas as criaturas da região gostyniana procuravam por ele, contando com a rara virtude em nós da perseverança e que nele existia.”

Foi, pois, atuante na Sociedade de Auxilio Nacional,
 na Sociedade de agro-Industrial bem como na criada por estas Sociedade de Apoio a Funcionários da Economia,
 na Sociedade de Empréstimos bem como na Sociedade da Seda.
em 1863 tornou-se presidente da recém - criada em Gostyn Conferência de São Vicente de Paulo, a qual um ano depois já contava com 194membros,
 e dos seus préstimos aproveitava em média mais que 30 famílias pobres.

As muitas experiências desagradáveis de sua vida acrescem no fim da vida de Bojanowski mais uma- ter que deixar Grabonóg. O seu meio-irmão, Teófilo Wilkonski, foi obrigado a vender a propriedade familiar. Isto aconteceu no dia 7 de outubro de 1868. Edmundo descreveu este dia em seu Diário como para ele “demasiadamente triste.”
 O desgosto era tanto maior, que o seu arrimo espiritual era até então sempre Swieta Góra. Pe. Brzezinski escreveu após a sua morte: “Ele vivia com a vida de Góra swieta, sem ela, dizia, era difícil para ele viver no mundo.”
 Não ficou na verdade sem meios para viver, pois o irmão garantiu-lhe parte do dinheiro que lhe era devida na propriedade Boreczek perto de Osowiec.
 Foi doloroso o abandono do ninho familiar, com o qual estava ligada a maior parte de sua vida. Dia 19 de dezembro deixou Grabonóg para sempre.

Os amigos abriram diante dele não só os seus corações, mas também suas casas. PE. J. Kozmian propunha que morasse com ele em Poznan.
 Pe. E. Gieburowski de Górka Duchowna escrevia: “Quis entender-me contigo como e o que agora, Caro Irmão, vais fazer contigo mesmo? Os bens vendidos; certamente os Senhores Wilkonski vão mudar-se para a cidade. Certo que para ti a cidade não seria adequada. Queria conversar contigo assim abertamente, fraternalmente, porque talvez com minha casa ou com qualquer coisa, o quanto posso servir a Ti. Sabes, caro Irmão, que nos une uma velha amizade e que nós não deveríamos conosco reparar em quaisquer tais cortesias mundanas. /.../ caro Irmão, como estou com dó de ti, não tenho expressão para isso. Na verdade, eu quereria sofrer por Ti, isto é, que isto antes tivesse encontrado a mim, o que aconteceu a Ti”.

Bojanowski escolhi Poznan, embora a sua permanência ale não durou muito. Foi a Górka Duchowna para agradecer ao Pe. Gieburowski pela ajuda oferecida. Encontrou ali muita consolação aos pés da Santíssima Virgem da Consolação.

PEDAGOGIA DA FÉ

Lança uma luz sobre a silhueta espiritual de Bojanowski igualmente o método de educação, que elaborou detalhadamente para as servas, para que as orientasse no trabalho junto às casas-amparo. Este método era pormenorizado, baseado em primórdios familiares.  Partia do principio que “/.../ somente o povo está em condição de fornecer os mais próprios, porque familiares elementos de educação, à mais nova geração dos próprios filhos e até à educação geral originária. /.../ O povo camponês está numa relação mais próxima com Deus, o seu mundo é mundo Divino.”
 Daí o seu método está baseado na religião, tomando em consideração diante disto o pleno desenvolvimento da criança tanto espiritual, como também físico. “A educação das crianças junto ao povo, trazendo em si uma característica prevalentemente religiosa, é uma contínua imitação da Sagrada Família. A toda primeira infância da criança coloca como modelo único: Menino Jesus”.
 As irmãs tinham obrigação de empreender esforços, “/.../ enraizar profundamente nas jovenzinhas inteligências e um verdadeiro e sólido conhecimento de Cristo e um ardente, mas eficaz amor de Deus”.
 Isto visava todo o regulamento escrito pelo Fundador.

O programa do dia, da semana e do ano devia aprestar “para assuntos da vida humana inteira”. Na regra indicava: “Como o homem quando criança brinca, depois estuda, e depois trabalha até o fim de seus dias e por último examina-se de todos os atos de sua vida, assim as crianças já na casa-amparo em cada dia, semana e ano todo com a mesma ordem devem realizar todos os atos.”

Relativamente a estas indicações: “Apenas as crianças estejam reunidas, devem ajoelhar em fila /.../ diante da imagem e com as mãozinhas postas rezarão: Pai Nosso, Ave Maria e Creio em Deus e entoarão o hino “Quando surge a matinal aurora”. /.../ Diariamente /.../ após a oração da manhã primeiramente seguem os brinquedos. /.../ A irmã deve brincar junto. Às vezes é preciso deixá-las sozinhas brincando, e vigiar discretamente, se estão se comportando como devem”.
 Os jogos e as diversões escolhidos de acordo deviam formar nas crianças a destreza, rapidez de orientação, exercitar o corpo, desenvolver cada um dos sentidos.

Após o divertimento seguia a instrução com duração máxima de meia hora, “e até mais curta, se se percebe que as crianças mostram tédio e não prestam atenção”.
 Deviam ouvir narração do Antigo e do Novo Testamento, aprender as orações, catecismo, desenho, matemática, leitura e escrita bem como cantos e versinhos. O ensino de contas ou conhecimento de letras era feito de modo intuitivo, em forma de brinquedo.
 Alguns contos edificantes, ilustrado as verdades Divinas elaborou o próprio Bojanowski, outros deviam ser tirados da Sagrada Escritura. Eis como recomendava ensinar sobre o pecado da calúnia: “quem calunia um ausente, é como surrasse um defunto”; ou: “como pelos mortos rezamos o descanso eterno, assim os vivos deviam ter da nossa parte fora da vista santa paz.”

Bojanowksi tirava também do esquecimento entre outras as canções ceifeiras, das semeaduras, canções da sega do feno. Compunha versos de quatro estrofes, que para as crianças eram ao mesmo tempo lições de uma catequese prática. Desta forma aprendiam o catecismo cantando. Curtas canções excelentes pelo frescor inteiravam-nas dos sentimentos fraternos. Eis alguns exemplos das canções:

Antes do entardecer pede desculpas a todos

Com que irritaste

Porque se não pedires desculpa a todos

Não terá sono.

Ou

Toda alma boa

É como esta vela

Ela se aniquila

E a outros alumia.

Ou

Tens na fonte água pura?

Lembra-te de não agitar

Tens junto à tua mãe refrigério?

Lembra-te de não a contristar.

Ao meio-dia “Antes de ir para casa /.../ ao meio-dia rezarão o Anjo do Senhor. /.../ Reunindo-se depois do meio-dia as crianças começarão cantando um hino religioso, o qual cai neste dia da semana. /.../ Em seguida exercitar-se-ão em vários trabalhos. /.../ ao entardecer as crianças vão aprender várias pequenas contas.”

“Depois /.../ das contas a irmã deve percorrer com as crianças todas as suas atividades diárias, como que um pequeno exame de consciência. Aqui dar-lhes repreensões, elogios, advertências, penitenciazinhas. E em tudo isso não deve orientar-se com excessiva bondade, nem também demasiada severidade, mas um amor cordial, justiça e compreensão para as pequenas crianças”.

Antes de sair rezarão a oração e o Anjo do Senhor. Tanto na oração da manhã como da noite devem ser recomendadas à oração das crianças várias necessidades do próximo e a questão de todas as casas-amapro”.

Os dias da semana eram planejados da seguinte forma: 

Segunda-feira- brinquedos e cantos colocando especial acento sobre o amor de Deus, graças ao qual a Providência transforma tudo em “dons de amor”. Na segunda-feira depois do descanso dominical junto dos pais as crianças voltam como que com uma manhã da semana que se inicia. E como cada dia começam com divertimento, assim todo o primeiro dia da semana /.../ devem passar mais em divertimento e alegres cânticos do que no estudo e nos trabalhos. Desta maneira passarão insensivelmente da liberdade que tinham no domingo para as ocupações da casa-amparo e os divertimentos atraem-nas para uma reunião numerosa na casa-amparo. Também neste dia devem ser recebidas as crianças novas, para que sejam atraídas para a casa-amparo através dos brinquedos. Sendo que este dia é dedicado à devoção à Divina Providência, por isso, deve ser cantado um hino piedoso relacionado com isso e no verão devem ser feitos passeios com as crianças, durante os quais devem ser lhes mostradas e explicadas várias coisas, que Deus em sua Providência criou para utilidade do homem. No inverno em vez pode-se usar imagens para tais narrações. Cada segunda-feira também deve ser dado algum presentinho /.../ como uma dádiva providencial para aquela criança que chegou primeira de manhã para a casa-amparo, o que deve servir de exemplo para as outras, que Deus ajuda a quem cedo madruga.”!

“/.../ Terça-feira é dedicada à devoção aos Santos Anjos da Guarda, por conseguinte as crianças devem cantar um hino sobre os Anjos da Guarda e neste dia deve se escolher as crianças melhor comportadas para cuidar das outras durante o dia todo. E tais crianças vão ser chamadas anjinhos e cada uma delas vai ter três crianças sob seu cuidado e serão responsáveis por seu comportamento”.

Na quarta-feira destinada à devoção das almas dos falecidos de vem parar as canções alegres e os brinquedos devem ser mais quietos e mais curtos. Em seu lugar haverá mais estudos, e particularmente vão ser narrados e lembrados os contos do Antigo Testamento e vão ser cantados os cânticos piedosos sobre a Santíssima Virgem: Salve Rainha, etc. /.../ No verão, se o cemitério estiver na aldeia, vão ser levadas aos túmulos. Lá em vez dos trabalhos no jardim, vão arrumar as sepulturas /.../ e no cemitério rezarão a oração da noite e o anjo do Senhor pelos falecidos. ”
 

Quinta-feira, como dia alegre destinado a recordas a instituição do Santíssimo Sacramento, as crianças podem de novo alegrar-se com os brinquedos. Durante o estudo ser-lhes-á lembrada a vida de Jesus, e particularmente a ultima Ceia e lava-pés dos Apóstolos. Vão cantar hinos sobre o santíssimo Sacramento. O trabalho das crianças será recolher retalhos para fazer meias e vestidos para crianças as mais pobres. Na merenda, se as crianças traem pão para si, que repartam entre elas este pão sinal de caridade ainda que seja um pouquinho.”

Na sexta-feira, como dia dedicado à lembrança da Paixão do Senhor, param todos os brinquedos e canções alegres. Durante o estudo será narrada a Paixão do Senhor e cantados hinos sobre ela, também neste dia será dado o catecismo. Se as crianças trazem pão consigo, deverá uma dentre elas, a mais bem comportada recolher de todas um pouquinho em sinal de jejum e esmola, e destes bocados feita a sopa uma criança escolhida para isso levará a um doente ou a um pobre da aldeia. /.../ O trabalho neste dia será a coleta de fios de linho para feridas para os doentes, se conseguirem retalhos. Depois do meio dia às 3 horas, momento da morte de Jesus as crianças passarão em completo silêncio com a duração de 10 Pai-Nosso”.

No sábado, como dia consagrado à Santíssima Virgem, podem as crianças de novo brincar com alegria.  Durante o estudo vão ser feitas perguntas de tudo aquilo que estudaram durante a semana, e o ensino do catecismo será a coisa principal. As canções cantadas serão sobre a Santíssima Virgem. O trabalho deste dia será a varredura, limpeza do jardim, etc. o exame de consciência será feito de toda a semana e após as advertências e avisos todas as crianças antes da oração irão dar um beijo uma na outra em sinal de caridade”.

O ensino prosseguia em conformidade com o ritmo das estações do ano e estava ligado a todo o ano litúrgico. Na primavera desde a Ressurreição do Senhor até o Pentecostes as crianças ficavam bastante tempo no ar fresco brincando. “As liçõezinhas aqui devem também ser como que um brinquedo. Neste tempo as crianças devem cantar o maior número de canções alegres, quando nas aldeias, lavouras e matas tudo o que vive canta a primavera. O ensino das crianças deve ser feito no jardim e nos frequentes passeios. Lá vão ser mostradas e explicadas as várias coisas criadas por Deus- flores, árvores, pássaros, animais e tudo com o que a Providência encheu o mundo, e isto será o ensino sobre a criação do mundo. /.../ O trabalho deste tempo será virar a terra, semear, plantar, depois limpeza, irrigação dos canteiros no jardim, nos quais não só flores, mas várias verduras e cereais de pouquinho as crianças podem semear e cuidar. Nisto será observado o costume piedoso, que as crianças depois de semear os seus canteirinhos aspergi-los-ão com água benta e os aspersiorizinhos fincarão nos canteirinhos.”

Ao semear o cereal as crianças cantavam a canção composta para elas por Bojanowski:

Dai-nos, ó Deus, potente Deus,

Desta semeada tal cereal.

Que nos seja suficiente o ano todo.

E que nos sobre algo

Para o hóspede e mendigo,

Para o ladrão e passarinho.

As devoções do mês de maio eram realizadas junto ao altarzinho nas casas-amparo geralmente no jardim, junto à imagem adornada com flores do campo, com a participação de moradores adultos da aldeia e crianças.

“Do Pentecostes até o Advento primeiramente por causa dos calores estivos, depois às chuvas frequentes e os frios outonais, as crianças ficarão em parte fora, e em parte já na sala. A sala, pois, deve ser para elas neste tempo como um jardim, particularmente a partir do Pentecostes até Assunção de Nossa senhora, haja plantas verdes espalhadas pelo assoalho, e as janelas, as vigas e paredes sejam enfeitadas com ramos. /.../ Nos períodos de trabalho as crianças irão limpar os canteirinhos, amanhar e semear para o inverno. Nestes trabalhos observarão os antigos costumes piedosos. Com as primeiras colheitas de suas pequenas searas com o primeiro punhado do cereal envolverão a estatuazinha no jardim /.../ como que as primícia de sua ceifa oferecidas a Deus. Para a Assunção de Nossa Senhora colherão um feixinho de hortaliças e cereais por eles cultivados e darão às irmãs, a fim de levar à igreja para a benção. Deste feixinho as sementes debulhadas bentas misturarão com a semeadura nova. No inverno semearão os canteiros na vigília de Nossa Senhora das Neves ou no dia seguinte após a esta festa. E indo semear primeiro lavarão as mãozinhas, para lançar na terra com as mãos limpas as sementes bentas. Depois de terminada a arrumação dos canteiros, celebrarão a Grinalda com alegria e divertimento.”

“Durante as trovoadas será observado o velho costume piedoso de ascenderem velas bentas no altarzinho, queimar ramos bentos, bater sinos convidando para preces e rezar tais com as crianças, usando este momento solene para lhes representar a onipotência Divina e incerteza da nossa vida. /.../ Durante uma seca prolongada ou muita chuva as crianças rezarão pela chuva e pelo tempo bom, e por esta ocasião serão dadas a elas liçõezinhas correspondentes, para que em todas as necessidades recorram a Deus.”

Durante o Advento serão tirados da sala da casa-amparo e do altarzinho quaisquer enfeites, somente cada sábado durante o dia todo será acesa uma pequenina lampadazinha diante da imagem da Santíssima Virgem. /.../ Os brinquedos alegres e ruidosos cessarão, e serão substituídos por silenciosos e calmos, por exemplo, variada colocação de peças de madeira, e particularmente em forma de construção do presépio. /.../ Para os trabalhos sobrará pouco tempo, pois os dias do Advento são os mais curtos. As crianças então irão ocupar-se somente por exemplo em descascar feijão /.../ e recolher retalhos para roupas para as crianças mais pobres, como que preparando faixas para o Menino Jesus.”

“A solenidade que conclui o Advento é o Natal. O altarzinho deve ser enfeitado, na medida do possível, com pinheirinhos e enfeites de Natal. No altarzinho colocado o presépio coberto com palha dos cereais colhidos pelas crianças no jardim. Dentro do presépio haverá uma manjedoura ou um pequeno bercinho com o Menino Jesus. /.../ O canto dos hinos de Natal dará inicio à solenidade, depois seguirão perguntas de catecismo, de contos sagrados e narração do Nascimento do Senhor. A seguir as crianças serão presenteadas com os presentes natalinos: maçãs, pãezinhos, nozes e doces, e para finalizar haverá a partilha do pão de Natal entre todos os hóspedes presentes e as crianças. Deve ser também observado o antiquíssimo costume que um punhado daquele feno com o pão de Natal seja dado ao animal conduzido diante da soleira da casa.”

Do Natal até Quarta-feira de Cinzas permanecerá o enfeite natalino do altarzinho. /.../ De novo aparecerão os brinquedos alegres, como se os pastorzinhos estivessem divertindo o Menino Jesus, e em vez das canções mundanas serão cantadas várias canções natalinas (koledy). /.../ Durante o estudo ser-lhes-á narrada a infância de Jesus conforme a sequência das festas que ocorrem neste tempo- Inocentes, três Reis, etc. Como referência a isso ser-lhes-ão explicadas adiante as profissões, e particularmente a carpintaria e marcenaria, com as quais se ocupava Jesus ao lado de São José.”

“O trabalho delas neste tempo será também o exercício nas obras de caridade, conforme as possibilidades e costumes das crianças. Poderão atar palha natalina e volta das árvores do jardim para protegê-las da geada. Aos passarinhos com fome buscando comida podem espalhar, se tiverem condições para isso, as migalhas de pão ou alguma semente num lugar varrido de neve sob as janelas da casa-amparo. Até os pães de natal poderão pendurar em fios /.../ para os mosquitinhos que ficaram para o inverno dentro de casa. E com os Três Reis podem pedir aos pais que assem para elas junto com a broa pãezinhos das raspas, para distribuir os  mesmos aos pobres que entrarem na casa-amparo comemorando a vigília dos Três Reis.”
 “Assim como a amarração das árvores com palha /.../ é bela expressão de compaixão para as arvorezinhas sob a ação do frio, /.../ do mesmo modo no mesmo espírito poderiam as crianças estender a sua beneficência também aos famintos no meio do inverno passarinhos, e isto justamente no período  do Natal, quando o inverno se torna mais rigoroso e demais quando o Nascimento do Menino Jesus anuncia aparecimento do amor universal, o qual também as pequenas crianças deveriam exercer conforme a sua possibilidade. Dos ramos que sobraram da árvore de natal construiriam as crianças pequenas barraquinhas no jardim /.../ e diariamente lá poderiam esparramar as migalhas de pão e a sementinhas de várias amostras de cereal cultivado nos seus canteiros aos passarinhos esfomeados. Um dos lados importantes da educação das crianças é abafar a sua tendência para maltratar os animais e particularmente os passarinhos, que não conseguem opor-se à sua superioridade de forças. O modo mais eficaz contra esta tendência pois, será despertar nas crianças aquele amor aos passarinhos.”

Da Quarta-feira de Cinzas até a Páscoa, o altarzinho, se for possível, será coberto de roxo, e diante dele colocada uma alta cruz e nela todos os sinais da Paixão do Senhor: pendurada uma corda, tenaz, martelo, cana, vergasta, encostada a cruz uma escada, lança, esponja numa vara, etc., e em cima pendurada na cruz uma coroa tecida de espinhos, os brinquedos alegres neste tempo cessam completamente. Com as pequenas peças de madeira constroem diversas cruzes, escadas, lanças, etc. Durante o estudo são cantados hinos da quaresma e narrada a Paixão de Jesus Cristo. Além disso neste período são frequentes as aulas de catecismo. /.../ Dos costumes serão conservados neste tempo, se possível, os seguintes: a cinza benta na quarta-feira, será colocada numa caneca no altarzinho e o pão, que as crianças trouxeram, comerão na sexta-feira com uma pitada desta cinza. Na Quinta-feira Santa farão donativos aos pobres segundo as possibilidades.”

No fim da Quaresma faz-se o balanço de todos os atos do ano. Aqui as admoestações, advertências, elogios ou censuras na despedida das crianças que deixam neste tempo a casa-amparo e passam para a escola ou que estão se mudando para outras aldeias. Tal despedida, segundo as possibilidades, também deve realizar-se solenemente.”

Desta maneira decorria o ano na casa-amparo, no qual cada “dia, se mana e o ano todo repetem no seu decurso a imagem da vida humana”
 e o qual à luz da Regra tem como tarefa “enraizar profundamente nas jovenzinhas inteligências quer um verdadeiro e sólido conhecimento de Cristo quer um ardente e eficaz amor de Deus.”

Os costumes introduzidos por Bojanowski nas casas-amparo devia ensinar às crianças um amor ativo, generosidade e laboriosidade. Eis um exemplo: “O altarzinho deve ser coberto por uma toalhinha limpa, e sobre ele, se a possibilidade o permitir, colocado o pão para os pobres.”
 “Ofereceu-se uma boa oportunidade de mostrar aos padres a organização quanto ao pão da mendicância, que encontramos colocado no altarzinho. Sobreveio justamente uma velhinha mendigando, para a qual imediatamente as moças da casa-amparo cortaram um pedaço, e a criança mais gentil o levou oferecendo à vovozinha.”

Os momentos mais importantes na vida da criança, como por exemplo, o aniversário, o onomástico ou a volta passada a enfermidade procurava-se celebrar solenemente na casa-amparo. “Na casa-amparo como um dos numerosos ambientes da educação moral da criança, devia ser guardado o costume, para que as crianças durante, por exemplo, as doenças de seus colegas, familiares, pais, etc., elevassem preces em presença de todas as crianças, bem como depois de recuperada a saúde própria para renderem graças a Deus publicamente no momento de sua volta ao Instituto pela salvação.”

No sistema educacional de Bojanowski desempenhavam grande papel as canções, tanto religiosas como seculares, com as quais provia as suas irmãs. Hauria estas canções ou diretamente dos lábios do povo, ou mais frequentemente- das coleções publicadas pela imprensa, embora às vezes fosse obrigado a refazê-las ou compor novas.
 Conforme o seu parecer, os hinos marianos deviam ressoar pela maior parte do ano nas casas-amparo, “como o hino ‘Boga-Rodzica’ soava em toda a nação pela maior parte dos séculos da nossa vida histórica.”

HOMEM LEIGO ATÉ O FIM DA VIDA

Já lembramos disso, que no fim de dezembro de 1868 Bojanowski deixou Grabonóg, onde o palacete servia-lhe de moradia, escritório e eremitério, e sentiu-se sem casa. Aproveitou pois o convite do Pe. Kozmiam e residiu em Poznan. Contudo não por muito tempo. Eis que teve o desejo de coroar a sua vida cheia de sacrifícios com a ordenação sacerdotal. Os biógrafos refletem: se isto seria uma vocação tardia, ou se seria uma repentina floração da mesma?

Quando em setembro de 1866 viajava com o Pe. Estanislau Gieburowski para a Silésia relacionado com a abertura da nova casa do noviciado em Poreba perto de Góra Swietej Anny, confidenciava ao amigo: “Creia-me /.../sempre desde a juventude sentia ardente vocação ao estado clerical, mas nunca ela se manifestou em mim mais fortemente do que agora, quando a Congregação cresce cada  vez mais: O! o que eu daria por isso, se pudesse pelo menos nos meus noviciados, celebrar pelo menos uma Santa Missa para as minhas irmãzinhas! Tentei um pouco antes chegar a este alvo, mas não pude, certamente por causa da minha idade já avançada.”

No seu diário não falou muito sobre este seu desejo. Em 1856 anotou brevemente: “Falei com o Pe. Brzezinski sobre o seminário clerical. Expunha a facilidade das condições.”

Em 1858: “Com o Pe. Semenko conversamos muito sobre a fundação das servas. /.../ Aconselhava-me que viesse a Roma para uma permanência mais prolongada e expunha-me todas as facilidades para isso. A sua cordialidade me impressionou profundamente. Permita Deus que isto se realize.”

Semelhantemente outros amigos eclesiásticos não cessavam de o apoiar neste intento, quando manifestava os receios, que por motivo da idade avançada não estará em estado de complementar aquilo que faltava na formação. O Pe. Brzezinski escrevia: /.../ para confirmar o Querido Senhor no santo empreendimento acrescentar força, e o medo e os temores afugentar, informo que sob a minha direção está se exercitando no latim um rapaz simples, /.../ a custo consegue escrever um pouco.”

Todas estas pessoas a ele doadas tinham suas razões, para lhe dar coragem para receber a ordenação sacerdotal. Naquele tempo o sacerdócio levantaria a sua autoridade e economizaria muitos insucessos no meio eclesiástico, os quais tratavam os eu estado leigo como empecilho no desenvolvimento de sua abro. Uma coisa parece não ceder à dúvida, que Bojanowski não oporia ao chamado de Deus para o sacerdócio, se ele tivesse mais cedo movido a sua alma. A sua vontade estava tão unida com a vontade Divina, que ele não permitiria a si numa questão tão essencial para ele dizer a Deus: “não”. Os pronunciamentos aduzidos ao contrário dizem respeito ao período final de sua vida. 

Em consequência de uma especial licença do Arcebispo Ledóchowski do dia 30 de março de 1869, tendo 55 anos de idade, ingressou no Seminário Espiritual arquiepiscopal em Gniezno “com a finalidade de aprender celebrar o breviário e a Santa Missa, após o que vai ser ordenado ‘ad solam missam’.

Começou a aprender o latim- após dois meses já sabia as declinações e a primeira conjunção
 - bem como as rubricas do missal e do breviário.
 Depois de quatro meses de permanência no seminário recebeu a batina: “a mim indigno, Deus se dignou levar até aqui e permitiu vestir a veste eclesiástica.”

Entretanto, há anos que o molestava a doença. Tratada a tuberculose dava sinais de si. Anotava no Diário, que se sentia fraco, que o maltratava a tosse, a febre, que sentia dor no peito.
 Esta dor no peito era as vezes tão forte, que não lhe permitia ficar deitado tranquilamente. Cada movimento, uma respiração mais profunda causava-lhe sensíveis pontadas. Molestava-o também o reumatismo, dor de cabeça.
 Com os anos a doença fazia progressos cada vez maiores- ajuntaram-se convulsões estomacais, aumentava a tosse, atormentava a asma.
 Para uma das irmãs- Ana Bhom- escrevia em 1868: “Estou doente continuamente.”

Em tal estado chegou ao seminário em Gniezno, embora os primeiros meses mostraram-se toleráveis. Ao jesuíta Pe. Czezowski traçou tais palavras: “O que o Caro Padre dirá sobre isso, que Deus levou-me até Gniezno para o Seminário Eclesiástico! Estou aqui já desde a Páscoa. Que o Deus misericordioso somente me concedesse saúde suficiente. Até agora a saúde me serviu bastante, mas agora desde duas semanas estou doente de dor do peito e dificuldade de respiração, e junto com isso sinto um sensível enfraquecimento.”

E realmente, febres contínuas, dores de cabeça, catarros, convulsões estomacais não lhe permitiam participar regularmente das aulas. Não foi identificada além disso a tuberculose.
 Pe. Brzezinski lembra: “/.../ quanto ele teve que sofrer durante todo o ano de sua estadia lá, a maior parte da noite, como me dizia, gemendo em dolorosas convulsões, de dia consumido em fere quase ininterrupta, e, no entanto, pulando da cama, para ao menos algumas horas mais livres sacrificar estudando a gramática latina e fazer em igualdade com os outros os demais estudos e exercícios.”

Os professores preocupados com o estado de sua saúde, reconheceram como necessário enviá-lo para férias o mais rápido possível.

Fortalecido com o descanso de dois meses voltou ao seminário em Gniezno, junto com os a outros clérigos fez o retiro, participou das solenidades na catedral, viveu o inicio do Concílio Vaticano I. Nesse ínterim a doença dava sinais cada vez mais de si, dificultando os estudos.

Sob a data de 28 de abril de 1870 foi anotado no livro dos protocolos da conferência dos professores: “Sendo que o médico do estabelecimento declarou, que o Sr. Bojanowski vai ter que sair por um tempo mais prolongado por causa da fraqueza da saúde, portanto o mesmo sairá do seminário local no próximo sábado.”
 A viagem deu-se aos 2 de maio de 1870 por Poznan até Górka Duchowna, onde com a ajuda do Pe. Gieburowski continuou latim e sacramentologia.

Nos dias de 16 de maio a 26 de junho houve interrupção em escrita do Diário: “Por causa da fraqueza descuidei anotar os seguintes dias”.
 Inicialmente iludia-se que depois de algumas semanas regressará ao seminário, em agosto do mesmo ano (1870) jaó compreende que isto é irreal e pede que lhe enviem as coisas.
os amigos intervêm junto ao Arcebispo Ledochowski para que lhe confira a ordenação a ordenação sacerdotal. Este declara: “tenho uma forte convicção, que Deus quer este homem santo santificar no estado leigo.”

O pe. Brzezinski lembra: “Amigos conhecendo a sua vontade antiga para o estado sacerdotal, levaram-no a dedicar-se a este estado. Parece que lhe era necessário apenas um estímulo externo, para que dedicasse a alma vivendo sacerdotalmente ao serviço do Altar. E é por isso que em 1869 ingressou no Seminário de Gniezno. Os obstáculos para chegar á meta eram grandes, e julgando humanamente quase insuperáveis, entre estes: idade avançada, grande debilidade de saúde e de falta de estudos exigidos. Lutou com eles durante um ano inteiro, até que finalmente recebeu a recomendação para que saísse do seminário. É difícil descrever a dor que tal acontecimento lhe causou.”

O Arcebispo Ledochowski permitiu-lhe dirigir-se a Roma para conseguir a ordenação sacerdotal. Bojanowski dirige-se ao Pe Kajsiewicz a respeito deste assunto, pedindo ajuda e mediação: “Decidi, pois, aproveitar este favor do Arcebispo, para chegar o mais depressa possível ao objetivo dos meus mais ardentes desejos e dirigir-se a Roma. Hoje dirijo-me ao Reverendo Padre com o reverencioso pedido de uma benigna ajuda e mediação. Sinto-me indigno do ofício sacerdotal e tenho medo que os insuficientes conhecimentos meus tanto na teologia como na língua latina sejam um impedimento para o mesmo. Desejo, no entanto, este cargo, porque o meu coração o desejou há muito tempo, e os meus conhecidos e amigos, aos quais ajunto o Reverendo Padre e o Reverendo Pe. Semenko, deram-me ousadia e animando e incentivando-me para o sacerdócio. Quanto aos meus insuficientes conhecimentos, os amigos benévolos dão me esperança, que em consideração aos meus conseguirei a graça da ordenação ‘ad solam Missam’ e no último caso para Santa Missa ‘De Beata’. Não tenho mais nenhum outro desejo na minha vida, unicamente para através do Sacrifício da Santa Missa pedir perdão a Deus por todos os meus pecados e agradecer-lhe por tantos benefícios Dele recebidos.  Dignai-vos, reverendo Padre, estender-me a mão, para que com a Sua ajuda eu possa chegar até o altar. Cheio de ousadia com as muitas provas de benevolência de Vossa Revma, peço a afável notícia, se poderia ter esperança de receber a ordenação em Roma e quais as exigências e condições que vão me ser colocadas. Tão logo receba a favorável resposta, desejaria em março chegar a Roma.”

O Pe. Berzezinski prometeu-lhe, que irá com ele a Roma, se receber “a permissão” de seus superiores.
escreve também sobre esta questão ao Pe. Kozmian, para que apoiasse as diligências da Bojanowksi diante da Sé Apostólica: “Façamos, o que podemos, para o distinto amigo, submetendo as nossas diligências e empenhos à santa vontade de Deus. /.../ Não obstante os conhecimentos insuficientes na teologia e no latim tenho, contudo, esperança, que o santo Padre dignar-se-á tomar em consideração a santidade do Sr. Bojanowski, da qual por tantos anos fomos testemunhas. Esta consolação a Santa Igreja não negará ao homem, a quem toda a região denomina o segundo Vicente de Paulo pelos heroicos atos de misericórdia.”

Pe. Kajsiewicz informou de Roma, que é necessário prestar um exame adequado em língua latina, em consequência do que Bojanowki “/.../ suspendeu a sua viagem a Roma com o fim de obter a ordenação. Falo que suspendeu, mas parece-me que cancelou definitivamente, porque não tem esperança, que possa quando quer que seja submeter-se a um exame em língua latina, o qual, conforme a carta do Rev.mo Padre, absolutamente exigem em Roma. Tenho muita pena desta nobre e santa alma, que não pode conseguir aquilo que tão ardentemente deseja.”

Recorramos mais uma vez às recordações de seus amigos: “/.../ tão logo Deus enviou o novo Reverendíssimo Arcebispo, Edmundo de saudosa memória vai e pede a sua admissão ao seminário. Coisa curiosa, tendo recebido permissão para isso, Edmundo de saudosa memória rejuvenesce, exalta-se de alegria, rejubila com a esperança, vai ao seminário em Gniezno. /.../ e aqui Deus após alguns meses determina diferente, envia a pneumonia; a tuberculose em máximo grau que se desenvolve não lhe permitem estudar, nem cumprir outros deveres. “Edmundo- dirá o Excelentíssimo arcebispo- Deus pelo que se vê quer que morras no estado leigo para o bem desta Congregação.” Edmundo de saudosa memória, submete-se à vontade de seu arcebispo, mas não pode compreender as intenções de deus. Ele ainda vem para junto de mim, a fim de fortalecer de algum modo as forças, pedir junto à Mãe de deus a saúde, e mudar-se pelo menos a um clima mais quente, para Roma, e lá conseguir o objetivo. Deus para tudo isso a cada dia piora o seu estado de saúde, e finalmente depois de alguns meses de vegetação o prostra no leito e leva-o a morte.”

Tanto o Pe. Gieburowski. O Pe. Brzezinski em vez lembrando os esforços de Bojanowski reconheceu, que era Deus “que queria o sacrifício do seu coração, par enviar-lhe em recompensa a cruz, a mais pesada de todas da sua vida. Ah, sob esta cruz, eu vi, caiu a alma de desmaio e como o espírito ainda forte, como que lutando com a vontade de Deus, levanta-se para romper os impedimentos para a ordenação. Mas Deus não restituiu as forças necessárias, multiplicou a doença ao corpo e finalmente por seu Representante na terra mandou-lhe viver e morrer no estado secular.”

Não foi fácil para Bojanowski entender, que tal pode ser a vontade de Deus. Lutava, pois, consigo mesmo e somente no dia anterior à sua morte disse ao Pe. Gieburowski: “agora entendo, que deus queria, que eu morresse no estado secular.”
 

Desde 09 de maio de 1870 residia estavelmente em Górka Duchowna na casa do Pe. Gieburowski: “Residiu finalmente durante quase um ano todo em Górka Duchowna junto ao Stary Bojanów, para onde o levou a milagrosa imagem da Santíssima Virgem Maria e a amizade do pastor local, Pe. Estanislau Gieburowski. A residência nas proximidades da Milagrosa Imagem causou-lhe um grande alívio na desgraça sofrida. Nãoobstante a doença que ia crescendo em vigor não mudou em nada o antigo ritmo de vida e não dava folga a si nas suas práticas piedosas.”

Quando ele já não vai mais estar nesta terra, o Pe. Gieburowski irá lembrá-lo aos seus paroquianos em Górka Duchowna: “Dizei-me vós mesmos, se ele não vos edificava com isto o Edmundo de santa memória, que sendo doente ele mesmo, não esquecia de nenhum de vós doentes, ainda que isso fosse a mais pequenina criança?  Estava cheio de emplastros, misturas, ervas medicinais, receitas, gotas, já perfeitamente experimentadas nas Irmãs de Caridade em Gostyn e pelas casas-amparo, com eles servia de bom grado a cada um. E não lhe era suficiente mandar remédio, dividia até a colher de alimento à mesa; e não querendo ser substituído por alguém outro, ele mesmo, não obstante a grande neve e geada, vento e tempestade, descansando várias vezes por falta de fôlego, ele vai visitar o doente.”

O povo camponês, olhando para a sua piedade, misericórdia para com os pobres e doentes da aldeia, veneravam-no e amava como outrora o povo de Grabonóg.

Em Górka Duchowna a saúde de Bojanowski piorava continuamente e para aqueles que o rodeavam não havia dúvidas, que a sua vida está chegando ao fim. No dia 21 de julho de 1871 escreveu para a superiora geral das servas no Grão Ducado de Poznan, Madre Elizabete Skudlapska, a ultima Carta de próprio punho, na qual informava sobre o tema de sua saúde: “As forças não aumentam, e sim, aumenta a fraqueza. Cada dia o tremor febril e a febre me atormentam até o último. /.../ Para a igreja me arrasto de vez em quando, mas mui raramente, pois justamente é só cedo de manhã que posso dormir um pouco. /.../ Muito, muito, vos peço, orai por mim! Recomendo-vos a Deus e à Santíssima Virgem, Senhora nossa.”

O “Diário” termina no dia 23 de julho de 1871. Sentindo a morte que se aproximava completou o testamento de 1869 e com todo o ardor preparava-se para a morte. No dia 29 de julho recebeu o sacramento dos enfermos, após o qual- como ele mesmo confessava- “sentia-se muito tranquilo e feliz”. “A doença era penosa e insuportável por causa da tosse torturante e escarros; parecia muitas vezes, que as entranhas vão sair para fora e o peito vai arrebentar pelo enorme esforço. Olhando para tão grande sofrimento, estávamos edificadas sobremaneira com a Sua Paciência; nenhum outro gemido não saiu dos lábios, senão este: ó meu Deus, ó Deus!”
 Ofereceu tudo a Deus, porque “por toda a minha vida- dizia- não soube recolher para mim merecimentos para o céu, oxalá possa eu ao menos agora através destes sofrimentos merece-lo para mim!”
 Grande ajuda para suportar os sofrimentos era a paz interna, que reinava na sua alma. Bojanowski fez esta confidência ao padre: “Não sei, como tudo isso que estou sofrendo poderia suportar, se a paz interna não me tranquilizasse.”
 Quando olhava para a sua vida, não parava de se admirar “como o meu corpo fraco conseguiu aturar as aflições de tão longa vida.”

Em todos os acontecimentos de sua vida via as manifestações da infinita bondade Divina, que tão abundantemente experimentou, mas senti-se indigno. “/.../ comovida escutava a conversa de saudosa memória com que Pe. E. Gieburowski sobre os benefícios Divinos, como julgou-se indigno de tantos benefícios recebidos na vida, como agradecia em sentimento de gratidão ao Pe. Estanislau Gieburowski pela bondade a Ele demonstrada, quase paternal, a qual este venerável sacerdote atribuía à Mãe Santíssima Milagrosa na Imagem de Górka, dizendo: “Isto foi a Mãe Santíssima que te deu e obteve.” /.../ por todo menor serviço nunca esquecia de agradecer. Apesar dos seus dolorosos sofrimentos sempre lembrava primeiramente de nós com saúde, do que de si mesmo e não podia suportar que alguém tivesse que aturar qualquer incômodo por causa dele.”

Deixou também uma disposição a respeito de seu enterro: “Era seu desejo repousar em Jaszkow, o que também pediu ele mesmo ainda através de uma certa ao Sr. Szolderski, que permitisse um lugar nos túmulos familiares na igreja de Jaszków. Recomendou um enterro o mais modesto, e pediu que não houvesse notícias nos jornais sobre o enterro. Queria ser colocado num caixão de metal, mas o mais barato. Perguntou-lhe o Pe. Gieburowski: Edmundo, porque desejas de metal? Respondeu Edmundo de santa memória: que é para as irmãs, para durar mais, porque esta lembrança depois de mim elas vão desejar.  Dizia ainda: peça ao Pe. Antonio Brzezinski, que faça a minha despedida para toda a Congregação. /.../ E quando perguntei, se trazer todas as irmãs, respondeu: só as mais próximas, mas diante da exposição, que seria desagradável para as irmãs, se não pudessem estar todas, respondeu: faça como quiser. E continuou dizendo nosso Venerável pai: “Faça para o meu corpo um envoltório branco com mangas largas, meias para os pés e nada mais; vocês mesmas Irmãs façam isso para mim do melhor modo.”

Alguns dias antes da morte, Madre Elizabete Szudlapska perguntou ao Fundador o que queria dizer a todas as irmãs como testamento Espiritual? A resposta soava: “O que sempre recomendei, hoje repito: sobretudo recomendo a simplicidade; enquanto esta permanecer na Congregação, a benção Divina permanecerá nela. Quanto à direção das crianças, observar os menores detalhes, que estão prescritos, porque vocês não vão acreditar, de quão grande importância é até mesmo a menor coisa.

Se eu tivesse aqui reunidas todas as irmãs, então dir-lhes-ia repetir aquilo que São João morrendo disse aos seus discípulos: Filhinhos meus, amai-vos, e continuamente iria repetir: Irmãs minhas, amai-vos e amai-vos. Isto podes repetir a todas, e o resto o Espírito Santo vos ensinará.”

Os últimos dias de Bojanowski foram marcados com uma contínua oração. O Pe. Gieburowski admirado com seu ininterrupto mover de lábios, até no sono, perguntou o motivo. Ouviu em resposta: “Eu estou terminando a oração, que não sei quando comecei.” Na véspera de sua morte dizia à Ir. Rozália Krauze, que cuidada dele, que irá até Jesus. A irmã pensava que e tratava da recepção da santa Comunhão, mas ele esclareceu: “não, aqui na terra já não irei comungar mais.”
 Recebeu pela última vez a Santa Comunhão na festa de Nossa senhora das Neves, dia 05 de agosto.

Algumas horas antes de morte no dia 07 de agosto, quando despertou do sono, perguntaram-lhe, se deseja o padre com Jesus. Respondeu: “Neste momento esteve comigo Jesus.”
 Depois sorrindo alegremente dizia às irmãs: “Irmãs, eu já não vou amanhã receber a santa Comunhão /.../ eu hoje já vou a Jesus.”

“A tranquilidade do nosso Fundador de santa memória era extraordinária; no último dia frequentemente fazia o sinal da cruz e rezava em silêncio; pedia também às irmãs presentes  que rezassem a Ladainha de São José e a oração pela  boa morte, o que  mandou que lhe repetissem duas  vezes neste dia; às 5 horas da tarde  ainda conversava, e depois rezou junto conosco embora não com palavras, mas com o coração e o pensamento; às 7, quando batia o sino para o Angelus, ainda rezava claramente a Ave Maria, depois  estava já deitado quietinho, sem o menor movimento e sem sinais de agonia, e somente o último suspiro mais forte deu sinal, que a alma já deixou o corpo- às nove  e meia da tarde do dia 7 de agosto.”

No dia 9 de setembro à tarde foram introduzidos na igreja de Górka Duchowna os restor mortais. A oração fúnebre foi feita pelo Pe. Gieburowski, sublinhando os traços característicos da vida de falecido: “/.../ toda a sua ida é uma trama de amor ao próximo, é uma contínua lembrança daquele que sofre, e esquecimento de si mesmo, é uma contínua misericórdia. /.../ Porque assim chorais, queridos paroquianos? Pois Edmundo de santa memória não vos é conhecido desde muito tempo, apenas os eu nome vos é conhecido, e o sobrenome ignorais completamente. Ah! Fazeis bem, porque vos são caros, de modo semelhante como a mim, estes restos mortais; porque a uns dentre vós o exemplo de sua piedade, e a outros a gratidão comove até às lágrimas.”

Após ter caracterizado a pobreza, a humildade e a paciência do falecido, o pregador voltou-se para as irmãs com as palavras: “Veneráveis Irmãs! Infalivelmente quis Deus, que o Fundador da vossa Congregação morresse como leigo, para que algum dia, olhando para o seu exemplo, não pudessem dizer, que o nosso Fundador por isso atingiu tais virtudes, poruqe era eclesiástico; deixou-o Deus para vós como celibatário, mas leigo! Quis Deus experimentá-lo de uma forma tão sensível na pobreza, paciência e humildade, para que vós com estas virtudes aprendêsseis a guardar a vossa regra, difundir o reino de Deus e demolir o de satanás; porque estas virtudes são fundamento de qualquer, e portanto também da vossa congregação.”
 

O enterro realizou-se no dia 11 de agosto de 1971 em Jaszków. Aqui despedia o Falecido o Pe. Antônio Brzezinski, oratoriano. 

“Enlutados ouvintes. ‘-dizia- Dizei-me, por favor, se conheceis um homem do estado leigo, que com tanta abundância e com tal benção semeasse das boas obras, como Edmundo de santa memória? Ah! Quão longe se dilatou a família de suas filhas, tão longe atingem as férteis lavouras de sua semeadura. Quantas lágrimas enxugadas pela mão, quantos órfãos por elas salvos e consolados, quantas crianças adestradas no temor de deus, quantos doentes cuidados, quantos errantes pelas nossas aldeias corrigidos pelo seu exemplo, tantas espigas cheias de merecimentos contribuem para tecer a coroa ao Pai e ao Fundador da Congregação. Na verdade e mão fraca e inábil de Edmundo de santa memória semeou mais boa semente do que mil outros e por isso podemos dizer a respeito dele aquilo que diziam os soldados a respeito de Davi: “Tu sozinho vales por dez mil (II Reis 18).

Em conformidade com o pedido do falecido, Pe. Brzezinski fez também as despedias em seu nome às irmãs servas: “Agradeço ao meu Deus por vós pela graça Divina, que vos é dada em Cristo Jesus, que em tudo vos tornaste ricas Nele, em toda palavra e em toda sabedoria” (Fl 4, 1; I Cor, I).

Perseverai no serviço ao qual vos chamou a graça Divina, considerando-vos as menores de todas as servas de Maria.”

No enterro participaram dez padres, o irmão do falecido Teófilo Wilkonski com a esposa e primo. “Irmãs reunidas no enterro havia 86, entre estas estavam também as irmãs da Silésia, as quais todas comungaram pela alma do Fundador de santa memória e com a luz assistiam durante a cerimônia. Durante o discurso de despedida havia uma grande e geral comoção entre as irmãs.”

Não houve necrológios na imprensa, pois tal foi o desejo do falecido. Modesta, mas eloquente nota pareceu nas colunas do jornal “Tygodnik Katolicki” (Semanário Católico) do dia 12 de agosto de 1871: “No dia 7 do corrente mês adormeceu no Senhor um dos mais piedosos, mais humildes e mais serviçais católicos da Grã-Polônia Edmundo Bojanowski de santa memória, fundador da Congregação das Servas da Santíssima Virgem Maria /.../ Era ele modelo da silenciosa piedade, mansa compreensão e renúncia a si mesmo.”

A CAMINHO DOS ALTARES

Com a morte de Bojanowski a convicção a respeito de sua santidade com o passar do tempo aumentava ininterruptamente. Davam expressão disso já os que lhe eram contemporâneos em vários trabalhos publicados.

O Pe. Antônio Brzezinski logo depois da sua morte traçou um breve esboço de sua vida. Escrevia lá entre outras coisas: “As boas obras que em silêncio praticava, conciliaram-lhe em toda a região o nome de São Vicente de Paulo, por causa da misericórdia para com os pobres e por causa das esmolas feitas com profusão. /.../ Em toda a região Edmundo Bojanowski brilhava com o exemplo de fé viva e piedade. Tudo nele:  costumes, fala, obras, eram ungidos de uma convicção religiosa, e algumas de suas virtudes, como a misericórdia e a paciência em suportar as contrariedades atingiam o grau de heroísmo.”

De modo semelhante em “Recordações” sobre Bojanowksi escrevia este autor: “Convém honrara a memória deste homem. /.../ a recordação aqui traçada que enalteça os eu nome através da nossa terra e a transmissão na lembrança para as gerações que virão depois de nós, para que seja a glória a Deus por tudo o que realizou através dele, e para nós seja edificação pelas suas virtudes.”

A convicção a respeito da santidade de Bojanowksi repete-se nos trabalhos posteriores,
 e o interesse pela sua pessoa cresce sobretudo depois que a Polônia recuperou a independência.

Até o fim da I guerra mundial era coisa impossível iniciar o processo de beatificação de Bojanowski.

Também não favorecia isso os anos entre as guerras. O período da Segunda república era um período da reconstrução do País Polonês após uma servidão de mais de cem anos e também a Igreja estava realizando uma nova organização. O ramo Grã-Polonês das servas, a indicada para assumir os trabalhos ligados ao processo de beatificação por estar atuando nos terrenos quem que viveu o Fundador, aguardava a aprovação papal. Obteve-a em 1931 por 7 anos, e em 1940 definitivamente. Foi decidido apresentar o pedido para iniciar o processo informativo para a beatificação e canonização de Edmundo Bojanowksi ao então arcebispo de Gniezno e Poznan o cardeal Primaz Augusto Hlond no ano de 1939. A explosão da II guerra mundial adiou novamente a questão para vários anos. 

A pedido da Congregação das Irmãs Grã-polonesas o Cardeal Primaz com o escrito do dia 31 de dezembro de 1945 informou: “Sendo que tenho a intenção de preparar o inicio do processo de beatificação do piedoso Fundador Edmundo Bojanowski, peço determinar, que seja feita no arquivo da Congregação uma relação de todos os documentos, que se referem á sua vida e morte bem como às suas virtudes.”

Em julho de 1947 os restos mortais de Edmundo Bojanowski, transferidos pelas irmãs já em 1927 para uma pequena urna, e em 1930, após a venda previamente feita da casa de Jaszków, transportados para Zabikowo, perto de Poznan, com a permissão do arcebispo de Poznan Valentin Dymek envolvidos por um pano novo.”

O pedido formal pelo inicio do precesso informativo do Fundador no terreno da Arquidiocese posnaniana introduziu junto ao Arcebispo Dymek a administração da Congregação das Servas Grã-polonesas no dia 8 de janeiro de 1938. O Arcebispo recomendou estabelecer um postulador, que por oficio entregaria a questão nas suas mãos.

Nas questões do processo intervinham em nome de todos os ramos das servas as servas grã-polonesas. A seu pedido ficou postulador em Roma o Pe. Carlos Szrant, redentorista. Vice-postulador em terras da Polônia- o Pe. Dr. Estanislau Bross. 

Em virtude do decreto do Arcebispo Dymek do dia 23 de novembro de 1948 na questão da busca dos escritos do servo de deus Edmundo Bojanowski realizou-se neste mesmo dia a primeira sessão no processo de beatificação. Os escritos do Servo de deus reunidos foram transmitidos à Sé Apostólica em 1957.

De novembro de 1956 até meados de 1964 desempenhou a função de postulador o Pe. Pedro Naruszewicz, e a partir de fevereiro de 1965 o Pe. Boleslau Wyszynski, a seguir nos anos 1978-1984 o Pe. Miguel Machejek, carmelita; atualmente o postulador é o arcebispo Zenão Grocholewski, Prefeito da Assinatura apostólica. Semelhante mudança sucedeu no oficio de vice-postulador: nos anos 1957-1959 era o Pe. Olech Górski, e em seguida o Pe. Mariano Trczynski, ressurrecionista, e a partir do ano de 1980 é vice-postulador o Pe. Prof. Mariano Faka.

Em dezembro de 1957 o Arcebispo de Poznan Antonio Baraniak constituiu o Tribunal para conduzir no terreno da Arquidiocese de Poznan o processo informativo quanto à santidade de vida, virtudes e milagres do Servo do Deus. Entravam na constituição d Tribunal: Pe. Nicodemos Medlewski, Pe. Antonio Witkowiak, Pe. Jacó Przewosny, Pe. Venceslau Konwinski, Pe. Mariano Faka, Pe. Romualdo Lukaszyk. Nas fases ulteriores do processo tomavam parte no Tribunal também: Pe. Mariano Widelicki, Pe. Francisco martenka, Pe. Ladislau Koska.

Até julho de 1959 foram ouvidas as testemunhas ‘ex auditi’, quer dizer, aqueles que tinham informações sobre o Servo de Deus através da tradição oral. Foram 22: quatro pessoas leigas e dezoito servas de Maria. Foi ouvida também a comissão histórica, a qual compunham: Pe. Mariano Banaszak, Pe. João Zawada, Ir. M. Manfreda Kornacka. Após os depoimentos dos membros da Comissão histórica, foram examinadas também algumas graças recebidas pela intercessão do Servo de Deus. Na composição do Tribunal entrou o médico-perito Francisco Labendzinski. Foram também designados médicos especialistas, que examinavam os curados. Foram eles: Alexandre Buxakowski, Romano Drews, José Granatowicz, Miecislau Luzinski.

No dia 30 de maio de 1960 foi feita a exumação dos restos mortais do Servo de Deus com a finalidade de um procedimento oficial de seu reconhecimento de asseguramento.

Após a publicação das atas do processo (em junho de 1960), sua  transcrição manual bem como o processo ‘de non cultu’, ou seja,  verificação de que não houve culto público, no dia 24 de outubro de 1960 foi feita a conclusão das ata processuais sendo munidas de lacre, depois  disto em dezembro de 1960 as atas do processo informativo foram transferidas à Congregação dos Ritos em Roma, onde os escritos do Servo de deus foram  entregues  a teólogos para a censura, e as atas processuais para serem traduzidas para a língua italiana. 

Em 1964 foram editadas as opiniões dos censores-teólogos sobre os escritos de Edmundo Bojanowski, e os seus relatórios a Congregação discutiu na sessão do dia 22 de fevereiro de 1966. Foi então publicado o decreto ‘super revisione scriptorum’. O Cardeal Confalonieri com relator da causa apresentou o relatório ao Santo Padre Paulo VI, o qual ratificou o decreto acima mencionado aos 14 de março de 1966. No ano de 1968 foi publicado em língua italiana um extrato das atas processuais assim chamado Summarium.

A igreja para verificar a santidade de determinada pessoa escolheu o caminho processual. Os depoimentos de testemunhas oculares, documentos de toda espécie convém-nos o mais seguramente sobre a verdade. Contudo testemunhas e documentos são somente provas naturais, terrenas. Por este motivo a Igreja exige além disso provas sobrenaturais- milagres quer dizer sinais do céu, através dos quais Deus confirma a retidão da sentença da Igreja, elevando determinada pessoa às honras dos altares e permitindo ou mandando que se lhe preste culto público. À luz das prescrições do direito canônico até há pouco vigente o processo devia ser iniciado o mais tardar até 30anos após a morte do Servo de Deus,
  do que se segue a conclusão, que o processo de Edmundo Bojanowski foi começado com quase 50 anos de atraso, já que ele faleceu no ano de 1871. Não é difícil, todavia compreender, que o motivo da demora eram assuntos de natureza externa, sobretudo as ocupações e as duas guerras mundiais bem como as dificuldades ligadas a tudo isso da vida da Igreja. Não menos esta demora causou a falta no processo de testemunhas oculares em relação à vida e às virtudes do Servo de Deus, em consequência do que a causa introduzida inicialmente como ordinariamente, na qual as provas apoiam-se principalmente nos depoimentos das testemunhas, ficou em 1972 transformada em histórica.
 Nas causas históricas a totalidade da prova provém por princípio de fontes escritas. Foi necessário portanto a preparação da assim chamada posição histórica, que através da aplicação de métodos científicos demonstra a heroicidade da vida e das virtudes do candidato aos altares à base de fontes escritas. A primeira tentativa de preparação de tal posição sob a direção do consultor da Congregação, que foi o Mons. Beraja, não deu resultados. Ele declarou que os documentos são muito poucos. Foi feito um novo esforço; desta vez a coleta de materiais e sua elaboração em língua italiana foi assumida pela Ir. M. Otaviana Olejnik, serva de Maria (Grã-Polonia), à qual com o passar do tempo começaram a ajudar com eficiência as Irmãs das restantes Congregações das servas da Santíssima Virgem Maria, sobretudo a atual Superiora Geral de Stara Wies madre Mariola Karas. Dirigia a totalidade da obra o Mons. Giovanni Papa. A posição histórica foi concluída, impressa e entregue à Congregação em junho de 1996. No dia 22 de outubro de 1996 os historiadores consultores discutiam a Posição, e os seus relatórios foram impressos ainda neste mesmo ano. No dia 16 de dezembro de 1997 realizou-se o Congresso dos Teólogos; os seus relatórios foram impressos em 1998. No dia 21 de abril de 1998 reunia-se o Congresso de Cardeais com a finalidade de publicar pelo Santo Padre o decreto sobre a historicidade das virtudes. Este decreto foi publicado no dia 3 de julho de 1998. Foi impresso também um Sumário do milagre, examinado no processo conduzido na diocese de Przemysl. Foi examinada a questão da cura do câncer ósseo de Maria Szmyd no ano de 1974. A consulta médica relativa ao milagre teve lugar no dia 4 de junho de 1998. O Congresso dos Teólogos relativo ao milagre realizou-se no dia 9 de outubro de 1998, e o Congresso dos Cardeais aos 15 de dezembro de 1998. A publicação do decreto sucedeu no dia 21 de dezembro de 1998. A beatificação foi marcada para o dia 13 de junho de 1999, durante a santa Missa celebrada às 10 horas pelo Santo Padre João Paulo II em Varsóvia.

A morte do Fundador das servas em 1871, apenas cinco anos após a aprovação da congregação pela Igreja, devia do ponto de vista humano causar rompimento dos laços entre os postos separados do seu centro. A obrigação de fidelidade em relação ao Fundador poderia apagar-se. E, contudo, nada disso aconteceu. Dispersas nos tempos de Bismarck as servas poderiam ter desaparecido ou poderiam buscar esconderijo em outras congregações. Mas a semente evangélica semeada no coração das irmãs venceu todos os obstáculos. Não obstante terem passado mais de cem anos desde a sua morte, apesar das inquietações locais e secundárias- 3.500 servas continuam reconhecendo-o como Fundador, Pai e orientador espiritual, tributam-lhe fidelidade sem limites. Os contatos mútuos, bem como uma compreensão mais profunda da essência do testamento do Fundador, conduziram quatro ramificações das servas entre outras coisas a dias comuns de orações e de retiro bem como à federação.
 Encontros cada vez mais frequentes em fervorosa e comum oração estão abrindo caminho para o reconhecimento da vontade Daquele que ele próprio constitui a unidade: O Espírito de Jesus Cristo.

Uma das servas escreveu estas palavras: “A nossa Congregação esta convencida que Edmundo Bojanowski foi um instrumento da Providência Divina para a renovação da fé e dos costumes das camadas populares mais pobres através do chamamento à existência da família religiosa das Irmãs Servas da Mãe de Deus.

A sua pessoa é a mais preciosa dádiva dos céus para nós, após a graça da fé leiga. Este transversalmente evangélico, “cordialmente bom homem” constitui para a Congregação, ao lado da Imaculada Mãe de Jesus, exemplo de vida cristã, entregue sem reservas a Deus e ao próximo.

Sua vida interior, caminhos pelos quais Deus o conduziu, exortações e orientações, que nos deixou, são para nós testamento e compromisso.

No verso da capa:

Trabalha com a alma amando a Deus sobre todas as coisas. Trabalha com o coração exercendo-te no amor ao próximo. Trabalha com o Pensamento sem nunca o desviar da cruz de Cristo. Trabalha com mão servindo os pobres e doentes e como se estivesse servindo ao Próprio Jesus. A simplicidade eu recomendo... a simplicidade é a joia da água pura. Com a sinceridade infantil Aberta e transparente, com o coração na mão... Toda esperança na inexaurível misericórdia Divina.

Edmundo Bojanowski

� Niedzwiedzkz (pseud. De Maria Winowska), Edmundo Bojanowski precursor do Concílio Vaticano II, Breslau 1983, pg. 3; orig. Francês, Edmundo Bojanowski precursor de Vaticano II; Paris 1919.


� A impressão original deste trabalho apareceu numa versão modificada com o titulo “O Servo de Deus Edmundo Bojanowski”, em: ‘Santos Poloneses’/T./12, Varsóvia 1987, p. 92-153. 





� Hoje lá se encontra o museu com o nome de Edmundo Bojanowski junto à união das Escolas Agrícolas.  O museu reunindo os bens da cultura material da região de Góstyn surgiu por iniciativa do diretor Estanislau Sroka.


� Oração fúnebre do Pe. A. Brzezinski, em: A. Brzezinski, Memória sobre o falecimento E. Bojanowski Fundador da Congregação das Servas da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria, Poznan 1872, pg .50.


� Lembrança do Jubileu bicentenário da Congregação dos Padres Filipinos em Swienta Góra de Góstyn, Paznán 1969, p.183-284.


� Carta do Pe. Siwicki a E. Bopjanowski de 29.12.1833


� Carta de Estanislau a E. Bojanowski de 8.8.1830


� Pe. A. Brzezinski, Recordações p.26





� Carta de Pe. K. Lerski a E. Bojanowski de 4.7.1831.


� Carta a E. Bojanowski (sem data, assinatura ilegível)





� Certificado da saída de E. Bojanowski da Universidade Breslaviana – 19.04.1836


� Diário 7.6.1854.





� Lá mesmo.


� Diário – 13.14.1855


� E. Bojanowski, “Canções Sérvias, em Marzanna” (a ruiva, uma planta), novo anuário literário e genealógico para o belo sexo para o ano 1834, Breslau 1834, p. 163-200.


� Lá mesmo, p.201-208.


� S.A Szelegiewicz, Edmundo Bojnowski e sua obra, Poznan 1966, p.15, nota 48


� Manfred. Poemas dramáticos de lord Byron. Versão de Edmundo Bojanowski, Breslau 1835. 


� Z.Niedzwiedzk, Edmundo Bojnowski precursor do Concilio Vaticano II, Breslau 1983, p.19.


� Carta de Gasiorowski a E. Bojanowski de 29.2.1836.


� Liber mortuorum a. 1834. Arquivo Paroquial Strelce Wielkie.


� Carta de L. Gasiorowski a E. Bojanowski de 22/11/1834


� Procuração a Teófilo Wilko’nski passada em Berlin aos 05/08/183


� �Carta de E. Bojanowski para T. Wilkonski do dia 12/05/1836


� W. Muchowicz Pe., “Vida de Edmundo Bojanowski Fundador das casas-amparo em terras poloneses e da Congregação das Irmãs Servas da Imaculada Conceição da SS. Virgem Maria, Debica 1933, p.15 e 16


� M. Motty, “Passeios pela cidade”, Varsóvia 1957, t.I, p.574 e 575.


� “Melitele”. Almanaque para o ano 1837, editado por João Nepomuceno Bobrowicz em Lepzig.


� Brzezinski, Recordações, p.3.


� Álbum de estudantes da Universidade de Berlim, nº 830/26





� E. Bojanowski, Assunto sobre o dilema literário Przyjaciel Ludu, A.9;1842, p.12-14, 38,24.


� Cfr. “Przyjaciel Ludu” dos anos 1844-1846, bem como ‘Canções do povo silesiano das coleções manuscritas de José Lompa’. Editou /.../ B. Zakrzewski, Breslau 1970. São materiais recolhidos por Bojanowski para a intencionada edição.


� ‘Diário’, 27.08.1853 


� E.Bojanowski, ‘sobre os leitores camponeses’, “Przyjaciel Ludu”, A. 10: 1843, p.8.


�“Leipziger Allgemeine Zeitung”, ª 1842, nº66, p.741-742.


 


� ’Diário’, 27.06.1855.


� Lá mesmo, 19.08.1953.


� E. Bojanowski, “Sobre as Bibliotecas populares”, art. Cit., pg. 7-8.


� W. Jakóbczyk, “Estudos sobre os feitos grã-poloneses no sec. XIX, (os feitos do trabalho orgânico), t. I 1815-1850, Posnan 1951, p. 93-4.


� Relatório da seção Literária no Cassino de Góstyn, “Przewodnik Rolmiczo-Przemyslowy” (Guia agrícola-Industrial) A. 6: 1843, p.23.


� Lá mesmo, p. 22.23.





� ‘Diário’, 24.01. 1855


� Brzezinski, ‘Recordações’, p. 27.


�  ‘Diário’, 20.08.1853.


� Carta da Ir. Chmielinska a Edmundo Bojanowski de 24.08.1949.


� Brzezinski, ‘Recordações’, pg.28.


� Lá mesmo.


� Carta da administração do Instituto ao Magistrado e Conselho Municipal em Góstyn do dia 15.02.1853


� Relaório da Casa de Misericórdia de Gostyn pelo período de 21.08.1849 até 01.07.1851.


� Estatuto do estabelecimento em Góstyn; relatório da casa de Misericórdia e Gostyn.


� Carta de E. Bojanowski a E. Chlapowski de 08.01.1856 


� Carta de J. Kozmian ao Pe. H. Kajsiewicz de 19.02.1851


� Relatório da casa de Misericórdia em Gostyn pelo ano de 1851-1852.


� Carta de E. Bojanowski escrita em nome do Instituto ao Magistrado e Conselho Municipal em Gostyn de 15.02.1853


� Lá mesmo


� Diário, 20.05.1854


� Lá mesmo, 11.07.1853 


� Lá mesmo, 21.08.1854


� Carta  ao Magistrado e Conselho Munc. Em Gostyn de 15.02.1853


� Diário, 15.08.1853


� Lá mesmo, 23.08.1853


� Lá mesmo, 15.07.1854


� Lá mesmo, 10.04.1854


� Lá mesmo, 15.07.1854


� Lá mesmo, 17.03.1854


� Lá mesmo, 06.12.1854


� Lá mesmo, 27.06.1853


� Lá mesmo, 19.04.1853.





� Lá mesmo, 15.01.1855.


� Lá mesmo, 06.03.1854.


� Ata da venda do imóvel Gostyn nr. 215 de 26.02.1857.





� A. Cieszkowski, “sobre as casas – amparo camponesas” Varsóvia 1842.


� Veja A. Szelegiewicz, obra citada, p.29.


� Escrito de E. Bojanowski ao Arcebispo L. Przyluski de 08.12.1855.


Atas do ordinariato Arquiepiscopal 3343, Estabelecimentos das casas – amparo das Servas da Mãe de Deus. Gen.261, vol. I 1855-1897.


� Bojanowski pagava pelo aluguel destas salas a Przewozna 8 táleres por ano, ‘Diário’, 28.12.1853, 30.01.1855.


� Coleção de artigos da área de educação e do saber, do Servo de Deus E. Bojanowski (manuscritos), parte I.





� Diário, 02.12.1854.


� Veja A.Szelegiewicz, ab. Cit., pg.46.


� Diário, 16.05.1854


� Lá mesmo, 16.10.1853.


� Lá mesmo,12.03.1855.


� Lá mesmo,3.08.1854, 28.01.1854, 4.03.1854, 11.08.1855.


� Lá mesmo, 23.02.1854, 4.07.1855, 20.09.1855, 21.09.1855, 22.09.1856, 28.03.1856.


� Lá mesmo, 29.08.1854, 5.05.1855, 1.10.1854, 30.08.1856, 29.03.1858, 31.03.1858, 25.06.1858, 10.09.1858.


� Brzezinski, ‘Recordações, pg. 7-8


� Escrito de E. Bojanowski ao Arcebispo L Przyluski de 8.12.1855.


� Z. Niedzwiedzka, obra citada, pg. 57


� Escrito de E. Bojanowski ao Arcebispo Przyluski de 8.12.1855.


� Carta do Pe. A. Brzezinski a E. Bojanowski de 4.08.1855.


� Diário, 19.07.1854.


� Lá mesmo, 24.02.1855.





� Carta de J. kosmian ao pe. H. Kajsiewicz de 27.02.1855.


� Carta do Pe. M. Hubner a E, Bojanowski de 24.03.1855. 


� Carta de J. Kósmian ao Pe. H. Kajsiewcz de 12.05.1855.


� Diário, 26.05.1855.


� Carta do Pe.  Semenko a J. Kosmian de 5.06.1855


� Diário, 20.04.1855


�Lá mesmo, 30.05.1855


� Lá mesmo, 24.02.1855, 8.06.1855


� Lá mesmo, 21.08.1855, 22.08.1855.


� Escrito de E. Bojanowski ao Arcebispo Przyluski de 8.12.1855.


� Escrito do Arcebispo Przyluski ao Pe. Klajner de 22.12.1855.


� Escrito do Pe. Klajner ao Arcebispo Przyluski de 5.01.1855. OA 3344


� Escrito do Arcebispo L. Przyluski e E. Bojanowski de 25.01.1855. AO 3343; Diário, 1.02.1856.


� Carta de J, Kozmian ao Pe. H. Kajsiewicz de 29.07.1855


� Diário 21.11.1855, 2.01.1856, 24.01.1856


� Carta de J. Kozmian ao Pe. H. Kajsiewicz de 03.03.1856.


� Carta de J. Kozmian ao Pe. H. Kajsiewicz de 29.03.1856.


� Diário, 22.01.1857.


� Lá mesmo, 18.10.1856.


� Lá mesmo, 15.11.1856.


� Lá mesmo, 18.03.1857.


� Lá mesmo, 03.07.1857.


� Diário, 23.07.1856.


� Diário, 26.08.1856.


� Lá mesmo.


� Escrito de E. Bojanowski ao Arcebispo L. e 13.06.1858; escrito do Arcebispo L. Przyluski a E. Bojanowski de 18.08.1858 OA3343; Diário, 17.09.1858.


� Diário, 28.09.1858.


� La mesmo, 23.05.1859, 10.06.1859.


� Carta do Arcebispo L. Przyluski a E. Bojanowski de 07.07.1860.


� Vide A. Szelegiewicz, ob. Cit., p. 74.


� AO 3343. Atas do ordináriato Arquiepiscopal em Poznan. Institutos das casas-amaro das Servas da Mãe de Deus, Gen. 261, vol. I 1855-1897; Diário dos anos 1858-1871.


� E. Bojanowski, ‘Notas sobre as casas-amparo, 1862.


� A Szelegiewicz, o. cit, p.62.


� AO 3343. relatório sobre o estado da Instituição das casas-amparo de 14.06.1858 até 14.06.1860.


� 


� Diário, 22.09.1864.


� Anotações da Madre Elisabete Szkudlapska sobre as origens da congregação (manuscrito), p. 15-18.


� OA3343, E. Bojanowski, pontos de acusação/.../contra a Ir. Matilde Jasinska.


� AO 3343, Pe. Bazynski, Relatório referente aop instituto das casas-amparo Servas da Mãe de Deus em Jaszków


� Escrito de E. Bojanowski ao Pe. Bazynski de4 03.10.1865 OA3343.


� Brzezinski, recordações, p. 9.


� Diário, 23.08.1865.


� Carta de E. Bojanowski ao Pe. Ciszek SJ de 26.10.1865.


� Diário, 05.05.1866.


� AO 3343, Carta de E. Bojanowski ao Arcebispo M. Ledóchowski de 03.05.1866.


� Decreto de aprovação da congregação de 27.12.1866, em: regra da Congregação das irmãs Servas da Imaculada Conceição da Santíssima Virgem Maria.


� Regra da Congregação das Servas da Mãe de Deus, Poznan 1867, p.35.


� Diário, 22.10.1867; 23.10.1867.


� Carta do Pe. J. Jozmian a E.Bojanowski de 23.01.1868; Folhas do Diário, 15.12.1866.


� Carta de E. Bojanowski à ir. Leonor Jankiewicz de 14.11.1866.


� Diário, 16.05.1868; 22.05.1868.


� Lá mesmo, 01.08.1868, anotações de Madre Szkudlapska, p. 27.


� Diário, 12.11.1868.


� Lá mesmo, 15.05.1869; 14.11.1869; 10.03.1870.


� Lá mesmo, 17.06.1871; 20.06.1871; 23.06.1871.


� AO 3343, Institutos da Casas-amparos das Servas da Mãe de Deus, Gen. 261, vol. I 1855-1897.


� Em suas anotações E. Bojanowski enumerou 22 localidades no Reino, 10 na Galícia, 2 na Prússia, 1 na Lituânia, 1 na Ucrânia, para as quais eram chamdas as servas. Vide Ir. M.Kornacka, ‘Servo de Deus Edmundo Bojanowski, ob.cit.notas, pg.198, not.1.


� Lá mesmo, 29.06.1861; 01.07.1861.


� Carta do Pe. Baczynski a E. Bojanowski de 13.09.1861.


� Diário, 18.09.1861.


� Carta do Pe. Baczynski a E. Bojanowski de 29.11.1861.


� Carta do Pe. Baczynski informa a tomada de hábito de 17 candidatas no dia 12.09.1862.


� OA3343; Escrito do Arcebispo Przyluski de 03.04.1862; escrito do Arcebispo Przyluski ao Bispo Jasinski de 10.04.1862; e ao Arcebispo Wirzchlejski de 12.11.1863.


� Diário, 25.07.1862.


� Carta do Pe. Baczynski a E. Bojanowski de 20.10.1862.


� Carta do Pe. Baczynski a E. Bojanowski de 26.01.1863.


� Diário da casa das irmãs Servas em Lancut, 20.09., 24.09., 12.10. 1863; Diário. 26.09., 02.10.1863; Anotações da Madre Elizabete Szkudlapska.


� Diário 04.06.1864.


� Protocollum Exhibitorum Consistorii Premisliensis 13.08.1864, nr. 1529; Carta da Ir. Szkudlpska a E. Bojanowski de 06.09.1864; Diário, 09.09.1864.


� Diário, 16.09.1864; 26.10.1864; 29.12.1864.


� Escrito ordinariato Episcopal de Przemysl de 05.09.1865 nr1547 para Ir Leonor Jankiewicz, superiora em Stara Wies.


� Protocollum Exhibitorum Consistorii Premisliensis 06.11.1865, nr. 2430; Escrito do Ordinariato Episcopal em Przemysl ao Pe. Baczynski de 09.11.1865.


� Diário, 28.10.1864; Carta da Ir. E. Szkudlapska a E. Bojanowski de 06.09.1864.


� Diário, 03.11.1864; cfr.também A. Szelegiewicz, ob. Cit., pg.113.


� Diário, 28.10.1864; escrito do Ministério da Polícia ao Ministério do Ordinariato Episcopal em Przymysl ao Pe. Baczynski de 01.11.1865 nr.2430.


� Carta do Pe. T. Baczynski a E. Bojanowski de 29.11.1865.


� Diário, 28.02.1866.


� Lá mesmo, 27.03.1866.


� Carta do Pe. T. Baczynski a E. Bojanowski de 06.04.1866.


� Escrito do Pe. T. Baczynski ao bispo Manastyrski de 18.04.1866.


� Escrito do Consistório episcopal em Przemysl à superiora da Congregação das Servas da IVM em Stara WIes de 20.10.1866.


� Diário, 25.01.1867.


� Carta do Pe. T. Baczynski à Ir. L. Jnakiewicz de 05.10.1866.


� Carta doPe. T. Baczynwski a E. Bojanowski de 05.02.1867.


� Escrito do Bispo A. Manastyrski à Ir. L. Jankiewicz de 04.11.1868. A Ir. Leonora Jankiewicz já foi reconhecida na Galícia como superiora das irmãs de lá.


� AO 3343, Escrito do Pe. J. KOzmian ao Arcebispo Ledóchowski de 14.11.1868. 


� Diário, 21.12.1869; Pe. T. Baczynski, ‘Esboço da história das servas na Galícia’>


� Diário, 26.11.1869.


� De origine congregationis religiosae Servularum BVM in M. Ducatu Poznaniensi ET in Galícia. Commentarius auctore P. Friderico Schicktan SJ, pg. 59-60.


� Carta do Pe. T. Baczynski à Ie. L. Jankiewicz de 22.01.1870.


� Brzezinski, Oração fúnebre. Em: recordações, p. 51.


� Diário, 29.08.1853.


� Lá mesmo, 11.06.1858.


� Lá mesmo, 04.07.1857.


� Lá mesmo, 01.12.1859.


� Diário, 01.03.1854.


� Lá mesmo, 25.09.1854.


� Lá mesmo, 05.01.1854.


� Lá mesmo, 09.02.1855.


� Brzezinski, Recordações, pg.10.


� Oração fúnebre do PE. Est. Gieburowski /.../ Em: Brzezinski, recordações, pg. 28; Carta de E. Bojanowski à Madre E. Szkudlapska de 21.07.1871.


� Diário, 16.11.1853.


� Brzezinski, Recordações, p. 59.


� Carta da Sra. Taylor a G. Fullerton de 21-24.08.1869.


� Diário, 10.03.1856; 11.03.1856.


� Carta de A. Bronikowski a E. Bojanowski de 31.01.1854.


� Diário, 20.01.1854; 22.10.1854.


� Diário, 19.11.1854.


� La mesmo, 29.10.1854.


� Lá mesmo, 25.06.1854.


� Oleção de artigos do ramo de educação e da ciência, I parte.


� Lá mesmo.


� E. Szkudlapska S. P., ‘Últimos dias da vida e funerais! Em: Brzezinski, Recordações, p. 16.


� M. Motty, ‘Passeios na cidade’, Varsóvia, 1957, t. I, p. 575.


� Oração fúnebre do Pe. E. Gieburowski /.../ Em: Brzezinski, Recordações, pg. 26.


� Brzezinski, Recordações, pg. 4-5.


� Lá mesmo, 20.11.1854.


� Lá mesmo, 20.11.1854.


� Lá mesmo, 06.01.1855.


� Lá mesmo, 27.07.1853.


� Lá mesmo, 08.10.1853.


� Lá mesmo, 08.01.1855; 11.01.1855; 15.01.1855; 21.01.1855; 08.04.1855; 01.08.1853;11.10.1853; 03.04.1854; 22.09.1854; 31.07.1855; 20.02.1857; 17.03.1854; 31.12.1855.


� Carta de L. Milkowski a E. Bojanowski de 08.05.1859; Diário, 13.07. 1855.


� Carta do Pe. Benisch, SJ. A E. Bojanowki de 17.06.1856.


� Diário, 02.04.1853; 10.04.1853; 28.01.1854; 06.02.1854; 19.03.1855. cf. também Brzezinski, Recordações, pg. 56-57.


� Diário, 03.09.1853; 01.05.1856.


� La mesmo, 20.02.1854; 06.03.1854; 19.04.1854.


� Diário, 14.08.1854.


� Lá mesmo, 04.04.1853.


� Lá mesmo.


� Lá mesmo, 01.02.1858; 02.07.1862; 14.03.1859.


� Lá mesmo, 02.12.1854.


� Diário, 07.01.1857.


� Lá mesmo, 08.06.1857.


� Lá mesmo, 03.09.1853.


� Diário, 19.04.1853.


� Lá mesmo, 13.05.1853.


� Oração fúnebre. Em: Brzezinski, recordações, p. 56.


� Diário, 16.12.1853; 07.02.1854; 01.10.1857; 17.10.1859.


� La mesmo, 17. 08.1853; 02.10.1854; 02.01.1868.


� Lá mesmo, 08.12.1859; 31.12.1865.


� Lá mesmo, 08.12.1863; 17.01.1864; 14.02.1864; 26.05.1867.


� Diário, 07.10.1868.


� Brzezinski, Recordações, p. 51.


� Diário, 06.10.1868; 08.12.1868; 23.03.1869.


� Lá mesmo, 19.12.1868.


� La mesmo, 25.10.1868.


� Carta do Pe. Gieburowski a E. Bojanowski de 27.10.1868.


� Diário, 30.01.1869.


� Coleção de artigos do domínio da educação e da ciência, Parte I.


� Lá mesmo.


� Regras. Regras em geral, 41.43.


� Lá mesmo. Regras em particular, I Crianças, parte I e II.


� Regras, 14, 16-17.


� Coleção de artigos do domínio da educação e da ciência, parte I e II.


� Regras em particular, 27.


� Lá mesmo, 29, 35.


� Coleção de artigos etc., Parte I.


� Canções rurais para casas-amparo /.../ Poznan, 1962, p.174, can.118.


� Lá mesmo, p. 168, canção 104.


� Canções camponesas para casas-amparo /.../ Poznan, 1962, p.32, canção 16.


� Regras em particular, 32-35.


� Lá mesmo, 36.


� Lá mesmo, 37.


� Regras em particular, 39.


� Lá mesmo, 40.


� Lá mesmo, 42.


� Regras em particular, 42.


� Lá mesmo, 43.


� Lá mesmo, 44.


� Regras em especial, 45-48.


� Coleção de artigos do setor de educação e de ciência, Parte II.


� Regras em particular, 51.


� Regras em particular, 52-55.


� Lá mesmo, 56-57.


� Lá mesmo, 58-61.


� Regras comuns, 62.


� Lá mesmo, 63-66.


� Coleção de artigos do domínio da educação e da ciência, Parte II.


� Regra em particular, 73.


� Diário, 11.08.1855.


� Regras em Geral, 43.


� Lá mesmo, 152.


� Diário, 14.05.1855.


� Coleção de artigos do domínio da educação e da ciência, parte I.


� Cfr. ‘Canções camponesas para casas-amparo. Poznan, 1862. Cfr. Re-edição, elaborada por B. Zakrzewski. Katowice, 1986.


� Coleção de artigos de domínio da educação e da ciência, Parte II.


� Oração fúnebre, Pe. E. Gieburowski /.../ em: Brzezinski, recordações, pg.31.


� Diário, 28.12.1856.


� Lá mesmo, 19.11.1858.


� Carta do Pe. Brzezinski a E. Bojanowski de 16.01. 1859.


� Livro dos Protocolos da Conferência de Seminário espiritual Arquiepiscopal e Gniezno, 04.02.1869.


� Lá mesmo, 04.06.1869.


� Diário, 31.03.1869.


� Carta de E. Bojanowski ao Pe. H. Kajsiewcz de 15.11.1869.


� Diário, 25.06.1853; 22.11.1854; 06.08.1855; 18.12.1855; 20.02.1860; 13.04.1862.


� Diário, 09.01.1861; 28.04.1863; 02.01.1865; 05.01.1865.


� Lá mesmo, 09.01.1861; 28.04.1863; 02.01.1865; 05.01.1865.


� L.m. 04.07.1868.


� Carta de E. Bojanowski ao Pe. L.  Czezowski, SJ.de 24.07.1869.


� Diário, 14.08.1869.


� Brzezinski, oração fúnebre/.../ Em: recordações, pg.41.


� Livro dos Protocolos da Conferência, 29.07.1869.


� Diário, 01, 28; 30.01.1870; 08,27. 02.1870; 28.03.1870.


� Livro dos Protocolos da Conferência, 28.04.1870.


� Lá mesmo, 05.05.1870; cartas do Pe. A. Brzezinski: ao Pe. Kozmian de 07.05.1870 e ao Pe. Kajsiewicz de 16.02.1871.


� Diário, 26.05.1870.


� Lá mesmo, 03.08.1870; 04.08.1870.


� Brzezinski, oração fúnebre /.../ Em: Recordação, pg.42.


� Lá mesmo, pg 11.


� Carta de E. Bojanowski ao Pe. Kajsiewicz de 16.02.1871.


� Carta do PE. A. Brzezinski ao Pe. H. Kajsiewicz de 16.02.1871.


� Carta do Pe. A. Brzezinski ao Pe. J. Kozmian de 07.02.1871.


� Carta do Pe. Brzezinski ao Pe. H. Kajsiewcz de 10.05.1871.


� Oração fúnebre, Pe. E.Gieburowski /.../ Em: Brzezinski, Recordações, pg. 31.32.


� Oração fúnebre, do Pe. A. Brzezinski /.../ Em: lá mesmo, pg.42.


� Lá mesmo, pg.43.


� Breve traço da vida. Lá mesmo, p.11-12.


� Oração fúnebre do Pe. E. Gieburowski /.../ Lá mesmo, pg. 32-33.


� Brzezinski, Recordações, pg.12.


� Carta de E. Bojanowski à Madre E. Szkudlapska de 21.07.1871.


� Últimos dias de vida e funerais. Descrever Elizabete Szudlapska, Em: Brzezinski, recordações, p. 14.


� Lá mesmo, pg.16


� Oração fúnebre, Pe. A. Brzezinski /.../ Em: Brzezinski, recordações, p. 61.


� Lá mesmo, p. 39.


� Últimos dias de vida /.../. Lá mesmo, pg.14-15.


� Lá mesmo, pg. 17-18.


� Últimos dias da vida... pg. 16-17.


� Lá mesmo, pg.15.


� Oração fúnebre do Pe. A. Brzezinski /.../ Lá memso, pg. 62.


� Oração fúnebre do Pe. Gieburowski /.../ Lá mesmo, pg.36.


� Últimos dias da vida/.../. Lá mesmo, pg. 15-16.


� Oração fúnebre do Pe. E. Gieburowski /.../ Em: Brzezinski, recordação, pg. 26, 33,37.


� Oração fúnebre do Pe. A. Brzezinski, lá mesmo pg. 55-56 e 64-65.


� Lá mesmo, últimos dias da vida e funerais, p. 20.


� “Tygodnik Katolicki”, Ano 12: 1871, p. 512.


� Pe. A. Brzezinski, Breve esboço da vida de Edmundo Bojanowski, “sobótka”, Ano 3: 1871, pg.599.


� Brzezinski, lembrança, pg. III.


� Escreveu Pe. F Swiatek, ‘A santidade da Igreja na Polônia’, Kielce 1930, p. 105-113.


� Carta do Card. Augusto Hlond à Madre Ágata Liczbinska de 31.12.1945.


� Protocolo da tranferência dos restos mortais de Edmundo Bojanowksi de santa memória realizada em Zabikowo na capela da Congregação no dia 5 de julho de 1947.


� Carta d administração da Congregação das Irmãs Servas Da Imaculada Conceição de Pleszew ao Arcebispo V. Dynek de 8.01.1948. Carta do Arcebispo V. Dymek à Madre Ágata Liczbinska de 16.01.1948.


� Decreto na questão da busca dos escritos do Servo de deus Edmundo Bojanowski de 23. 11.1948. Diário da Casa Mãe da Congregação das Irmãs Servas, 17, 17, 26.04.1957.


� Ir. Inácia Wieczorek, Breves recordações, 26.10.1956; 03.06.1957.


� Atas relativas ao processo de beatificação do Servo de deus Edmundo Bojanowksi.


� Lá mesmo.


� Protocolo do dia 30.05.1960.


� Ir. M. Kornacka, Servo de Deus e Edmundo Bojanowksi, obra citada, pg. 720


� Código de Direito Canônico (cân. 2049 do código de 1917. ‘S. Congregatio pro causis sanctorum. Normae servandae im inquisitionibus ab Episcopis in causis Sanctorum, 07.02.1983, n. 9a.


� Decreto da Congregação para Causas de Canonização de 09.12.1972.


� Decreto da Congregação para assuntos dos institutos de Vida Consagrada e sociedade de Vida Apostólica, 29.05.1991. Prot. Nº FS 44- 1/91.


� Z. Niedzwiedzka, Obra citada, pg. 98.
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